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"º ew1L ESTARA sEMPRE Ao vosso LAoo, EM oE- o Unificador da Patria 
FESA DA PAZ, NAO POUPANDO SACRIFICIOS" ' dl' r111lcJ11 a • políti<·a do\ (/lH~ ('la 1nd1,pen,:1,C'I ;10 ',fll 

E go,t~1·11adores ·. i\lo t-._ ;l ,,,·ogrrsso r·:· ,rrchulr que. vez 
pn:domin:.tnl'Í:1 do" gr:.in f1ur oulr:1. a ru .... ta dt.~ rogo" e im-

des Est:ulo,, eom o fim osten...,i- plornç()cu.,, :is vistas <lo, podere.., 

AFIRMOU, ONTEM, 0 CHANCELÊR OSVALDO ARANHA, AO FAZER UMA SAUDAÇÃO \() (/a des,·enlr:1li/.!lC':io do po- ,rnlrni, "' \Ollav,11n par:, (lS 
<ler fC'rler:d 1•norn1es dr,gruçns do Brri,il e\-

AO' POVO DOS ESTADOS UNIDOS, ATRAVÉS o MICROfONE DA li RADIO CRU• () pluri-parlidari,1110 reg1on:,- r111ecir\o. do Brasil tnal-C'omide­
z E I R O D O S U L O tensão territorial e nossas possibih- lista. deh:ltendo-s<· no ;1~nhilo nulo, do Brasil imerso na apatia 

O discurso do titular das 
Relações Exteriores foi re­
transmitido pela "Metro­
politan Broadcasting" de 
Washington , causando a 1 

mais viva impressão nos 
meios politicos americanos 

1 R
IO 24 1A UNIAO> - O mi­

nistro Osvaldo Aranha pro­
nunciou. hoje, ás 18.30. o seu 

dades económicas deram margem a í'slreilo d,1 pro,·ineia. "iP111 ,isiio ,1dmini,trnli,·a por falln de re 
que adotassemos uma pohtica de l de c·on1unl<, ela unHt1dt• nn<'w- < ursos C[UC' dc~en,olvr~"em ,1-. 

igualdade e de toleranc1a para com o.ti, foi um.1 cl,1s <.':llls,1, 1um, in- ... u.1.., tonle~ dl' produc·,1.o 
os est1ange1ros." 1 JluenlC', de-.;,~1 <1, ... ..,nr1,t("Jo poli- S/,menle u1n.1 rrtldm1dade pú-

"Vosso oa1s, continuou, e a espe- l1c.1 d,1 t.olel1,1el.Hk IH t-.ilc:i1a hlu,t t' qut• pod1d con,rnrer o, 
rança de milhões de homens que de- que, i..'lll ce1 lo" rnonH·nlos. rhe- ld11 l!4C'Hlcs h1 ,l'illeiro-.; d,1 Primel­
seJam a paz" gou a hC'1r,1 do .ib1s1Ho d() e,t.,- , 1 Hepl1hl1ra rrn , 11 .u, auxilio 

Referindo-se á política di:: isola- ceJamento da patri.t comu 111 . d:1 ,\mazonia ou cio ~'orckste 
mente para conjurar o perigo de Che,gú11JO'.',,, mesmo. :io ponlo JJa.,.,:,do" 1no11H'!llanea111rnte ,,, 
uma guerra, disse, que "de todos os do ac·irr:.1111<.~1110 (i(, rh·~dlc.la<lcs, t'l"eito ... dn ll:ti4c>lo. ludo fkn.Ya 
métodos para manter a paz, o isola- ele regiúo p;ira rl'gi:lo. dt• E,.._tado •·011111 d:1nl<'"· "l'lll 1naior C'<..limn­
mento é o mais ineficiente. O Brasil p.1ra Estado, c,11110 ",(,' rú ... semn, l< 1 p:1r:1 1 ei\ili1:.1<J10 
e~tará sempre _ao vosso lado. em de- })OYO'.',, <''.',,lranhos que. por injun- l \":lo fri<,;'.',,(' ~) fnto r\.tPpeionnl 
fesa da paz. nao poupando esforços e, ('Ões políticas. tin.··,st.~m ..,jd,, /dl' \Pr ;1ss111111do o ..,11prc'mo po­
sacrificios nêsse sentido. Nada de obrigado" a formar um pah :1 dl-"I' d:, Hl·1n'll1lk:.1 u111 rminente 
rea~mente humano nos poderá ser t..·Onlrn-gúslo, ,ep:.1r:ulo" por lin- 1 filho <LI P:1r:1íli:1. o ,r Epitacln 
md1ferente. Não nos colocaremos em gua" e ro,lume, dí,er'io,. En- pp..,súH. qut..·. <'olll l.intn ~1111111· ao 
posição eg~í~tica. como disse o presi- lrrtanto. nada rnai.., f:ilso <.pie \'01:~lé"·'il'. pr11pordonou :1 no ... sa 
dente Getuho Vargas. o Brasil tem essfl~ rhnlid:ules. prodt1lo excln- 1 l't-;1.10 rl'l<.'Yanl<:>, ohn.1" gerais 
as portas abertas.. a todos os estran- siYO do C:'ITo e~"'L'ntial d;i nos~a dP del'c;'i:I da l<.•n:1 l~ do homem 
geiros que queiram cooperar para o prin1eira Con,tiluir:Jo rc>puhlic:, qua,i q11t.·. n.l.o tinhurno, ne­
nosso desenvolvimento.·· na. quando oul(lrgou ;1.., :rnliga~ nh1111w di,·Hln <k gr~lid?io a ç_;al-

anunciado discurso de saudação ao9 
Estados Unidos, ntrnvés do microfone 
da. Rádio Cruzeiro do Sul. sendo rc-
1 mnsmitido pela "MetropoliUm Bro­
adcW;ting", de Washington 

Em sua btilhante oração, o titular 
rlas Relações Exteriores explanou 
claramente. o pensamento dos brast~ 
leiros, em perfeito acôrdo com a ori­
entação do Govêrno. no tocante ás 
indis!:ioluveis relnções tle amizade que 
o nosso país mantém com a grande 
nação "yankee•· 

o ministro Osvalcto Aranha iniciou 
a Slln. saudação com as seguintes pa­
la\'ras: .. Meus amigos dos Estados 
Unidos: a vossa riqueza. a t•ossa opu­
lencla, o vosso progresso, a grandeza 
rla vossa civilização, a perfeição e o 
valor das vossas instituições são bem 
conhecidas ele todos os brasileiros··. 
A seguir, fazendo considerações sobre 
a importante missão que cabe aos 
Estados Unidos, de defender a paz no 
cont.lnente americano, salientou qUP 

nm fato essencial consolidava, sobre­
modo, a amizade ":yankee·'-brasUei­
ra, afirmando. •· o que mais nos 
prende á vossa nação é o rato de os 
Estados Onidos empi·egarem sua 

"PEDRA 

Ministro Oiwaldo Aranha 

força armada em 1918. no final da 
guerra européa. em beneficio da paz 
continental. A paz não é um produto 
de pensamentos abstratos. E· o resul­
tado de sábias reflexões. Antigamen­
te, acreditava-se que a guerra era 
necessária ao desenvolvimento das 
nações. Hoje. porf>m. essa teoria des­
apareceu .. , 

Mais adiante, abordando ainda, o 
mesmo assunto, disse o ministro Os­
valdo Aranha que os povos já com­
preenderam os perigos da guerra, 
e ··os Estados Unidos são um esplen­
dido exemplo dessa afirmativa.·· 

Em seguida, referindo-se á nossa 
hospitalidade, adiantou: "Nossa ex-

Ao reportar-se á atitude do Go- provindas 1mpPri.nb um ex~e .... dar ('0111 ;4 Ht:>pllhlira rlt' 8H .\t(· 
vérno em repelir a prática de idéas sívo gr:iu <te nulono111i:1, ao se cnl:-w, ft11·an1<h po,to"' ;l margem 
estranhas á nossa fndole, afirmou o ron\'erlt'rrm rm E ... lados chi F'c.• do JH'ogn·,"'<) naC'ionaJ. ~em es­
titular das Relações Exteriores: ·•o cleraçào Com O dC'CtHTt'r <hi 1 {'r:11wa, d1• rnelhores dia,, em­
Brasil não está disposto a importar l<"mpo e ao ")pro da, lula:-. po- 11 urran,h, t.1C',:1~nr e~ se-m nn'Xilio 
idéas manifestamente contrárias á líticns locai,. o, JJJ"ttrido... di-> o r:nr11 da eJ\ ili,:.-tr:1ti 
índole do nosso pôvo. O Brasil reflé- compeli<,·,-,o regionalisl,1 fúram I D,d. 11 enlu,üi...1110 com qne o 
te. hoje, a vossa experiencia'·. creando uma mrntalid:idl' e..,- po,o nhra,·ou :1 c.:lL1':t da Revo-

"Guardo para sempre. da vossa lreita n: 1 consid<"r:tt;i.o <i<l 110 ... ..,: 1 ]111·:lo dt· 1 \l:m. coHHi o rompi­
hospitalidade. as mais gratas e ines- unidad<', dt· qut> h:l\·í:, pn•clf}irti- JIH'lllo d1·finitho dC:' pri\"ilcgio1,; 
queciveis recordt11.:ões:· nanei:i dt· 1:-.,Lados gran<ll's , :1h,urd11 ... cll' (":L,ta'.'. t.~ rrµiõe,. ern 

-0 discurso do ministro o,valdo prospero~ em dintirnii.(':lo dt> 110 _ 111,11·t·h,1 dPeidida par;1 11111:1 mr­
Aranha foi irradiado, em português, Lt·os, P<'CJW?OO(,, e- t·,qut·cidos. o .... 1 

Jhor eon1JH'<'C'll"i:io d;1 realidade 
para todo o Brasil através do micro- faYon.•s rrder:iis ,p canalizaYam I hrasilrir:1 
{one do Departamento Nacional de ~i,temnticnm(•nlç par:i rc~iõr.., '\o mri(1 d;i c;1udal n~,ol11('io-
~r~e Difusão Cultural pri, ile~iad:1,. d,tuHlo-Jlw, Ludo 11 1Conclue na 8" pg., 

O MOMEN TO NACI ONAL 
O NOVO REGI ME 8Ri\SILEIRO APRE­
CIADO POR UM JORN i\.L DE MONTEVIDF:0 

B O N 1 T A " -------- UM ESCLARECIMENTO DO MINIS-
AS NOSSAS EXPORTAÇÕES OE ALGODÃO TIVE- TRO DA AGRICULTURA 

do~
1
~~lo~

2cte <r.,~iar~:~~o~ ;;;i,8~tI::~~ IJOSÉ UNS DO RÊGO FALA RAM, NOS ÚLTIMOS ANOS. UM AD:\fE:\'TO DE 0,:1~~~J:e?e~N~-~~ da ci~;,";;i:1'~~ ~ct~: t~si.~;~~,t~~- ~~':;:/~~:;:~;~.º~s~ DE SEU PROXIMO ROMANCE 1000% - INFORMA UM VESPERTINO nRIOCA ,con,iuc "ª 2 pug., 

;!vaA~:o~i;~~~ ;~~Õ,. ~~~r.,1l~eEdito- - UMA PERSPECTIVA DO QUE O NOVO CóDIGO CIVIL E COMERCL\L FA. NQT AS DE 
br~'~e:i";r~,~~er,0':,1,~~eª Ji~!ªL~ MISTICISMO SERTANEJO CULTA .JUSTIÇA GRATUITA PAR.-\ OS RECO.: p ALA C I Q 
~bv:e1~m!:1~~.s~~reng~src:e;:~ádo .. ~~~ NHECIDAMENTE NECESSITADOS - REPERCU. Por telegrama, o sr João Gualber-
r\ra Bonjtn" irmão mais velho de Antonio Conse- TIU SIMPATICAMENTE NA BAÍA \ NOMEAC'ÃO <o. gerente da Caixa Rural de Ingá 

Alnda O ciclo cln cana de a u l lheiro. apregoando que se desencan- · - ,.. • 1 congratulou-se com o sr. Intel'ventoC 
tar? ç • tariam os tesourns ocultos !'wn lago DO INTERVENTOR LANDULFO f)E AL:VIEJD.\ Fc·rleral pela creação do Deparlamen.-

- N- d / perlo de Pedra Bomta. s1 fossem sa- to dP As.•.istenc1a ao Cooperat1vi~mo 
"Ban ª.?: .. rcspo!l, e-~os ~ autor. de c1ificadas ao apetite sexual dos va-
em .. ~ei · •. 0 .~iclo .Já., f~i enceri~do rões todas as donzelas e degoladas RIO, 24 iA UNIA01 - Notícias O mesmo periodil.:o ruere-'.'.t.' elo- A srta Aürea Bezerra agradeceu. ao 
livro co~.~~ · Pureza e ainda um todas as criancas da localidade. As de Montividéo informam que '_'La giosamente á política económica 'leio- Chefe d() Govêrno. a sun rfetivação 
meto e e ato, P~lo .~mbi~nte. pel~ moças, com os corpos perfumados, 1 Tribuna Popular'', um dos mais 1m- tada pelo presidente Getúlio Vargas no cargo de profes,sora dn C'adeira 

m que evol~e. Pedia Bon.lta fôram s.acrificados ao proféta· mas portantes jornai~ da. metrópole uru- a qual tem servido de moclélo a vá f'hmwntnr dE- Cabed~lo 
~~~:S:e em l'egiao ~ompletamente quando as mães viram hon·o~lzada5 guaia, publicou um longo artigo co- rias outras nacões amr>ricana~ 
!ie Pr~nd~ ~~~l~ic. ~~tL!e!~~:e n:~ª seus filhos pequeninos chacinados pe- mentando a nova situação do Brn- Abstendo-~e de falar t-m politic:a de~fu~ªl~~;1ãºte~·~~~:::!do !ºn~~elegrda0-rertores · · }, · ( Conrlúe, na 2.ª pag.1 • sil, com a creação do Estado Fórte I escreve, contudo, "La Tribuna Popu 

- Ouvimo1, dizer que se tratava de o F R A e As s A D o M o VIM EN To ~~~~cte~~ti;~:~nl~eg~:~on~~ii::t~irgue~·. ~~;~~~

10

do º;a1~r!

1

;~:o J:c:~~dºi;ufa°
1 

um romance histórico sob o ponto de vistR politiro. N·onó-
~i-~d:n~~ C~i:;.i/re :COl~fC~~~~a~ºJo~;;!; mico ou so~ial" daf's~;~o~\\teri~ne~e ~'\a:;~~C~I" d~()~~-
~~~~ecl~~U n~ov~0 ;~~~~i~.ª ~~~~~ ;~~~ === ====--========== ======= SUSPENSA. NA A1tMADA. A C01'·- ~n~~~7e~~J~na~~~r 1;!1~~ ~frei~~u~~r~~º_: 
que. ouvindo tal alusão, imaginou INTEGRALISTA do concebido nos seguintes termo<; CESSAO DE LICENCAS-PRi-:1\ITOS hinf'te do Ser1·et~rio dn Agricultura. 

i;:::, eu ia explornr um assunto histó- 1 iif..;n !~:::1E[~'.fir~~rd;~}~i~1::gi~i A:;t~ • .2~,;ifhe:. 'mim,io ';/~m~::\: d.'~~:t::~::~~~·u.°'e Jgi;:,~1~f~ª~,11~i~;;i~ 
- Quer dar-nos uma idéa da nar- ===== =======- l K do cap I Titulo 2 ° dos nha, baixou um avbo d<·clnrando que Flll10 agr::i.deceram, pessonlmPnte, ao 

:1::1;,~~oo s~~i~r:hg!•t~]iffo:ativ~: OS INTEGR.\LISTAS PROCURA - ~J~fu~~.~~~~v~;:s1~:i~o.1 
,:s~f;:gri~: ~is~t~ttsi~~n::~,~~a~a r::~1

11-ª,'.'.;' ,:~''. :;,>l;~i~:~<·n:.~~p:c~r::::!en~~ '~:;a d~; 

qut> parece sentir ª neces,,;idacie de C \ f' o E~ DE T FR E7.óP O L1 S A,<;sis Holimda de Loyola, no po,,;to rlr ce~<;?.io da~ hcC"nças-prC"mlo Secretáriçi da lnterventoria r ieere-
\ '" COSTROL .\R .\ S COIHt.:St~ m. issionar o compa. nheit"o Fra.nc1sco dr 

I 
pender, até _sei:nmda ~rdf'm ,1. ron- lugares df' auxiliar do Gabinde do 

~~Íf>t: ~~:~~~1~~s~1!!~~~'i 1fte~!rt~- M~stre de Campo, determinnnclo ~ t.árío da Ordrm dos Advog-ndos. 
RIO, 24 tA UNIA01 - Nas dili- todos os Integrallstns que nrem est:t O NOTAVEL AUMENTO DAS EX· 

\ L(,;Nn ., D f: PEDR.\ BON ITA i~~~\~<; ª~~~~~~de~" ~1~: !:re;J&~~s~b~ ~ªf:;~t~r~~~;º~~o d~~ct~ ... \~~~:r~:~ªp1 
PORTAÇõER. DO ALGODAO BRA· 

Jctos, dois aparêlhos telefônicos cJr, SILE!RO 

DurHJltt- o dia de ontem t'stivtram 
tom Palãc10 mais as se1nlintes ))<'S!OB.s 
drs. Batista Viana f' José ~1a:-iél 
desf'mbargador Feitosa Vf'nturn. prE"­
(('Jto_ Cat'los PE"s~ôa e Antonio Santi­
ago :-.rs. João Luiz RibE>iro dE" Mo­
rab, Inácio Sobral. dr Otnr Sihln 
DeotlN~iano de Bf'l1 ,. srn Carnwlina 
To'-rnno de Bl'lto 

,. · - A ação desenrola-se no agréste, 
;na muito proxlma do sert,lo bruto. 

Vila de Açú conserva-se. ha deze-

~=ia~:n~~~s.E~uq~! ~e~~e ~s~t~:ç~fa d! 
::'ªld1ção de> uma lenda, que ensom­

ta. o esplrtto da população e tira­:P. o nnimo para qualquer iniciativa 
~u JlC'rtence .no municlplo de Pf!dra 

nlta e nêste Jocal aparecera, cer-

~tf:S d~ :S~~m"c!'º~~~stf~~~c~~ 

rampanha, um vibrador e um gnlva- APREE~OIDOS L:,1 TIPOG R .\I"iA E . 
noscópJo com Os quais se julga qu~ M \TERI.\L Dt:: PROPA G.\ S fU. RIO, 24 1A UNTA01 . ft'le~rama, 
os integro.listas controlavam todo: ('I~ ·1 1NTF.GR \Ll ~TA procedentes de Londres. mtormam qu1• 

telC'fônP~. e linhns te ler. ráficas do C'i- RIO ?4 1 A UNIAO I Por deter- uma conc~1t~acla. reviqa daq1a·la cap.1-
c•acl(' minaçÍ\o .. do delegado de. Pctrop~lb , :f~0:~p~~:~li~i!ª ;am P~~~~;:1º~i·~;m~c~; 
· F AC'-sJ , ttLF." DJ:; l ')J DECllE.1 '(' f. ~ram re.anzadas pelai. Poll~~\ v~ria: 1 Artigo' dP aprecinção ao <..·omérct~ ~xtP-_· 

DO S R PLINIO S ALGADO I diliten~lf\s em Sapuca a.. Te e .opó ·5 rior da Grã Bretanha. ronclumdo po, No 1>t?l(undo t·xpt-du•ntr eh~ hOJf! 
·'~e~~~~1a;iligencias fóram apreencii- \'~rific~r. qu~ <h expor~acof' df' algo- .st·Tâo atendido~ em nudif'nrtfl, pre-

IUO. 24 1A UNTA01 . A Pohcrn d . t pogra.fia lntegrnltsta e ,..0• dao btnsileho. nos ult1":0'i ::inos, au viam<'nte marcacta~ o sr Otnv10 BP• 
acnbA de apre<'nder o ong mal do de- 1 os urr.a 1 _ • ~ mPntaram numa proporçao eh~ 1 ?erra e ,1 rt.a. Miraci de». santos 
ereto nsstnaclo 11elo f;r P li!lio Salga- (Conclue na :.,. pg J 1,.. 000 j Sousa. 
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REMINISCENCIAS NOTICIAS DO EXTERIOR O MOMENTO NACIONAL 
r Conclusão da 1 u pg J 

.F. C'outinho de L. e Moura 

GLORIFICANDO MORTOS 

Dentre os que se fôram, legando· 
nos um inestimavel apanagio de 
reais serviços e beneficios á terra 
querida e á humanidade sofredôra, 
destaca-se a figura empolgante e se­
rena do estimado farmaceuttco, de 
.saudosa mem61ia., Antonio José Ra­
bélo, companheiro e primo de Ma­
noel Soares Londres. ambos emprega­
dos da antiga ··Farmacia Americanaº, 
do saudoso farmaceutico tenente-co­
ronel da G. N .. Luis da Silva Batist:a 
Jw-1tor. parente e padrinho dos dois 

PALESTINA 
A ESTADA DO CONDE ATLONO 

EM JERUSALE'M 

JERUSALE'M, 24 <A UNIÃOl -
O conde Atlono saiu ontem, pa.ra :i 

Hh::t. de Bahrein, no golfo Pérsico, de­
pois de quatro semanas passadas no 
reino de Ibn Saud . 

o que foi "Totonio Rabêlo ", como 
<"ra conhecido entre nós. di-lo "O 
Norte". de 8 de abril de 1934. nas 11- ra 
nha.s abaixo 

Essa viagem se desenrola com a 
mais rigorosa pompa oriental, dizen­
do-se que ela foJ organizada com o 
fim de negociações' secrétas entre o 
enviado inglês e o monarca Ibn Saud 
De ambos os lados relnaría satisfação 
pelo resultado da viagem. De Bahreln 
o conde Atlono voltará á Inglater-

CONDENADO A' MORTE UM 
LIDER POLtTICO A'RABE .. Antonio Rabêlo, cujo clichê ador­

na estas linhas. revelou-se um espl-
rito supenor: estudioso, aplicado, 
grande pesquisador de plantas medi­
cinais de nossa flóra, foi um propul­
sionador da incipiente industria far­
maceutica nacional. que já em 1882 
contava nêle um fervoroso e argúto 
obreiro, dedicado á creação e fabríco 
de preparados medicinais, que se tor­
naram conhecidos em todo o país e 
no estrangeiro, muito elevando e fa­
zendo conhecer lá fóra, nos centros 
adiantados a industria farmaceutica 

JERUSALE'M, 24 (A UNIAOl -
O Tribunal Militar de Jerusalém aco: 
ba de pronunciar a condenação á 
morte do I1der politico árabe Arei 
Husstin. responsavel de ter travado 
um tiroteio com a polícia, ao longo 
da estrada de rodagem de Hayfa até 
Jerusalém. 

INGLATERRA 
paraibana. Preparados medicinais de O GOVÉRNO BRITA'NICO MAN-
grande valôr terapeutice, formulados TERA' A POLITICA DE NAO 
e fabricados por Antonio Rabêlo, com INGER'E:NCIA 
plantas de nossa flóra. mereceram 
aprovação da Repartição de Saúde 
Publica do Rio de Janeiro e funda­
mentados elogios da classe medica. o 
que importou em justa fama e gran· 
de preferencia. Seu carinho pela 
flóra medicinal paraibana foi tão 
acentuado que o fêz cogitar de uma. 
pcssivel cultura e exportação de 
plantas medicinais paraibanas, dei-

LONDRES, 24 IA UNIÃO) -· A 
fação laborista da Camara dos Co­
muns aprovou uma resolução pedin­
do seja enviado imediatamente ma­
terial de guerra para a Espallila Re­
publicana. O "Star" infórma que o 
govêrno inglês recebeu de Paris pe­
didos análogos, porém os rejeitou, 

xando no seu arquivo extensa lista d• NOTAS DO Fo~ RO plantas. seu valor exportavel e "ha-
bitat", o que tivemos o ensejo de 
apreciar. MOVIMENTO, ONTEM, DOS CAR-

Tivemos a felicidade de conhecer TóRIOS DESTA CAPITAL 
de perto o farmaceutico Antonio Ra-
bêlo, tão zeloso no exercido de sua cartório do 3. 0 Ofício: 
nobre profissão que, para melhor ser-
vir a quantos o procuravam a qual· Autos conclusos ao dr juiz de di-
quer hora da noite, sempre morou reito da 1 ª vára: 
pert<' da farmac1a. nas ruas da Areia. 
Viarção ou Mata-Negro, nunca se Ação de acidente no trabalho, aci­
afastando desta zona, . parecendo dentado o operaria José Hortencio 
mesmo que . nem conhecia gra~de da Silva; ação executiva, executado 
p.arte da cidade. Durante muitos 

I 
J F. No.b.re; ncâo .. pei.1.al, acusado Pau­

anos. dias e noites, no verão ou in- lo Antomo de Lima 
verno, víamos o provecto farmaceu- _ 
tico e saudoso paraibano, sempre Autos com vista ao dr. Severino 
apressado. enveredar pelo antigo bêco Alves Aires: 
do Castro. atravessar o Largo da Vi-
ração em demanda de sua residencla Acão penal, acusado Manoel Men-
ou daí para a farmacia, a fim de des Cavalcanti 
<'ontinuar os serviços por pouco tem-
po suspensos a atender á sua nume- Conclusos ao dr. Juiz da Fazenda 
rosa freg·uezia. Federal : 

Depois de 50 anos de incessante la~ 
bôr, sem tregoas e sem repouso, en­
tre drogas e vasilhames, êste auten­
tico artifice da grandeza economica 
cta Paraíba. com o organismo traba­
lhado. enfraquecido na prolongada 
luta pelo bem comum, teve que dei­
xar a capital para, em clima mais 
ameno e mais perto da natureza, de­
dicar-se a trabalhos mais moderados. 
sempre dedicado ao bem do pôvo. en­
sinando-o a conhecer e amar a nossa 
riqueza vegetal. dando preferencia a 
nossas plantas mediclnais. E lâ se 
foi para ''Olho dAgua'·, legar de seu 
nascimento, que tanto o atraía. co­
mo grata recordação de sua meninice 
e de onde afastara-se aos doze anos .. 
De lá voltou bem doente para expi­
rar. causando sua morte grande e 
sincêro pezar á sua numerosa fami­
lia e toda a população desta terra 
que se v1u privada de tão grande a­
migo e bemfeltor." 
---- ----------
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Cinco autos Je executivos ftscais, 
promovidos pela llf'azenda Nacional. 
em virtude do pagamento das res­
pectivas dividas. 

4.° CARTO'RIO: - Na audiência do 
dr. Juiz de Direito da 1.~ Vára, foi 
pelo dr. Apolonio Nobrega. acusada 
a citação de José Batista Pequeno e 
sua mulher, na ação sumária que con­
tra êsses move a "Anglo Mexican Pe­
troleum Company Limited". 

LOUVAÇAO DE PERtTOS· - No 
mesma audiência foi. pelo advogado 
dr. Severino Alves Aires, promovida 
a louvação de perítos para avaliaçá.o 
dos bens penhorados pela firma An­
tonio da Silva Pinheiro & Cia., a 
Valfrédo de Aubuquerque Mélo 

CAUSA EM PROVA· - Ainda na 
mesma audiência. foi, pelo dr Pro­
motor Públ1co, posta em prova a acão 
executiva. movida pelo Ministério Pú­
blico, contra a firma Seixas. Irmãos 
& Cia., desta praça 

5.° CARTO'R/0 - - Autos conclú 4 

sos ao dr. Juiz da 3.11 Vára: 

'Relator/o dab Atividades do De- Acidente no trabalho, Luiz Reis Gon-
partamento Nacional da Produção A-1 Cf'llve.s e empregador o Estado da. 
n. mal em 1936 : - Recebemos, com Para1ba. 

at.enciosa dedicatória firmada pelo seu [ Ao dr Juiz da }a Vára: 
autor, um exemplar do "Relatono das 
/-.ti\ idade~ do Departamento Nacional Inventário da sra Joséfa Leal de 
.Ammal em 1936'' apresentado pelo Almeida; ação de Manoel Farías Lei-

dr L,.mdullo Alves. diretor geral do te.Inventário de Crispim Feitosa 
D N P A_, ao Ministerio da Agri­
cultura 

A publlcação do referido Relatório, 
Qllc r,ostá enletxado em grosso volume, 
com v.,árias páginas amplamente ilus~ 
traclas. lPm por objétivo levar ao co-
11hecitm·nto do cnactor. como dos de­
ntai~ interessados, a orie~tação segui­
da pelo D N P A_, na sua fá.se 
atual e. bem assim. o plano de ação 
tér.nica ,. admimstrativa que se traçou 
<·om a aprovação do sr Ministro da 
Agricultura e que 1->e vem realizando, 
àe maneira s13tcmAtica 

NOTICIARIO 
Encontram- ~ na Posta-Rcstrm~ 

CARTO'RIO DO REGISTRO Cl-
11/L: - Nêsse Cartório correm pro­
clamas para o casamento dos con­
traentes seguintes· 

Desembargador Agripino Gouvê1;,_l 
<le Barro.e; e Maria da Conceição Bo­
na vides Lms; João Albino da Silva 
e Osmarina Araujo dos Santos 

No mesmo Cartorio fóram regis­
tradas as seguintes crianças: 

Rita Francisca Carneiro. filha d,· 
José Francisco Carneiro P de d. Fran­
Clica A,1tonia Carneiro; Carmen Céha 
Nogueira, filha de João José No­
gueüa e de d. Emília Hardman No 
kUelra. Dionice Aquino de Lima. fi­
lha de João Inacio de Lima e de d 
JQ<,;éfR Aquino de Lima; Valdéte RU· 
fo. filha de José Rufo e de d. Helena 
de Oliveira Rufo 

dest f6lha, cartas para as ~eguln- No ll1(~mo Cartório fóram r~1~ta-
ff'g pe :ões rs. Edgar Martins, Joa- dos os obitos das pessóas seguiritcs 
qutm Castro João Bezerra FlJh,, 
Aloisio Morais, Evel'aldo Garcia.. A Severino Firmino Alves. Franci:-.cri 
r.avnlcanti de OUveira, José Antonio I Ida.Una dos Santos, Aluisio Bernardo, 
de sousa. Anisio Gomes, Eduardo de Afonso SUvérto de Oliveira, Rosa de 
Alme1da. Joaquhn Vicente Torres e Mélo e um natimorto. 
,José Or !ne: e oras. Estér Macêdo. -
Juventina Vasconcélos e Tereztnhe N06 dEmais Cartórios, não houve 
Cavalcantl. movimento 

pai~. pretende mantêr sua politic:i 
de reserva 

PORTUGAL 
O GENERAL CARMONA VISITA­

RA' AS COLONIAS LUZAS 

LISBOA, 24 <A UNIAO> - O ge­
neral Cannona empreenderá êste ano 
uma viagem ás colonias portuguêsas 
de Angóla e São Tomé, acompanha­
do do ministro das Colon1as 

Nêste momento estão se ativando 
os preparativos da primeira viagem 
que um presidente português fe.z ás 
possessões de além-mar 

NORUEGA 
CRE'DITOS PARA A DEPf:SA 

MILITAR DO PAiS 

OSLO. 24 <A UN!A01 - O gover­
no da Noruéga apresentou ao Parla­
mento uma lei autorizando-o a ctiS­
pôr do crédito de 52 milhões de co­
rôas, 35 dos quais serão destinados ã.,;; 
medidas de proteção da neutralida­
de norueguêsa. e 15 milhões para a 
criação de depositos. 

Daquêles 35 milhões. 25 serão em-
pregados imediatamente para fins 
militares. 

EGíTO 
O l' CONGRESSO INTERNACIO­

NAL DA LEPRA 

CAIRO, 24 (A UNIAO> - Sua Ma­
jestade o rei Farouk I acaba de inau­
gurar solenemente o Primeiro Con­
gresso Internacional da Lepra 

Cérca de 300 delegados. repre~en· 
tantes das grandes potências inter­
nacianais deverão discutir. durante 
oito dias, os problêmas da atualidade 
clínica da lepra. 

TURQUIA 
AS CARTAS ENDEREÇADAS PARA 
A AUSTRIA TERAO A INDICAÇAO 

DA ALEMANHA 

STAMBUL, 24 IA UNIAO> - Os 
estafêtas do correio da Turquia es­
tão recusando, agora, as cartas que 
levam inscritas a Austria como de5-
tino, exigindo para todos os logare~ 
dêsse pais a indicação da Alemanha 

HOLANDA 
CAMPEONATO FEMININO DE 

'HOCKEY" 

AMSTERDAM, 24 <A UNIAO> -
A seleção feminina alemã de hoc­
key enfrentou-se em Bus::.um com a 
seleção holandêsa, obtendo difi(iil ." 1-

~~~~Ja.PºlpJsa~ àa d:J~i\u~~ri~~~li~~: 
em campo, os bolandêses não ~onse­
guiram abater a excelente defesa a­
lemã 

"PEDRA BONITA" 
,conclu:,;ijn da l ª pag.l 

los homens impiedosos. quando vi­
ram seu sangue quente correr. fugi­
ram pelo mato afóra. gritando assus­
tadoramente. OS fanáticos fôram ao 
seu encalço e centenas de mulheres 
fôram também degoladas. A terra se 
banhara inteira. de sangue. Um trai­
dor, da raça dos Vieira disparou 
para o Açú e veiu a tropa da vila em 
socorro das pobres mães. Centenas e 
centenas de corpos roladam ensan­
guentados. 

Assim. o tesouro não se desencan­
tou e ficou palrando aquéla atmos­
féra de apreensão. tanto em Pedra 
Bonita. como no AçU, de que os dois 
lugares não iriam por diante enquan­
to não se consumasse o ho1Toroso sa­
crificio. ou então uma moça da raça 
dos Vieira não entregasse seu corpo 
virgem á purificação do proféta, que 
estava vigilante em cima da Pedra 
Bonita. 

E' nessa atmosféra que se inicía e 
se desenrola o romance 

- E o personagem principal? 
- Chama-se Antonio Bento 
- Poderia dar-no::. seus traços es-

senciais? 
- Antonio Bento. natural da Pe­

dra Bbnita. é pupilo do padre Aman­
cio. que o criou e o educou. desde 
904, quando o pequeno lhe foi entre­
gue pelos pais famintos no flagelo 
da sêca déste mesmo ano Educado 
no catolicismo, Antonio Bento passa 
a residir no Acú. onde se apaixona 
por uma prima Considero-o o per­
sonagem principal, porque nêle se 
concretiza a idéa essencial do ro­
mance. 

A F"ORÇA DA TERRA 

Ha, então, uma idl>a ef;sencial? 
Sim, procm·o dramatizar no li­

vro. o conflito entre a educação ca­
tollca e o mlstidsmo primitivo das 

trigo pelo Ministério da Agricultura, 
o mini:;tro Fernando Costa e.c;clareceu 
que as sementes daquêle produto ad­
quiridas até agora destinam-se â pl:m­
t :.t~·ão em várlos Estndos 

O INTERVENTOR LANDULFO DE 
ALMEIDA PARTE, SEGUNDA­
FEIRA. PARA S. SALVADOR 

RIO, 21 rA UNIAOJ - O interven­
tor Lundulfo Alves de Almeida, novo 
Chefe do Govüno baiano, conferen­
rlou. hoje, com o ministro Francisco 
ele Campos, ocupando-se de importan­
tes RSSUlltos atinentes ao exercício de 
i--uas funções 

Após a conferência, o intcrvento1 
L~.ndulfo cic Almeida declarou aos jor­
nois que assumirá. amanhã, o com­
promisso ele sua investidura, devendo 
parlir. na pro,ima scgunda-Jeira, pa­
ra a cnpital baia.na 

NOMEADO MINISTRO PI..ENIPO-
TENC!ARIO DO BRASIL EM 
CUBA 

RIO, 24 t A UNIAOl - O presidente 
Getúlio Varga5 a~sinou um decréto na 
pasta das R~lações Exteriores nome­
ando o nrnustro plcnipolenciârio de 
2 ª classe o sr_ Silvio Rangel de Cas­
t.ro par::t excrcrr as funções na Repú­
blica de Cuba. 

O NOVO DIRETOR DO DEPARTA­
MF:NTO NACIONAL DE PRODU­
ÇAO ANIMAL 

RIO. 24 1 A N l - O sr Fer-
nando_ Costa. minis~ro d.~ Agricultura. 
c<;m\'lCIOU o sr. Máno Teles para diri­
gir o Departamenlo Nacional da Pro­
dução Animal. em Si.ibstituição ao sr 
Landulfo Ah"es de Almeida que aca­
ba de ser nomeado para a Interven­
toría Federal no Estado da Baía. 

OS ALUNOS DA ESCOLA DE VETE­
RINARIA DO EXltRCITO PODE­
RAO MATRICULAR-SE NA ESCO­
LA NACIONAL DE VETERINARIA 

RIO, 24 1 A. N. 1 - O Presidente da 
Re~ública assinou um drecréto-lei per­
mitmdo aos alunos da Escola Veteri­
nária do Exército, enquanto esta esti. 
ver fechada, matricular-se nos anos 
correspondentes do Escola Nacion.l d~ 
Veterinária. subordinada ao Ministério 
da Agricultura. 

SOLUCIONANDO A QUESTAO DE 
SALARIOS 

RIO. 24 (A UNIAO> - Realiza-se 1 
hoje. ~10 Ministério do Trabalho, uma 
reumao da Comissão Mixta de effipre­
gados e empregadores, a hm de resol­
\.'Cr importantes assuntos relativos á 
fixacão de salários dos empregados 

JUSTIÇA GRATUITA PARA OS RE-
CONHECIDAMENTE NECESSITA­
DOS 

RIO, 24 . 1 A. N l - o Código do 
Processo C1v1J e Comercial que se 
acha cm mã_o~ do Ministro ctB. Justiça. 

l~!u~~~~a~ó1tA~
1
:aiÓesu~e v::~~~~n~ic!g= 

ce. facu.lturá a justiça gratúit-a para 
a parte. q1:1e pro~a~- . não poder arcar 
com despesas Judiciais. A isenção po­
d_erá ~er parcial ou total, confórme a 
'51 tuaçao financeira da parte 

A _REPElRCUSSÃO, NA BAiA. DA 
NOMEAÇJ\0 DO INTERVENTOR 
LANDULFO DE ALMEIDA 

SALVADOR. 24 <A UNIA01 - A 
noticia d_a nomeação do dr Landulfo 
de Almeida para o cargo de Inter­
ven.tor Federal neste Estado teve r. 
mmor. repe.rcussão nesta capital 

Os Jornais tecem merecidos elogios 
ao novo Chefe do Govêrno, acentuan­
do ~ue de sua. capacidade admini:;­
trahva, comprovada na direção do 
D N A P., muito se póde esperar. 

O INTERVENTOR CORDEIRO DE 
FARIA E OS PROBL!sMAS DA 
ADMINISTRAÇÃO GAVCHA 

PORTO ALEGRE. 24 IA UNIAO, 
- O interventor Cordeiro de Fari:1 
concedeu ã. imprensa desta capital 
oportuna entrevista a propósito do~ 
pr.oblêmas mai~ importantes da ad­
mmistração gaucha 

Afirmou o chefe do Govêrno gaU­
cho que está !-.Urpreendido com o ex­
traordinário potencial econômico do 
Estado 

Quanto á ~ituação do professorado 
clfirrnou o interventor Cordeiro de 
f'.lrin que está esllldando um plano 
C.e reorganização do mesmo 

mamenle ligado ao misticismo rude 
que empolgava a sun gente êle, o 
homem educado no catolicismo, ouve 
dentro de si as vozes da mitologia 
nativa. 8$: vozes dos seus· profétas 
selvagem: e, conseguindo ludibriar o 
povo do Açú. vai para Pedra Bonita, 
avisar os fanáticos e collocar-se ao 
lado df'les 

Ai está o fato capital do roman-
populações 1;ertanejas. ce. 

Antonio Bento encarna. na sua a- - Já o tem todo escrito? 
titude. a vitória désse misticismo. em --Sim. já está m<'smo no prélo. Es-
que !Ria toda a força da Lerra, re- tCJu corrigindo as primeiras próvas. ~ 
peltndo as influencias extranhas. um livro de 350 páginas, cheio de 
Quando aparece em Pedra Bonita personagens secundartos alguns de 
um novo "gnostico bronco". o beáto psicologia bem curiosa, cotno o padre 
Lourenço. levantando a população. Amanclo. 
os habitantes de Açú, de acõrdo com Enfim, meu caro, você espere mais 
a policia, preparam-fle para massa- um pouco - "Pedra Bonita" apare­
crar os fanáticos e arrazar a Pe. dra j cerá nos ultimes dias de março ou 
Bonita. Antonio Bento. que de ha nos primeiros de abrll, -- e o veré 
multo reeld!a no A~ú, sente•se wtl- pronto", ·-

QUANDO ... 
ANTONIO 1'RIPA 

Mulher,. ouvires aluuem Que 
afirma ser. m/enor teu sexo,. mai., 
fraca tua mt~l1gencia, sem nnpor~ 
tancía lua. vida. menor llf-U con _ 
tnb1f-tÇã<? a . sociedade, limita-te a 
sornr: e a 1gnoranc1a que fala 

Mas, se .embora· conciente dis­
so, le sentires Jerída, humilhada 
dilninuída, l~1nbra-te de. que, pa~ 
ra. a fonnaçao, de cada ser huma.,ui 
foi mmto maior a contrzbu~üo ela 
mulher do <1ue do homem. Lem­
bra-te de que cada um dêsses ho­
mens, láo cheios de empafia, e dr. 
orgulho, esteve, por longos mese,\ 
no seio de uma mulher, dela rece­
b~ndo o. alirnento~ º· ar! os princí­
pios mdi~pensave,s a vida 

Recorda-te _ de que,. depoí:, de 
nasczda, a criança /01 nutrida e 
guiada em seus primeiros passo.~ 
va~ila~les_ por uma mulher, . que 
foi tambl?m qul?m lfle ulJrm o.~ 
olhos as primeiras maravilha~ <lo 
mundo 

Repara que não ha. na hi~lória 
da cwil1zação, payrna alguma, 
ltnda, em que 11ão esleJa gravad.o 
o nome de um.a ou de várias he­
roínas, conhecidas. populares, ou 
ocultas, ignoradas 

Lembra-te ainda de que todo 
artista, todo homem de genio rece­
beu de alguma mulher a inspira­
ção para suas melhores obrct8 
Uma mulher póde aniquilar ou da1 
uma siyn'ificcU'ão superior c.i vidr1 
de qualquer homem. Pócle tiru-l0 
da lama para eleva-lo aos mais 
altos pincaros da celebridade, po­
de derruba-lo de um trono para 
expõ-lo aos risos e á chucola da 
humanidade. 

Não te esqueças de que. nem 
superior, nem inferior, és diferen­
te do homem. A lua é diferente do 
sol, nem melhor, nem peor. Se 
este resplandece com maior vigõr 
~e nos acalenta, aquéla ilumina 
Justamente nossas noites, indica­
nos o caminho quando não senti­
mos ao redor de nós senão lrévas, 
serve~nos de consôlo em nossa so­
lidâo mais triste, incute-nos con­
fiança em nós mesmos, quando 
não podem.os contar senão com. 
nossas proprias fôrças. 

Lembra-te de que cada crealu~ 
ra veiu ao mundo com sua taré~ 
fa designada, com seu destmo tra­
çado: se tua taréfa, se teu destino 
parecem mais humildes, se têm, 
sómente na aparencia, 11:enor im­
portancia, são de uma significa­
cão mais elevada. Orientarás teu 
companheiro, indicarâs o rumo 
m.ais acertado aos teus /Uhos, jor­
marás, enfim, as gerações vindou­
ras 

Não te deixes. mulher, em mo­
mentos de desanimo, injlllênciar 
por teorías ortodoxas, que prete11-
dem igualar-te ao homem: cada 
parte de teu corpo, cada célula dr 
teu organismo trazem as caracte­
risticas da feminilidade. cada qes­
to, cada pensamento leu fazem. 
parte de um todo que não podr 
ser ,1;0/uititado 

Ergue, pois, a testa, e sorri. scw 
dignar mesmo de uma resposla. 
quando ouvires a afirmativa ele 
que a mulher é inferior ao ho 4 

mem. 
<Original 1 B EU 

OS TRABALHADORES RUS· 
SOS POSSU'EM MENOS 

CONFõRTO QUE OS DES• 
EMPREGADOS NOS f.S­

TADOS UNIDOS 
1 Comunicado da Agencia Carioi;a) 

Um dos grandes jornalistas amen· 
canos. Knickcrbocke, admirado em lo­
do o mundo por intermédio de suas 
explend1das reportagens cm torno da 
situação pohtica e social da Alem~­
nha, Italia, França, Inglaterra e. lau­
tos outro:-. pa1ses da Europa. apo~ ª 
guerra de 1914, não se fw·tou au dcsr· 
jo de apreciar. de perto. e com seus 

r~~p~i~s R~~~<;, c~m "!r?1~l~~~~~taçi~u~~ 

rcf;.m~. b~~i~~v~;~cke foi a terra do 

co;~~is~!º· demorou nlgum tc'lllJlO ~ 
i~:~J~l e~~e ~~~~~~~~:eJ~o~1i~';~ i;;;, 
todos. E resolveu. entflo, cscr~vcr ~:,; 
suas reportagens sõbrP a ~ussia vc1

.­
n1elha - reportagens muito lnten':,,' 
santes e imparciais. o grande Jorna­
lista americano não e. realmente .. uni 
apaixonado. Nào e~creveu sóbre a ira­
tidade soviética com pnla vrM can-

er;t;Or ~:~~· m~~~~s~ ;~~
1

t~!P.º~m~~~ 
to se torna por demo.Is valloso -
principalmente qunndo. sem ºctu~[r.º 
intuilo sinão o de dizer a ver ª 
escreve com naturalidade t'> 

Es·;~du;a~~-:ei:di~ti~~~~~int;~s ª~~!· 0 

povo esteve quasi exaurido. e dur~~; 
te esse t.empo o Esta.do deu aos s 1 _ 
emprcgRdo,s, que são toda a pop~~;~:J 

~!~ia s~lá:iic;s ~~f~~~~~~ .. o 
8

~osqu;11 tróes 

pa~~~rl~~::~ outro tópico Inter!~· 

Ea~.;;I~ OJ)Cl'árlO SOVlé~iCO . E:fll1h!r;~ 
~~: .~ 4~~}~% ld/ :r:s d~:;m;regsdo 

no~teosan~;~~~~f!' ·brasileiros que con: 
Unuem tomando n<lta dêss~.J•P"' 
mentol etncér011 , deeapa!lt<,..-06 



MARIO DALVA 

OEOORAFtA - o profeaaor do 
Geografia do Liceu Paraibano Incul­
cou a seua alunos, da prllnelra a 
qUlnta sério, o componcllo de Aroldo 
de Azevedo. O nome de.to Autor se 
desLaca, em brilhante relêvo, na mo­
derna pedagogia braallolra, atrav611 
de seus livros diditicos, versando a 
ciência da superftcle da Terra. São 
livros que teem vtda, concl!ncta pro­
fissional, emoção patrlotlca. São J•­
vros que ensinam o estudante braal­
lelro a situar o nDS10 Pala, vendo A..S 

diferenças físicas e polltfcas do Pla­
néta, dentro nos limites de um co­
nhecimento universal e de uma elucj 
dação caprichosa do amblênte pro .. 
µno. 

A Geografia é uma ciência de hP.· 
lCza tal, que só póde ser aprendida 
e lecionada com emoção. A vida e as 
contingenctas da humanidade estio 
de modo tão positivo. subordtnada~ 
á vida e As contlngencias da Terra. 
no tempo e no espaço e na história 
que ésse mandamento acarréta par:, 
u~ sêres viv05, qual se fõsse um pa 
rudoxo (ljvino, imperativos formida­
nis no dogma e na economia do 
co~m~ 

A génese de qualquer povo ou dt 
qualquer tribu e os forais de sua so­
hcrnnia pHmanecem condicionais & 
leis de ~eu meio geogràflco, na mes­
ma razão soclologica de seu equill­
bno em trabalho, em solidariedade 
tm segurança. A área em qullome­
tros quadrados de uma grande Naçác. 
t' n de um simpJes protetorado vão 
ilt:ando, cada dia, mais susceptiveis 
da mesma fatalidade dos sete pai. 
1110s de uma sepultura, na vala co­
mum das gentes conqulstadas. E a 
1déa de Pátria, por isso mesmo, C:"S!â 
:,,('ndo combat'1da, como principio fu.1-
damental de doutrina daquéles que. 
pregam o suicídio do Porvir. queren­
do a destruição da Familia. 

A 1mportancia da Geografia vai, 
hêsse passo, subindo de nível clénti­
!ico. face á transcendência dos novos 
problemas humanos, face i categoria 
das raças superiores, face ao perigo 
elas potências capitalistas, face ao 
imperialismo dos povos exuberante::;, 
i\tas. ésse nfvel em ascensão da Geo­
grafia tende buscar as paragens rl"­
motas de um planisfério moral. den­
lro em fenomenos puros da huma­
nidade, numa Uusão de pan-pacifls­
mo e de civilização. que se linda peloo 
lr1t1sbordamentos da geodesla. esplri.·· 
tunl. nunca, acertadamente. pela in­

vasão dos guerreiros e pelo materia­
h~mo dos comerciantes. 

A Geografia, assim, fazendo-se e 
tna1.s moderna das ciências, toma os 
a.spéctos de uma sintese filosófica 
terra-a-terra com a lnquietud, 
das almas, céo-a-céo com a Bio­
logia, os Páctos Internacionais • o 
Evangélho. Porque Gqnú'la e a cl­
éncia do planêta habll'!do. Decor­
rem desta definição pitralelos e me­
ridianos, oquJnollloo e aoll&tlctos, clr 
culos todos fmagln"101, trtlçad0& nn 
Plano do tempo • no plano do espaço, 
na estética da anclodado humana, 
60b o péndulo oscilante do movimen­
to totaUtlrlo • lnflnlteollnal, A for­
~• do principio único • do fim racio­
nal do todos .,. mundos, - como tom 
estabelecido a sabedoria da Provi­
dencia. 

LIMP&SA 

AS TROPAS IPO ICAS ESTÃO A 41 
METROS Di: LUNG. ltAI 

TOKIO. 24 <A UNIAOI - A Dieta 
aprovou a lei do moolllzaçlo naclo, 
nal caso os acontecimentos na China 
obriguem o Oovêmo a tomar eMa 
med!da. 

OS JAPON!:SES PENETRARAM EM 
SHA!f-SI 

declaiva na re~ da vla-fénea de 
1'1en-TB1n a Pu-11:ew. ,.:~:~.~~:~~":s i!u:1:;.h~l!; 
Importantes contlpntos ao lonco da 
via-férrea de Lung-Hal. ralando-se 
em 38 dlvla6es chineses. Essa tropa, 
entretanto parece de equipamento 
modérno e por Isso os Japonéses. em­
bora numericamente inferiores. mas 
multo melhor equipados. esperam, com 
confiança, a batalha decisiva. 

SHANOHAI 34 IA UNIAO - Os 

~:.:. ~~'!"n~~·~ef1n~~~en':.: 
na póase da Ilha do Tsun-Mlng, al­
tuada na embocadura do Yang-T,.. 
Em Mia-Chen. os chlnêses haviam 
concentrado todo seu poder de rdi.... 
toncla. que rol ve,,clda pelos Japonê­
ses depois de renhldo combate. Tam­
bem ontem os a viões Japonese,; de 
bombardeio atacaram Hsu-Chow. Im­
portante encruzan1ent.o da Unh3:-fér-

~!:rodedeLu~~~;is1~ºi: ';,u:~~ 
8 

U~ 
avilo Japo1aés foi abatido pelos av16es 
de caça chlnéses. 

Programa para o dia 25 do Mar,:o 
do 1111 

.~k: po:.:'r':"la ar":·~ ~m sra-
<Loeutór Kenard Galvão). 
12.00 - Jornal 111atuuno. . Noticia­

rio e lnlo1·mações telegri.!lcaa do Pa.111 
e do Estrangeiro 

12,1; - Continuação do progran,a 
aperitivo com gravaçlles populares d., 
P. R. I. 4. 

i Locutór Alfrio SllvaJ 
18.00 ~ Programa para o Jnntar com 

gravações selP.cionada.s da P. R. J 4. 
\Locutõ1 J. Acutno1 

HAN-KOW. 24 IA UNIAOl - A 
A1encla Domei Informa que as últi­
mas fortlflcações defensivas de Shan­
SI !oram desmoronadas. tendo os In­
vasores conseguido entrar em Klshen. 

OS CHINl:SES SE LANÇAM AO 
ATAQUE 

HAN-KOW. 24 IA UNIAOl - Sob 
o comando do 1eneral Pal-Sung-Shl 
as forças nacionallatas chinesas ata­
caram os Japonêses ao lpngo da fer­
rovia Tlen-Taln a. Pu-Kew. 

LEGISLAÇÃO E JUS­
TIÇA DO TRABALHO 

19,00 - A "P. R I 4 Inrorma" .. 
smtese dos acontecimentos d,, dia. 

19,05 - Música variada com Creu­
!-& de Barros e Jazz da P. R I. 4: 

19,30 - Musica popular brasileira 
·om Ec..meralda Silva Paulo A,H·~ e 
neglonal de Cachtmbmho 

19.50 - Musica argentina com Jo­
Ré Jorge e seu acordeon. 

20,00 -- "Hora do Brasil". 
21,00 - MU.Stca variada com Creu 

:,,a de Barros. 
21.15 -- ··Jornal oficial· 
21.20 - Musica popular bnt!'.il,..lra. 

com Esmeralda Silva, Paulo Ah es e 
regional de Cachimbinbo lt8ae ataque foi tp1U1demente auxllf­

ado por wua manobra envolvente. fi­
cando paralfzado o avanço nipónico 
com direção a Lung-Hal. 

OS ESTADOS UNIDOS RECLAMAM 
IDENIZAÇAO PELO AFUNDAMEN-

EMPREGADOS BRASILEIROS E ESTRAIG.f.tllbS Elllb 
DENDO FUNÇG&S IDHTICAS, AQUELES NAO PODERIO 
TER ORDENADOS INFERIORES AOS DlSTES 

21.50 - Musica de opereta pela or­
qup,trR de salão sob a dircrao do 
maestro Olegario de Luna Fre rr 

22,00 - "Jornal falado da P. n. I. t." 
22.10 -- "Tesouros mús1ca1s" 

sopranos fam~os . 
TO DA "PANAY" Assim decidiu o Ministro 

do Trabalho 
O Mtnlsterio do Trabalho já fir­

mou doutrina a respeito da inter­
pretação do artigo 5.0 do decreto n.º 
20.291, de 12 de agosto de 1931. 

TOKIO. 24 IA UNIÃO] - O em­
baixador norte-americano nesta cida­
de enviou uma nota ao govêrno nlpõ­
nlco, exigindo o pagamento do 2 mi­
lhões e 347 mil dolares de idenlzação 
pelo afundamento da canhoneira yan­
kee "Panay" por aviões Japonêses em 
aguas do rio Yang-Tse-Klang. proXl­
mo a Nanktn. 

Entendiam alguns, que a disposição 
do artigo 5.0 • só se aplicava aos esta­
belecimentos comerciais que possuis­

MEDIDAS JAPONESAS NO CORPO sem mais de cinco 151 empregados. 
ADMINISTRATIVO INTERNACIO- Examinando a matéria sob seu as-
NAL peeto Jurldlco, o Mlnlsterlo do Traba­

lho decidiu que o texto invocado não 
SHANOHAI. 24 1 A UNIAO _ De- restrin~ sua aplicação aos estabele­

verA.o ser transformados em realiza- cimentos de mais de cinco emprega­
ções praticas os desejos do govêrno cios. 
nipónicos de aumentar a representa- Longe, pois. de não ~e esknder a~s 
ção Japonêsa no corpo administrativo estabelecimentos que nao tenham ma1, 
internacional. assim como a propor- de, cinco 15 • empregados, o art. 5 ° do 
ção nipõnJca nas forças voluntárias decreto número ~. 291. se estende n 
da policia de Shanghai. Nada ainda todos os estabelecimentos que possuam 
foi oficialmente divulgado, mas, se-

1 

empregados e traduz. sob um. dt> seus 
gundo informações colhidas em clrcu- Lc.pectos, a execução do preceito cons­
los geralmente bem Informados. os tituclonal em vigor. 
consflho diretor da Administração ln- Assim, para a orientação dos nossos 

~~-aci:::~:.:d:~~:i pe~::r~a~ ~~!°~:td!~~rl!~°:er~~ ;t;:~uj~ 

22,25 - A ·· p R. I. 4 mlorm•" .. 
1 Ultimas noticias) 

22.30 -- ·• Bóa Noite·· - .. H,no a 
Ba11deira. 

, Loeutõr Mario Mansur 1 

Fedt>ra1, como antes. ne1a encontra 
conf1rmação especifica no seu artigo 
121, t 1.0

, letra "'a" que vêda diferen­
ças de ~alários por motivo de sexo. 
idade ou nacionalidade, e,m se tratan~ 
do de trabalho igual. Na verdade. ~e 
a ConstJtuicão impede que o trabalha- j 
oor. por fô~ça de nacionalidade petce- :SOTAS DA PRACA 
ba salá11o mrenor. não se compreende , • .: 
possa em territórb brasileiro. constl- PRODl'TOS b.\ "PEFUMARI.\ 
tuir a qualidade de brasileiro condiçãú SIEMEYEK" 
para dcterm_ inar um salátio infe~ior I Encontram-~ nesta capital os rs 
em relação a. e1~pregados 1!'6trange1rM Renato Mesquita e Josias Cesar. d"' 
ocupando 1dent1c1?5 encarg~s: Hoje firma '-firanda Mesquita & Cia .. e e 
quando as restru;oes aos .d1~P1tos ~o~ Recife qu,• aqui vieram a fim de clJ­
".'"'tranJteiros tornam quas1 11nposs1vel locar em no~so mercado os atamac o~ 
sua vida na mai(Jria dos paí .... es do prod11to~ da 'Perfumaria Nieme11·'', 
mundo, notadament~ no continente de Porto Alegre. 
europE:u, nossa Co~stltuição mantém a Entre o.s ntigos da referida fabtt­
tradiçao de liàe~ahdade e h?5Pit.alida- ca que aqui rstâo :sendo postos á ,·e 1-
dt:' do povo ?r.as1letro. mas nao a::, pon- da, <testacam-se o sabonête de lima.o 
to de perm1llr. como pretende a au- "'Gaúcho·· o sabonéte ··Mat-enat··. 
tuada, que possa o bl'a~ileiro vencer produto ciêntifico e medicinal. fórmt·· 
s~lários lnferiort"~ pelo fáto de_ sua na~ la do eh Annin Niemevr e a loç·,, 
c1onalldade. Longe, pois, de nao se es- tonica "Ca!'l.pelimtna ", que vêm ob­
tt>nder aos estabel~cimentos que não tendo a melnor aceitaçao em todu 
t.e-nham mais de cinco empregados, o parte.> onde têm sido lançados. 
art. 5 ° do decreto n ° 20.291, se esten- Ontem a noite, em companhia do 
de a todos os estabelecimentos que nosso íl.m1go ~r. Ollv10 Campos. do 

•C<,nclu~ n~ 7.ª ng. 1 com'?rc10 desta pra('a. m srs. Rennto 
Mesquita e Jo.s1as Cesp.r estiveram en, 

Departamento de Educação ;:~~::,.~ :::,~,;~~ª~!~ ,:~~'.;:t"~d~:~ 
de polttlca Japonêsa. criando novos julgado, chamamos a atenção dos ne~ 
cargos para os oficiais superiores da goelantes que tonaam empregados bra­
pollcla nopónlca, nas unidades da po- sllelros e estrangeiros. que exercohdo 
llcla voluntária do Shanghal. De ho- runções Idênticas, não poderão em hi­
Je em diante. os distritos lntemaclo- pótut alguma os estrangeiros ter or- O Diretor do Departam..!nto de 
nal3 ocupados pelos Japonêses serão denados superiores aos dos nacionais. r::c·.caco1CJ ccnvida :is proressoras AI­
novamente submetidos i Jurisdição da Procurem assim os srs. negociantes. tina Barbo a C'nrdr+ .. n l ,1n"' P 1h .. •ro 
Conce..'ISáo Internacional. sendo disso!- cor~r os seus livros do Minlsterlo do de Brito, Darolla Soares de Ptnho, 

~\:nt::.u~:ad!d~l~ls~~~~;~o ~~1«;! J: c~~o, o e:~ :!~ª~ ::id~~n!r~:: 1 ~entie~::a1~:!ix!'ªr~':i~ ~r L'::;~!!;. 

tenal" e .. Gaucho · 

VAI SEI\ 11, Lfi4PA UIA 
CONFElllldl ·nt CHIN• 

CELERES DOS PAISES 
NóRDICOS 

kio. logo depois do inicio do conflito nisterJo. contraído nupctas, requereram para 
bino-japonêz O despacho do Ministerio do Traba- alterar seus nomes, a remetefem com 

lho é o seguinte, e foi proferido no a passivei urgenc1a, as certidões d~ 
ESPERA-SE UMA BATALHA DECI- proce..sso <DNT 2.091 _ 37, em data seus casamentos. 

SIVA NA VIA-P!:RREA TIEN-TSIN de 28 do mato último: 
OSLO, 24 , A tl!flAÕ) - A convi­

te do sr Kort, ministro do Exterior 
da NorueRa, deveri realizar-se 11esta 
capital. nos dias 5 e 6 do abrU, uma 
ooruerenctn extraordlllirta dos mt­
nlstroo d•• Re~ Exteriores dos 
paases nórdicos. 

PU-KEW "l. - No prese11te processo dlscute- A· Diretoria de Saude :Pública d•­
vcm se a11resenta1·, a fim de serf"m 
tnspedonadaa de saude, Ks seguintes 
professoras· Maria Carmelita de Ca; -
valho, Estéla Araújo, Nair Batista de 
Gusmão. Severlna de Holanda Ca­
valcanu, Hel,,ma Rapõso Carneiro d,:1 
Cunha, Bulalla Dantas de Azevêdo 
Maria Estér, Sátira Fernandes e Egl­
clla Nobre Saldanha. 

PEIPING, 24 IA UNIAOl - Os clr- ~~.~ a:~c~l:r.d~edol2ará~ ~;e!::, d:; 
culos militares nipónicos contam pa- 1931, aos estabelecimentos que não 
ra os proxlmos dias com uma batalha tenham mais de cinco empregados. E 

NOTAS POUCWS 
O Inatltuto do Identificação e Me­

dico-Legal expediu ontem carteiras de 
Identidade ú aegulntos pouOas: 
Jos6 Manoel do Nascimento, Pedro 
Manoel do Nascimento, Antonio Jos6 
do Nascimento, a.meato Oomea da Sil­
va, Nilo InAcle, IUUo Barbosa de OII-

Z~11n!~~~.Nt:.,lm:f.':. 
Rodrl8lles Enllllo Pedro de f'lluolredo 
e Paulo Ar&d,lo • Mito. 

Pol llltimetldo a exame pericial o 
paclento~do 5oares de Bout.a. 

Ponm 111tlllcadoa m., registro ge-

ral 011:=-· Joat Marques, Manu~I Ale-
sandre nllo e JOl.o Bernadlno 
hdro, wJ&o JGlo Caetano. 
.Jrla:i'Jm:ºd:~va. """1da a Ma-

Trata-•• de wna reunlio prevista, 
Já há multo tempo • que, portanto 
nada tem que v6r com os recentes 
acontecimentos pollU- tntomllelo­
nals da Europa. 

... a dúvida surgiu dos têrmos de de­
fesa da firma autuada que possuindo 
um empregado brasileiro que percebe 
3~ mensais, paga a dois ostran­
gelroo, não oquJparados, em !unções 

~c:,e:.:~~· :i: ~:c~,=o"~u:,, '~: O RElCH INTEISSA-SE PElA doseie que não possue mais d• cinco 
empretados, e laao nos termoa do art. 

;;Çief.@::=~~~fü t••lil1ÇAO ECQNOMICA DA I l IA 
que autorize a preswntr ,ua aplicação flUM 1J 
unicamente aos estabelecimentos de , -- - _ t - v· 
mala de cinco empreaados. Antes, oeus VIENA. 24 (A UNIAOl - Babe;!: 1 Falara, ama.ao•, em 1ena, 
termos ... !atos, declarando-se · do fonte fidedigna que mala de - af G • 
"Quando nlim mesmo eotabeloclmen- pesa6aB f6ram preoas n09tas ultimas I o marech oerm, -
to ou e1Dpre.a, exercerem funções hóru, acusadas de alta traição es- 1a:.. ·.Jk• 
ldtntteu brullofros • estrangeiros, oo lalido apena& &111ardando o pronun- Acusados de 11111 trlUJ!iU =~= 1::,:,!,';1~=:e1:,. ~ 1 etamento da C6rte_de Justiça. _ 

ferlONI aos d-" Assim, o texto O MAIUICRAL JIB8MAJlll'f GOE-
lllvoeado nlo -lrlnle sua apllcaçio BIJlfG Dd~', A8AD0, 
aoe eolabelAlclloentoo -,,preenclldos i!:M vt8NA 
no art. 1.• do decreto, mas eotonde-se 
a todos os eotabeleclmentos, sem quais­
quer dlalln96oe 

In - A1lú ..... oxtonoões do do· 
erelo n• :101111 nlo ...-rem aó em 

IIO lil1l8D an - DIU Iam· 
ao art 11.• oade sa fia • abri­

de ~ de ompnpdos 
~-~ ........ ou lltabllecl-
~ ::,:na:= aumpl1do ..... 

IY-Klila...._.,do-to =., ....... do~-­
n• 11 • de li 4* -11ro 
..... déeror-
oü. llilll, - nlO .. 

•• de - do l'lflalamm-n: 
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ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

DECRETO N, 999, de 24 de março de 1938 1s~:s~;~:~~ ~~!111'~0 ;;,º," .~.;~: •. ~~·~~~ 1 TESOURO 
ml~sno. o <'argo de Coletor de Amos-

DO ESTADO DA PARAtBA 
..._ .illl"' ,a Publ~~'.'o "rr!~':~~'''.';;;,,~~ .. :;i;;'lt; ~o ~~g~~g~·- ~~~' r~~ .. '?,'t'c:-~º~f;~gãod• ciassmr,- Demonstração· da receita e despêsa havidas na 

Arí!t·miro dt:' Fi~ueiréào. Intenc11tor Fedt:ornl no EsU.1.do d:t Parai~ àao p~
1;~i~~en;i~~o:eed:rn~ro~~ssõ~ta~~ raria Geral, no dia 24- elo corrente m ês 

b:1, u:,,mdo da~ atribuições que llw confére ,1 Const1tlt1('fl0 da Republica 1 11 <>ntrancia Creusa Barbosa Sale~. RECEITA 
dA regcncia da escolll rudimentar 

~~
st

~e ct;ic~rd~~r~~;r~~ªt~:I ~~~~~e~= Saldo :1nterior 
DECRE'fA 

An l • E' .tl,,.no à Secretana do lillcnor t• Segl1ra11ça Publica 
" credito d., vintt' contos de r~is 120:000~0001 . suplementar a verba cons­
t:intt do 1 10 <'- - Quadro 2 ° •• EVENTUAIS'" do df>C'rPtO .... ob n .) 927 de 
31 dr Dezembro dt• 1937 

Art 2 ° .. Rt>VO!.!.:tm-~e ~1~ di..,pos1<,·Õ(': t•m contrario 

ría de Tamha do municipio de Gua­
rnbira 

O Intervt"ntor Federal no Est.A.do 
dn Pnraiba 1PmO\'<' n professôrri de 
I II t'ntnuwin M:.nia Augusta SiQUPi­
rn Nobre cto Grupo Escolar "Rin 

Palácic da Redencão em Joú,p Pf-'ssoa , 24 de M:1rço dt.· 1938. 50 da Branco" da c1dacie de Patos. para a 
F'1oclamacão da República I escola t'iementnr mist~ de Campo 

ARGE,lflRO DE F1GUE1Rt.'D0 Grandf· rto municipio de Itabaiana 
Jo.,·t Marque~ do Silra .llari- rie\·Pndo apreM>ntar seu tltulo no D"'· 
Franc;.c;co dP. Paula Porto· p~rtamento de Educação para ser dP­

\'1dc:1mentt- .,µosttlado 

DECRETO N, 1000, de 24 de março de 1938 daºPar:~r.~."·:~:~;~ :.:~~e~~!.1~º0 ~~ª~i 
Allt'ra a L~e, tlt• Or<J<011..a,·ao J1td1c1ar, ,1 ~~ d~o~::f~~nl~a~.~~il~~n~;el~t~nh;~aid~ 

do E.,t<,do I Pgf'nria ruclimrntnr mista de 80111 

Arg,enuro dt' F1guf'irédo, Inte-rvento1 Federal no Estado da P.-lnU- ~=s;\f:~1::n~~ll'1~;1\~i~fpi~a~~zeg~:~fb~~ 
1' .J. uMmdo da~ .atnbuicõe~ que lhe conf Pre .1 Constituição da Republica 

D E C R E ' TA · 

Art l Os Ju1:tt:s de Dtreno d~ Comarca d:1 Ci:ip1Lal. em ~em; 
illlpt:d11nentos oO .su:ipe1ções. !-ierão substituidos: o da l i Várn pelo da 2.-· ; 
o da 2 pelo da :t " e o da :J. 1>do ct~ 1 Na falta . ou au.sencta pelos rcspecti­
\'O~ :-.uplen.te.., 

Art 2 ~ 0:-. Proinotore:,, Pubhc:o.s da Capital e Campina Gra11de 
~e .subst1tu1rão mutuamente nos ca.so::, dt' sm,))('1ção ou impedimento ~a 
falta ou ausenc1a pelo~ respectivo:,, adJtmto:-. 

Art 3 ° Revoç-;;l.m-se ª" disµosiçõt>.., tm contra no 

Palácio da Redenção em João Pe.,~óa, 24 dr Mar<;o de 1938 , 50 ° d.t 
P10{'lamaçâo da Republica 

• 
í' , 

ba, 

ARGEMJRO DE FIGUEJR,DO 
Jo~e l\larque., da S1h1a ,lfari" .. 

DECRETO N. 1001, de 24 de março de 1938 
Altera o decreto n ° 926. de 31 de Df':em­

bro de 1937 e da outras providfncias 

Argt'lltUO dt' F1:,,:ueirPdo. Inrt-n't'ntor Feaernl no ,Rc.tado da Parai-

DECRETA 

Art 1 " Fica rt'duztdo de mais 35 , o unposto sobre armazem 
ae compra t! comprador ambulante de .semente de mamona constantf' das 
, . .n.bélns L e 2 do decreto 926, de 31 de Dezembro de 1937 

Art. 2.0 A reduç:io de 15 · r df' que trata o decreto 974 de 4 do 
correntf' não atinge ~1 parte variavel .sóbre querosene e gasohna contida na 
.abé1a n." l. do decreto 926, de 31 de Dezembro de 1937 

Art '3 (1 Revogam-se as d1spos1çóes em rontrario 

ra 
O Inter .. ·tmtor Federal no Estarto 

ela P:u-a1bft nome1t1 d . Maria cio;-; An· 
JOs Rapó~o. para exercer interinamen­
te o cargo de professóra da cadeira 
rudimentar mista de Tigre do mum­
c.:1pio de .\lagóa do Monteiro. duran­
te o impedimento da i,;en·entuárin e­
ft'ti,·a 

o JntenE.'ntor Federal no Estadt> 
ela Paraíba exonera o sargento João 
f 1.irc~ cio c,.11 ; 'l dP :;~ulJ-<h.~:eg:tdo ,~e 
Policia e.la l'ircunscrição de Pocinhns 
do distnto de Campina Grande 

O Ir.terventor Federal no E.stado 
eia Parníba nomeia o sargento Jof,o 
So;;l.res. par:1. exercer o cargo de St:b­
C:eleg,aclo de Poliria. da circunscrição 
de Jor1zeiro. do distrito de Soledade 

O tmerventor Frderal no Estad,, 
da P,uaibfl nomeia o so.r~ento Seba-;­
tião dri Costa Sou~a. para exercer o 
cargo ele Sub-delegado de Policia. ~1ri 
circun~criç.i.o de ~:mto Antonio d0 
Norte. do distnto de Soledade 

O Interventor Federal no Esta~ 1 

da Paraíba nomeia o ~argento Jotio 
Felh: de Carvalho. para exercer o 
cargo de Sub-dele~ado de Policia ela 
circun,cnção dP Serra Branca d'l 
distiito de 5 João do Cariri 

O Interventor Federal no Estacl.1 
da P,naíb,1 nomeia o sargento ~anuet 
Vaz de Carv,llho para exercer o car · 
go de Sub-delei;?ado de Policia da cir­

Pah1c10 .d.t R~denc;;.o f'm .Jo~n PP.-,só<1. 24 de ~Vlar<,·o de 1938 . 50 
P1 oclnmaçào da República 

dc' e unsrru.:ão de CAdmba de Dentro. do 
distrito dP A.-anma , 

ARGEMIRO DE FIGUEJR,:DO 
Franci~co de Paula Pórlo 

Hercila Fabnt·io ('::.lução <le luz 
Quimic-a Bayer Ltdn - Imposrns 

sóbre cont seu fornf'cimento . 
Rep de Aguas e Esgóro~ Renda do 

dia 23 cio corrente 
Dr. Carlos Pessón 

movente.:. 
Compra de :-.l'-

AndrP Dia~ de A Costa 
de luz 

Rep dos Sel'\'iço~ Eletnco~ 
da do dia 23 do corrente 

Maria da Gloria Trigueiro 
de luz . . 

Cauç:1.0 

Ren-

Cnuçâ.o 

Recebedoria de Rendas da Capital 
Renda do din 23 do corrrnte 

João Batista de Campo .. Mélo Filh·1 
- C:iucâo de luz 

Francisco Cunha - Cauç:lo de llll. 
Rep. do~ Servíços Eletrico.s t Dr Gra-

ciano Medeiros Saldo adranta· 
mento . 

l)ESPÉSA 

1305 - Sec Jnt 5 Publica Po-
licia Militai Adeantamento 

1323 Ang:lo Mexicnn Pet Cop 
Ltda Conta 

1324 Anglo Mexican Pet Comp 
Ltda Conta 

1322 - Anglo Mex1can Pet Comp 
Luta ~ Conta 

1319 Anglo Mexíc-an Pet Comp 
Ltda Conta 

1321 Anglo Mexicnn PN Comp 
Ltda Conta 

1320 Anglo Mexic-An PN Comp 
Ltda Conta 

1325 An~lo Mrx1cnn Pet Cornp 
Lldn Conta 

1203 - C:i.ixa Escolar D Ulnco 
Alaíde Santos SubvPn('ão 

1303 - J Minervmo & C1a - Con-
ta · . 

132íi Prefeitura de- Umb\lzeiro D1 
Cario:, Pessóa - AU:\.Lic> 

1317 - Anisio Porflrlo Alve~ 
preitada 

1310 - Severino Germano 
mentú 

Em-

Saldo Q\le pa.c;sa paru o dia 2!i 

ó6 300 

4 224$800 

2 500.000 

30SOOO 

4 ·416s800 

30SOOO 

37 :200SOOO 

30SOOO 
30!;(100 

2~500 

IG 000C000 

1 797s500 

242S000 

1 :421>000 

7 :921S000 

1 ;873Sf,OO 

2 176s500 

16 120,000 

2 ooosooo 

5 :400S60<1 

4 ooosooo 

400SOOO 

180, 000 

Tesou. 

19213MOO 

48 :5ó0:HOO 

241 ·284 100 

,;9 532'100 

181 :152SOIIO 

241 ·284$100 

DECRETO N. 1002, de 24 de março de 1938 
Secretaria do Interior e 

Instrução Pública 
llEP\llTAMENTO DE Eod'c._,('.>0 
EXPEDIENTE DO DIRETO!< DO 

DIA 24 

TC'wuraria GPrnt do 
('0 <11• 193?. 

Te.c;o1irG ào Estndo da Paraíba rm 24 cte mar-

Con<·ede a firma Fer11a11de., & Santos. F.i n<'"'llo Silveiu, 
Tesoureiro Gpral 

Jube1·Jita Agra. da ,ohrri;a. 
Escrlturària de Campina Grande. i1-,enc·ci.o do imposto de rn­

mlslna e pro/1.'>.'i<iO. pelo pra.:o de 5 crno.,; 
O s1 ${'cretário da Agricultura N ° 52-l - Ao sr D1retor cte Via· - Pef.içóp:,, • 

.\rgE'mtro dt: Fi~ue-iredo. lntervE-nto1 Ft-dtrRl no Estado da Parai- Conv•rcio viação r Obras Pubhcd~ c'.\o e Obras Públicas, recomendanao 
De Manuel Otavio de Medeuo" pro· (Xperl.iu 0~ 'SPg,uint, s Oli{'ios· Providencias no i:;entido de Sf'I em· ha 

D E C R E ' TA fessor noturno em Sta. Luzin do Sa- penhacta a irnportancia de 5:000Wo?· 
bugí. s('llicitando certidão do tempo de N O 507 Ao sr Dnetor de Fo- pela verba consta~te do dec · n .º 96,j , 

An unico Fica concedido a hrma Ft!rnandes &. Bantos. dt' serv1co Cf'rtifiQue-~e o qur com,. menta da Produção. remetendo a co- c·m favór da Sociedade de Assisten· 
tar pia ele um telegrama do M Prefeit·> {'ia I\Os Lá1-nros e Ddêsa contra :\ Campina Grande , benc;ão do Imposto df' Indu.ir;tria e Profissão. pPlo pra­

zo de 5 anos, para explorar o sen·iço <lc onibus naqne~ cidade sem o ca­
ráter de privilégio • re;1~~n p~:a1~1~~eto A~v;nrl5~~~~- i~:~·- da cidade de Campmn Grande e P"' Le~i-~ 512 - AO t.r Onetor oa Es('n# 

tan{'1a qur de~pendeu com a confecção co~le-0ncl;\~l!o pr~~~~~lcii<~;mª \~~!~n- la. cte Agronomia do Nordéste, em \ 
Pl oclam;:J~ci~a à~e:~g~~~ê\o. em João Pps,ôa 24 de Marco dt> 1938. 50 º da cte •:arios materiniir; escolares para ..i. cirmdo ,>rovidrncias sóbre a processá- reia consultando iôbre ie ~ sr . Zaé 

cadeira mista regida pelo profes.o;;of do n <) 12 348_ acompanhado da cópir Lira· rlP l\{elo possu~ c:1dernet;1 de r~ 1!~:/!~~R~t> ~~
1
,fjª:/4:f,~EDO Paulo M:ntins de Oliveira , em Caja- de um oficio do f;r Secretário da F~\- servista e o titulo fornecf!do sei~; 

zetras HequrirH oo sr lnterven· 1.enda. qw· tratn sóbre O as.c;unto cola onde se formou, a un e 
Inter t • F d 1 , O Jntenc•ntor Ft•dc-ral no Etitaclo tor Fe<leral N º !i13 -· Idem. idem. pedindo m- atender á. proposta constan~e do oh· 
t·XPED::.:T~r1D0a e era ela Pnntiba n .. move a profe~:-:óra dP ~u1~f~~t~l'"'dtt~-~~·inc~·~~~~l~tap~~:~~1~ formRrões ... õbre o número. n capril'i- cii ~ ~2;oi_ct~d:~.dfd;~~r~~s~ndPndo 

lNTERVENTOR 1 ' t·ntn111da He!Pna Barbosa df' Fa- cantt na rPgencia da cadeira mist1 ~:i~t:s en~:t~º~~!~S6~~e:t~~n~~~\;Y~:= e oficio n.º 87, a respeito de_ uma~; :íc::A 21 ~:~~;,,,;º•::u,~~··:;;irt~.t~,·~a' ~~·':un:t ~~clí~~fi':i:;,. c1:01~rtt,~~~~ ~o p:;'g~';;,~~/~ mazonamento de cereais e gr:\os le- ~~~~i~1taeç"1~fo~~1.":ctip~~~r1::ta d=,_ 
pio ele Umbuzeiro. pnra identica~ tun- do pPriodo de 1. <) de setembro a 30 gu~m:io;r; ldem. idem remetendo taria_ está de pleno acórdo e apro:. 

o .. Mana lz,tl.Jt'l Da11t,ts. rrdaman I i.~:s·d~1.am~/:~~~r~n7i~:~i~~ardi~en~~or~: C'ie nm·embro de 1937 Ig-ual de,;;- um proce~sàdo dt:-volv1do ~1 esta Se· t onemaçiío tomadn no cnso em 
rio a reconsidernC,Uo do ato do G,- pn.cho . . . . cret.uí~ pelo ~r Secretano rla F:.1-1 preç~ . e da com .. 
,·erno. Q\lf• a dimitiu rm Janeiro de· prt'~tº1:\ ~Pu. tltulú "º D~pmJnmen- Id_em de A.U.lt'ha Mon.ten. e~o. pto- zenda, por est~r a drspésa. fóra do .N. :';lb . Ao sr Agent ã C06· 
1929 cio lº:'l.r~o dr professôra do Es~ to <· t ucaçao P 11 ra St"r <"'1 anwn- fe.ssora dt• 4 entranc1_a. servmdo_ l~? d,Jode{'imo panhia Nacional de Navega<; 

0 
cil# 

·ndo. Jnd~lendo ã vista do pan - te ltpo..,olado grupo esc·ola, 'Dr. Ep1ta{'lO Pessoa N " 516 Idem idem rt:metendo. te1ra kCU~ando o rrcebimenlo da I· 
rei do Con~ultor Jundico . O lntf'nt1~tor _Fednal no . ~~tado àesta Capit:11. solic_ttando certi~ão do I arn os devidos fin~. os oÍic-t0s ns 15 1 cu1ar n." 1 P agradeundo a co~ 

<~~ Pa1a1l>.1 1emo\e _a profe~~ou1. nac 'temµo cte ~cn1ço. mc1us1ve dois anos ,P 31 da~ Prefeituras de São JoSÉ' de raçilo de .:i;ua pôsse no rcfeTlcio 
EXPEOIE!'l'TF. DC INTi:R\'F.N'!'()H c.1ploa1Adn Lsma Dias cte Sousa. com Jâ rnonhecidos pela extinta Assem- e. . á t· t N n i26 Ao t.r Diretor da EsCO" 

DO DIA 23 E'X.t'lC'Í~io• na l'll~le1rn. elementar m.i.sra biéa _L~gislativ~. _t> se dm_-ante o' se11 P1~:,i~h:o~ :_I~~ ~/e~:ccr~;l~I~;~: F'ft- la dP Agron_omia do Nordeste, em:.,: 
cl~ ,;w~ lr.1.s para . 1~ent.1~as h.nuoes e~:f:tT1c10 no mag1steno desde a dat~ ?.enda, rementenào O empenho n .., reia. comumcando que o sr i l:i 
rn.1 1.ldí1ra t'itmeut,11 mista de Natlt da ,ua nomeação requereu ou lhe f01 . . d 1 4075100 ventor Feder91 por nto d:tt.'ldO .. d 

Pt-lt·(;Ot~s 
De Pectro f,'101 da Cunha, ll"Qttt>­

rPn<lo pa.~:um·nto da pensfw a qw 
trm <ltrPlfO. :><11 morte dt' H'\I !Ilho 
clbo díl Poliria :\tilit:n do Estado. as­
~a.~ina<!O no irno dr- 1930 Dt• , _ 
f"órdo <·or11 o p;HPC'R1" do Con .... utt,H 
Jnrichco. n"<:orra á •1Hs JudiC'rn nas. 

Dr Jo.'{f! Mrnmno <ln Costa t1·11t:H· 
fe.,·oro1wl <la Pollc:u1 Militur cto Fs­
tado olk'1tan<lo M!IS , ti, mése-. cl, 
llcenç-n Jil.ra trat:uni:·nto <lP saúd1• dP 
arorcto cx>hl os art• 41 e 43 da i"'l 
n • 127 d,. .!8 dt• r1t"Zt·mbro t"lt' 1930 

O,.ftrldo. 1 rPs meti('s 

Dttrt-,,o~ 
O lntnvt-ntor Pt'-Je1;1l no Fst~.:n 

da Pnr,uba ,,,e.· v1 do dc•creto n 
937 df' 7 dt: janeiro destp ano. 1XW 
1·m dl:.Pontb111dndc n professor,, mw 
diplomada Anat ild... dt- Sá Benevldt•s 
, egn1tf' da cadeira rur1tmentar 11otur­
na do exo frmtmoo da cirtaw· :,, 
sous;, <.om o vf'n lrlt>ntos proporc10· 
nat.s ao aeu tempo d<' ervtço df>Vt'n­
do iOlkltar ,ieu Lftnlo do 1J;,,pnrt.1m,·r1• 
to de F..duc;v;ão 

O IntelVt"lllo.r F.-de• ai no E.'<ta,h 
da Pan:iiba. uometa o PodrP F1·aiw1:s­
co Lima 'l)arn tXe&Tl"r tntertnamenlP 
o carco dt· prole wr sub~t1t11t(J ,10 
l t~u Paraibano e tt~r f'Xe-rc1clo como 
mxtliar da ~m.Jrtra de Oeograffa do 

mruno e tabtlttlmento 1erv1ndo-lhP 
de lltUIO • pr,seme portaria 

l)a ,\mhas do nnmic1µio dP U~buY"i- con~edida licen('a Certifique-se o 569. na hlr~to~nnr~~h (' d . ' . r do corrente. concedeu ses.c;enta diaS : 
ro dt'\P.Jldu apn·sentar -eu l1t11lo HO ue constar compan ~ .0 . a O a e pagamcu O ·1ce ,ca ao tecnico agrico:a Anton 
Dt:parLunento de Ecluc-tt(·ito, p·irl-\ t;t•r q dos operanos QUE' tra~alhom_ na per- Ra~rnlho cr Oliveir.1, tncu-regadO '1~ 
cif'\•tda11w111t· a1>01'>lllado Port1u1as i~r~~~~/1c; ~:g: pata aba~tectmen- c.an:-ipo do Depar~mento l~e = 
f.XPEUH:\/TF: DO INTERVENTOR N .º 517 - Idem. idem n .º 27. n~ lO~Jil Fitopatolog:I~ daque d ~-

DO 01A :!4 O D1ret<,1 do Depal't.::.mento de importancia de 530SOOO. emitido em N " .;27 Ao sr .. ci:iefcdo oA~'· 

D,· J .. lurn B1•z1·na Cavall:anti. re­
qunemto hwh1s!io na Policia Millt.::.1 
do. Esta<lo. 110 posto de 3 ° "anwnt.o 

l1tdPlt•I i<IO, A \'IStR das mtorm:.1.­
(Ões 

Drc1e10. 

Edm'.acfio. nomeia o profes...ar Loun~ favór da Mt'sa de Rendas de Areia. lamento df' Cla~s1t1,rnç~~torm:uuSo s/t• 
,al C:walcanti de Oliveira. para exer- para pagamento de umn aJnda d!' 1~m r:~mp1!1n. G1anc,C'. d 10 D'II" 
cer o cargo de Inspetor Auxiliar do custo bre uma d1fercn?a encontr~_n 

I 
cl&II .. 

Ensmo. do municlpio de Areia. ser· N º 518 Idtm. idem. n o :.?_8. n,.. Vª demo1~;tr.1tl\o ~ºto;;l.\~1te~r~o. e I"!· 
,·indo-lht' de titulo a presrnte pt.,1·- lmportancia ele 75sooo. em lavor da .1cncto PAlu o com~1.c . 
laria ;\lêsa de Rendas de Areia c·o1w:>ºndanclo a reh!icaÓfr~tor de l'O· 

e, Di1·t'tor do Oepart.smento ti-: N. o ~19 Idem. idem. n:, quantia N 529 - . Ao ~1 remetendo QIIIII 
:1e~~~t~~a e~~nr~~d~ag;~i~~- ~ar~urâ! de 75S000. emitido pela sub-consignn- me_nto d~ Piruc;ao a firma ~ip·· 

l 1nspeto1· Auxllio.r do Em;hio. cio m~- ~!º ~~1;!s:.do:iR~~~~
1
:t;:o~·rei~m ta••ór ~f~t!nC'~tti~

1!1 
n: :~~corrrncin. para 

11
• 

! 1Ucfpio de Areia N O 520 _ Idem. idem, na impor- quls1C'_;li~ de maquinas 
O Inten.:ent,,r Ff'deruJ no E!otado tnnci:1 de 17:500~000. a fim de ocor· Petic-ao . rte1ro da,.... 

da P;\ralba ff")O!Vf" nomear ManUt>l Secretaria da Agricultura, i-er ao pagamento C:os \·encinlt"\1t0S (,O O,• F.dC'!-lO ChtAnca.o~orde.ste. aod· 
Paulo d•· Arauju ~ara exen~r rreu- pe~soal contrn.tado da Escola dt A- cola dt" Agronomia flc-en a. arr11 •· 
\'Bmente o c;ugo dt" Fwl d<' CaJX,l- Comercio, \ ' ia~ão C O . ::oronomrn, cio Norrl('~tf'. em Arf'l8 rJtanclo 

60 
_dlas .de co~ O nrt Ili 

~i;;~~r:~~ d~01 p~~~~!~c~~lj~;l~~r~~~~~ Publicas f ~b:!º~tib1i1~ 
6

~·ec-~~:~~J·a~~Ovl~a~~~ ~~mr~
1
!~~·1a:en°t~or~~ JnsUtl~:-

c,1cào Uo Tt'soun•lro dn~11PlR Repor- traci'io de um <·1~1:>enho na importa;1- Incieterido. ~m face do_ r:r:~r~o\111' • 
t11.;âo dP.Vf!Jido olicttar Eeu titulo n EXPEDIENTE DO SECRBT.nn•U da clP .):000!-iOOO. destinada a concln- tt>nno.., da. mformoçã; 
Sec1Ptarrn da Tnterventoda no DIA 24 são dos 2;ervl<;os ctn U:.tnn dr Bf·1wfl- mado P9c-"'~ do car& 

o Intrni•nto1 Ff'clrrol no Esta•lfJ Por,,nas cinmento ci1• Mandioca. em Lagoa. 3ê-
da ?ur:1.Jl.la rt·~ohf' no11H'ar o r Jo.~c- o SecrPtá.rio dn Agriculturn, Co- ra, cio mtmiclpio dr Carnpnrn Grnn· 
<..lt> Arn!rea parn 1•>-ncer em c·omis- mércio. Viação e Otnns Públicas rr- de 
súrJ. " t.;..irgn de C"oletü1 fif' Amm,tra. :;olvc contrntnr o dr Guilherme Jo- N " 510 - Idem. idem r<·<·omE'J -

:
1
~!c·1::;;t~:~l~ rl1· Cltts~Hkação ln ~1~~1::;ir~f>r~~ ~Jà1~r ~~e ~~~~~~~; ~~~~~~~n~~~v 1ir~~!~et~t~ r,J;11~i~ e~"~~·~ Ex

1

PefuefttP do dia 21 
O Jntt"rventor Ft'deral no E!;tA.(.!.) l de Viação e Obras Públlcns .. com os e est11dnda n J>oszlbll lc1 adf' de adapln- PetiC'l\eS 

<tR. Panuba rPM>lvr to111ar m ef('lto v~nrlmentos mensais de 500$000 lo ao funcionamento de uma EM'olP 
• portaria n ' 83 de 21 de mar.o do ,quinhentos mil rila>, uomeatlca Da Vlúv~ PronclscO MarQ 



CURSO PARTICULAR 
GENf MESQUITA AVI(IA AOS 

INTERESSADOS QUE REABRIU 
O SEU CURSO PRIMARIO PAR­
TICULAR DESDE O DIA 1,• DO 
DO MEZ P. FINDO. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 25. 

retoria, requerendo modificação OP. 
coléta do jmposto de industria e pro­
fissão lançada á sua oficina de ser­
ralheiro á ru3. Maciel Pinheiro n. 1) 

297 _ - lndeterido. em face do art 
6.º, do dec. n. 0 467 de 30 de dezem­
bro de 1933 _ - Arquive-se-

De S. L Guimarães. solicitando 
baixa da coléta de e,scritório de co­
missões. alegando exercer a profü;sãc; 
de corretor em geral. - Deferido. a.o 
sr Zeferino Vieira para cobrar o un­
posto r!e .. pncista ·· 

De Omldo ChJ.ves. ~olicitar1do bat 
xn da coléta uma vez que não exercf' 
n profissão nesta cidade. - Deferido 

De j>ect1·0 Macê00. "Ol1:-itri.1ci,, ,··~­
dução da coléta do imPosto de indu'3· 
trl~ e proJii;:sfio - Deferido 

i\fontepío do Estado 

EXPEDIENTE DO DIA 24· 

Peti('ôes: 

Da OE'n.,1onista Cecilia d(; Moro.is v~­
:lna. requerendo reversão em seu fa­
vór da quota parte de pensão que 
tinha direito seu filho LourivaL v1st .J 

ter atingido maioridade. - De~pacho· 
Deferido em sessão. 

De Tolelino de Alcantara Lira. guaJ·­
cia fiscn.l da Fazenda do Estado. re­
querendo mclusão no Montepio. parA 
o que juntou os divides documento~ 
inclusive o de inspeção de saúde_ -
Despncho· tm,cr~vn-se. de ácôrdo cn-,l 
11 lei 

De João de Deus Sales. func.ionâno 
em comissão da Imprensa Oficial. nn 
mesmo ser,tidt". - Despacho: S110n1c•­
t:1-se a inspeção médica 

[)(> Hen~ique Gomes cte F'ig:..1.eiréctr, 
tuncionário efetivo da Imprensa OfL­
dal, no mesmo sentido. -- ~c;;p:1chl"': 
B,ubmeta-se a inspeção médica. 

Do Major Abdon Leite, requeren'""' 
1 eatamento de sua'i contribuições 
L'espacho; Indeferido. àe acõrci.o cr,M 
o parecer do relator, contra os vo­
tC's rio~ Diretores 1',ernanrto J'lobrc::;.~ 
P Virgilio Cordeiro 

De João Belisio de AraúJo .reque-

~~no;re~!~ª n~~lo:r á m!~efré!a~~e~~i~.~ 
Rohan. o qual por compra ao Monte­
J>io vem amortiiando em prestaç()t::, 
mensais. a fim de efetuar uma arn­
pliaçiio. - Despacho: Deferido quan­
to á construção, não interessando. po­
rém ao Montepio, o funcionamento da 
obra 

Secretaria no Montepio, 24 de ma1 
ço de 1938 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SOLEDADE 

DECRETO N. • tl 

Fixa a data para a cobrança do 
Imposto PredJal das casas situa­

tTNUO - Rexta-felra, 25 íle mãri;o dP 19Sfl 

O FRACASSADO EDITAIS 
movimento integralista EDITAL - SECRETARlA DA A· 

GRICULTURA, COMf:RCIO, VIA-· 
Ç O E OBRAS P(IBLICAS - ln • 

1Conclu~o da t.ª png.l crl~ie• para o c-oncuno Qllf' Sf'- vai 

ploi-.o material de propag~nda _do sh;-
1ra 1lém ce arquivos ~ hchár10 ... 

A Policia conseguiu, ainda. det'°r, 
oito ··ram1sR'--vHde:,··. 

proceder para o provimento dos ca,. 
cos de inspetôres acrícolas. - Fac;o 
público, para conhecimento dos inte­
ressados. que, de ordem do sr. Secre­
tá11o da Agricultura, Comercio. Via­
ção e Obras Públicas. ficam abertas 

AS DILIGENCIAS POLICIAIS SO nesta Secretaria, pelo pra,.o de 60 
RIO GRANDE DO NORTE dias, a partir desta data. as inscri­

NAT.\L. 24 •A UNIA01 - A Po­
Jk1a apreenaeu. ontem. o arquivo OJ\ 
extinta Ação Integralista Braslleirn. 
nêstC" F..c;tado. inclusive o fichário dl• 
todos os sócios. 

Continuam as autoridades a exer­
cer rigorosa , igilancia em toda a ci­
dade. com otimos resultado!-o. 

ções para o concurso que se vai pro­
ceder para ptovimento dos cargos d" 
inspetõres agricolas. 

Só poderão concorrer ao concurSC' 
os agronomos ou engenheiros agro­
nomos que tenham seus titulos re­
gularmente registrados no Ministério 
da Agricultura. devendo anexar ao 
pedido de inscrição, que será feito 

A POLiCIA DO PARA' APREENDEI' ~;· :i~i,çãdoe :·.~d!sta~:l :~2: \~~~ 
os ARQUIVOS DA St:DE PRO- zentos réis) de saúde, os seguinte~ 
\'l~C"IAI~ ISTEGRALISTA documentos: a I certidão de idade 

BEL~M. 24 •A UNIA01 - Sómen- ~~ f~v~ro~rs.st:n:~a~~olac
1
ot1~~?~~ 

te a ontem Policia desta capital lni- oficializada; d I exame de saúde: e, ~}r:,1id:de~ua!SU~!~~~t~: ~·~prl~:::ali~~ prova de que está quites com O ser-

~os .. ~~ndo '.mia busca na secte pro- vi~c'!1::~:~~ as inscrições, terá lu­
\ mc1_a. d~ Slg_ma. . gar, dentro pos 60 dias que se segui­
. Foi. ~~1e~~d1d?, to~o o .arquivo _dos Irem, o inícto do concurso. o qual 

COLOSSAL LIOUIDAÇAO! 
-A-

"SAPATARIA DAS NEVES" 
Está liquidando com grandes reduções de pre­
ços, todo o seu formidavel sortimento de 

CALÇADOS, CHAPÉUS, BOLSAS MODERNAS PARA 
SENHORAS, PER F U MAR I AS, GALOCHAS, ETC, 

SOMENTE ATE' O DIA 15 DE ABRIL PROXIMO 

10% nos artigos novos e 20 e 
30% em todos os seus. saldos. 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
<'A.m1.c:~s-veicle~ ·. 11~ 0 se:ld_o. P~tf!~. / constará de provas escrita. oral t' 

encontiaclo o 1egist10 d~!S 10~.gial_i~.- prática. CUJO programa será oportu- A\'. 
tas com a sua completa 1dent1ftcaçao.

1 

namente divulgado. 

1 

B. ROHAN, 160 
~ Pohc_1a es~á em campo a fun ~e Secretaria da Agricultura. Comer- 1',==========================-ap1eende1 a .1ecenle cc_,r_r~spo~dencia . cio. Viação e Ob.ras Públicas. 23 de '= 

e· os docui~1entos da m1h<:,1a verde .. : 1 março de 1938 ~ Francisco Vidal !~--------..... ---------------:-; 
~;;f ;;:;~~~J:\.r::i~ l 'silhEo. CdireçtorA~O·xpedlien,le.yin,RerinEo i1 -TRIBUNAL DE APELAÇAO 
1 'SPETORIA GF.R.\I, DO TRAFE· 1 

c;o Pt1RL1co F. nA Gl'.\RDA 
I 

Autos com vista ás partes, correndo orazo nes. 
('l\'IL A V I S O ta Secretaría: 
Em João Pessoa. 24 dP março de 

1938 Maria Ada Lins de Albuquerque avi- Apelação Cível n. 0 39, da comarca de Miseri• 
P~s.:óa.c~cé1

1;~i~ ~i~t~ef:!fi·P~eça~º~~ cordia. Apelante Gonçalo Antonio de Santana. Ape• 8en·iço para o drn 25 1Sexta-feirn.1 

Uniforme 2. 0 1caq11il. 

Permanente á 1. n S T . nrquivt~­
ta Lourivnl Santana 

Permanente á S P .. guarda de 1. 11 

clas.,e n. 0 8 
Rondantes: do tráfego, H-,cal de _;, 

classe n. 0 2; do policiamento. fiscal 
de 1. • classe n ° 4 e guarda de ~ 
classe n. 0 9 

Plnnt.õe~. guardas civis ns. 84. 23. 
13 e 74 

Boletim n. 0 6'i 

Para conhecimento da corpornç:i., 
e de\'ida execução. publico o seguin 
te; 

I - ".\fultas Pagas: - Fôram pa· 
gas !)elos srs. Amaro Gomes. wa~­
hington Cavalcanti. João Duarte e 
Newton Cruz Viana. as multas de 
50SOOO. 40SOOO. 10SOOO e IOSOOO. !'espc­
tivamente. por infração do Regula­
mento do Trâfego Público 

II - Recebimento de lmportancia · 
- O sr. ahnoxarife pagador, comu• 
nicou haver recebido da 1. ª S,T ., a 
importancia de 2 :568$000, correspon­
àente ás rendas daquela Secção nc,s 
dias. 19. 21. 22 e 23 do corrente. as-­
sim dtscrtminadas: 

~!1
1ne:r.eªrº i'l~~~c~/

1
f1r:~ª

1Âd~1
eL~~~xoi lados Joaquim Servulo de Sousa e sua mulhet·. 

Ci~utrosim: que a !irm~1 em apreço Com vista á parte apelante, pe]o prazo <ia lei, 
;::,r;.~~~l: :i~r~:~ t~~~ ~mc;7a~ª :~g~ em 24 - 3 - 1938. 
únicas responsaveis: Maria Lins de p_...:,:.:.:.,.:_:~-~-------------------..: 
Albuquerque, Francisca Lins de Al-
buquerque e Margarida Lins dC' Albu­
querque. 

ltaba.iana. 19 dC" março ôl" 1938 

.\lal'ia Adá Lin!II dl" Albuqur1·que 

A abaixo assinada. Margarida Lins de 
Albuquerque. avisa ao comércio desta 
prac;a. de João Pes.&óa. Recife e das 
demais praças do paJa e ao público em 
gera 1. que dora em diante passará a 
assinar-se. para fins comerciais Mar­
garida Adô Llns de Albuquerque. 

ltabaiana, 19 de março de 1938 

l\lar~arida L~ns de Albuquerque 
• 

, e As firmas e~tão devidamente reco­
nhecidas) 

CASA EM TAMBIA' 

Repartição dos Serviços 
Eletricos da Paraíba 

AVISO 

Flcnm con•,iclados a compr .. rPcer ao 
escritorio ci.n Repartição. até o dia ·1 
de abril vindouro. todo~ os consuml­
dore~ de ;uz Por TAXA FIXA t in:;­
talacão sem meclidor>, a fim de cum­
prirem exigencias regulamentares. 

Expirada o prazo. serão imediata-

ALUGA-SE 

o predio recem-constl'uido, 
n.0 51, á rua Cardoso Viei. 
ra. Oferece comodos para 
qualquer ramo de negocio. 

A tratar na "Colombo", 
rua B, do Triunfo, 428. 

mente desligadas as instalações que 1 _____________ , 
não estiverem normall.sadas. 

Visto. Repartição dos Serviços Elé­
tricos da Palahyba - Graciano i\le· 
deirm.. diretor comerdal. 

Comoanhia Internacional 
de Capitalização 

Carteira perdida 
Pede-~e a pes!l>a que achou uma 

carteira na praça Venancio Neiva. no. 
noite de 22 do corrente, entregà-la 
ao seu legitimo dono, sr. Antonio do 
Rêgo Barros. rua Duque de Caxla.s, 
120, ou na avenida B. Rohan, 44, 
IOJa. que será gratificada com 20$000. 

das no perimetro urbano da Vila Dia 19 _ Para o Tesouro 
e dos Povoados. do Estado 

Para familia de tratamento. aluga­
se uma casa com ótimas acomoda­
ções. oitões livres. jardim, quintal 
grande. á n1a Monsenhor Walfrêdo 
n.0 607. Chaves no numero 551 á 
mesma rua. 

ISSPETORIA GERAL DA 
PARAfBA 

contem dita carteira duas notas 
promissôrtas. uma de 4 :000$000 e ou­
tra de 500SOOO e dez mil rtls em dl• 457$500 

O cidadão Francisco correia dt 
Queiroz, Prefeito do Municlpio de SO­
lednde, usando das atribuicões que 
lhe confére a Lei. 

Dia 19 - Para o cofre do 
CE 51SOOO De Joaquim Silva. reque!'endo paro 

Dia 21 - Para o Tesouro prestar novo exame para ehaufleur 
n_!=54c;Jtt~º~n~!~ Barão do Triunfo n_h_e_ir_o ___________ _ 

do F.stado 697S500 prQflsslonal. - Como requer. 
Dia 21 - Para o cofre do De Herontdes M.eira de Vascon-

DECRIITA: c,E. 72SOOO rélos. requerendo para prestar exame 
Dia 22 - Para o Tesouro de chauffeur amador. - Inscreva-se 

Art. t. • - Fica designado o din 15 01~º 2:s~~ara O cofre do 
820

SOOO m~~d~:i~/ªpa~:!::0:'oc1!~s~:· p1~~ 
de Julho, para a cobrança do Impos- e E 60SOOO flsslonal. _ Igual despacho. 
to Predial das easa& situadas no pe Dia 23 _ Para O Tesouro De Gilberto stuckert, motocicllsto 
rtmetro urbano da VIia e dos Po- do Estado 370$000 Jl(Ofls.sional requerendo uma llcen~a 
voAadr°'t •. 2 0 _ Revogam-se as dispos!- Dica E23 - Para o cofre dtJ de praticagêm por 30 dias. para o sr. 

4osooo Abelardo Costa, utilizando-se da mo-
~ões em contrario I toclcléta placa 51-Pb. de propl'le· 

Prefeitura Municipal de Soledod.•. Soma 2:56aSOOU ~~~!ta~ª Prefeitura Municipal desta 

!5 de março de 1938 IIT - Peltçóes De,pachadas: - De De J. Ferreira da Silva & Cla .. re-

A visamos aos senhores portadores 
de nossos titulo.li que o (;nico Cobrador 
Autorizado da nossa Inspetoria é o sr. 
Valdemar Luiz da Silva, que ao receber 
a mensalidade deve apensar o neces­
sario coupon e o respectivo carimbo de 
cobrador. 

Avisamos mais. que .o nosso próximo 
sorteio. rea.117.ar·se-á no dia 31 de mar­
ço corrente 

João Pessóa, 21 de março de 1938. 

Cla. Internacional de Capltall,.açáo. 
Valdemar Lul1 da Silva - Inspetor 

PRECISA.SE de uma en. 
gommadeira e lavadeira, 
que durma na casa do pa­
trão. Paga.se bem. 

A tratar na rua Duque de 
Caxias n. 0 614. 

ALUGA.SE 
Franrlero Correia de Queiroz -· f:':isre~~:::s P~~ 1;:él!'eu z:;::e~: :e~i;:~ J:: :~ =~~. ~o 

O e~:~: Interino, 1 
« A rtnna está devidamente reconhe- Por modico preço. a espaçosa. cnso. 

Prefeito. btciclétas placas ns. 97, 98, 102 e 103. clcto passado, é de sua proprledad• 
adquerldas por compra ao sr. Hei- - A· 1 • s T.. para certificar o que 

clda. l da Avenida Epltacio Pessóa n.• 514, 

COMANDO DA POLICIA MILITAR :.rMontelro da Franca. - Como re- constar. 

DO EST DO DA PARAIBA DO De Adernar Gama dos Santos. (As. l T•nentl! Joio de !ilollllll • Vende-se uma prensa, 2 quadros e 

IOM NEGOCIO 

NORTE ehauffeur profissional, requerendo res- Silva, tnsJ>etor geral. moldes para fabricar moaalcos, peças 
Quartel em João Peas6a. 24 de mar- tttulção de sua carteira de reservista mOdemas e novaa, LUCl'Q de 30 % . 

ço d• 1938. ~~t!"i'::~,re -""eo~~ª ..,::1;'.•:,c!~ ci!iº~!:r'iiae,:'.:,, º..,~:g:f!: s~':.':';,!:!: M;.,,9:d;~ ~.traw na Avenida Joao 
Serviço para o dia 25 ,sexta-feira•. a_1a_n_te_rec1 __ bo __________ lm'la __ . ________ ...,... __ .:.------,-------

Dia à Policia l/lllltar 2 • tl!n Oa­
clêlha 

Ronda à Ouarnl,:lo 1ui,...,. Jo,,! 
Fernandeo. 

Adjunto ao oficial d• dia, 3 • Bit 
JGlé Bonltalco 

Dia à l!:.taçlo de RadlO 1 ° ISt 
lllanuet Bernardo 
~· do Quartel 2 • aet JDIA 

~ad&c.dela a•1111t Luiz 1......., 
Bletrtclat& d• dia, 1d -- Ilia· 

llano 
Ilia ao telefone, 1d Se\ltlHno Per ... 
01°BldariU....,..do =.. Cadela PObllca ~ e 

R,tt·er{lFLIT-o inimigo morta! dos inH?cfos 

Nio aa:eite ~ubslitutos sem valor / 
q,ue nio matam as moscas. 

' .... , ......... _,,..,_ .......... - ......... . ........... ..._ ... _ 
_... ....... t1tnh1Mctlcl-. 
.............. ,, •• ffaaoln.­.... ._.~,.. ..... _ ..................... -_ _.._.....,......~ .. ---•-llllt,T.,. ........ , ........ ....................... ..... _.._~ ............... -.... ~-~· 

perto da Uztn:i da Luz, 
A tratar na rua Maciel Pinhetro, 

n.0 30~. 

ENGLISH'S LESSONS 
RAPAZ COM O CURSO DA Elf• 

OLJSH ALLIANCE DO RIO, EJfSI• 
NA INOLES DURANTE A NOITE, 

ATENDE A DOl/llOILIO. 
A TRATAR MA RUA CONSZr 

LHZIRO REN1UQOS8, 158. 

ALUGA-SE 
A casa sita à Avenida Ept!a<'lo 

f'eollba. 494, construção nova, 3 quar• 
b:M, 2 saneamentoA, 2 salas, copa. co• 
zlnha com fogão Inglês novo, tod• 
forrada e assoalhada de tacos. Alu• 
guel 220IOOO - a tratar em LISBOA 
& CIA. 

"PECNIICII" 



6 1 A UNIÃO - Sexta-feira, 25 de março de 1938 

VIDA MUNICIPAL 
INGA' 

1 

o Banco Rural de Plcuf em dia com 
os seus compromissos e sempre satis-

Snbendo do interesse que vem to fazendo a todos os pedidos dos seus 
'lrnndo o prefeito Zacarias Ribeir('I, 400 acionistas, na sua maio1ia agrl­
por varJos problémns de inte~·esse pa- cultores pobres. 
ra o municiplo, procurei ouvir o ilus- Movimento mineralogico: - Ape­
t.rc inspetor agricola, sr. Flavio Al- sai da dificuldade com que lutam os 
buquerque sobre o campo de cultura. operarias exploradores da "Columbi­
,üunicipal. Acolhido fiúaJg;e.mente la·•, empregand'> nesta taréfa dolo­
em sua residencia. informou-me que rosa e impressionante o mais her­
o campo de c11ltw·a municipal aguar- culeo esforço humano para obter um 
ela sómente as chuva~ para comple- resultado pouco compensador. algu­
tar '\ sua finalidade. mas toneladas do precioso m!néreo 

O prefeito não tem poupado esfo1- Já saíram da terra dadivosa e bõa, 
~os e as:sim, já po~súe, por comprr para orgulho de seus filhos e renome 
hoi~. :uados. cultiv.1.dorcs. pulveri7tl- Já fóra desta nêsga paraíbana, tão 
c'o1·es. além de um ponto de vi:st.J. rica de homens trabalhadores como 
!111portrnte de edquir11 maqum...i.s de minerios preciosos 
rnoà0rnas p1:1.ra emprestimo.s ao~ agri- Com a chegada do inverno. é ver­
cultores. O SI. inspetor agrícola pre- dade tende a fracassar êste cuI'ioso 
tende intens1ficar a cultura do amen- movimento que muito tem preocupa­
cioim corn grandes vantagens comer- do não só aos municípios vizinhos 
ciais bater.a inglêsa. milho catét~. como aos outros Estados e, quiçá, a 
liot'taliças. plantas fmragi:nosas, ;ii- propria Europa 
gUn3 canteiros para adubação verde. Nêste sentido a municipalidade 
de vem se interessando para melhorar o 

O campo se acha localiz:tdo á mólr- seu pequeno "Museu". E, cada dia, 
f'"('Ill da estrada de rodagem Serra novas e curiosas amostras de pedras 
Hedoncta-Massaranduba, no h.i.g.i. são oferecidrus. 
Chupadouro. e dista 21 quilometro:.. E' d1gno de nota. nesta cidade, W11 
ela séar e de Serra Redonda.. Po1;.:sue nome de moço pobre que, desde o 
2 fontes de bôa agua potavel. tendo inicio. vem auxiliando. consideravel­
~. Lua!mc>nte 2 hectares, sendo ideh mente. pela exploração dessa especle 
do prefeito aumen~ar Pª!'ª 6 hectar.es. de ··ouro-negro", para que, segundo 

Fm visita d~ mspeçao ao Serv1çc O Evangelho, .. as pedras se transfor­
dc Febre An~arela estiveram entre no?. mero em pao·• e venham matar a 
os drs. An!bal Santos e Dal~ario 

I 
fôme dos seus conterraneos. E. póde­

Gucdes ~ere1ra, que ~~ compan~~ do I se dizer, a êle muito devemos nêste 
nosso ~iretor de H1g1ene Mumc1pa.I. sentido diante do resultado a que 
dr. Lu1~. de França, per~orreram as cheg.os. Trata-se do sr. Vicente 
zonas visitadas pelos gua1das ~e am- Ferreira de Macêdo que. sob os aus­
?os os serviços: .acertan.do medidas de I picios dos irmãos Cunha Rêgo, muito 
111teresse á saude pubhca. , . fez pelo amparo dos nossos opera­
, ~ Pelo Pref.e1.to do mumc1po. aca- 1 rios pauperrimos. os quais, diante de 
~~ nUl~i~OSe~e;~~~i:~~igeca~;~~S ~~pa;i! ~ma sit~ação. ternvel, apelaram para 
serve a população desta vila. O açu- eSte meio u~uco. . 
de precisa de reparos urgentes t im- Dr. Anton!c, Tavell'a_:. - Tendo en­
portantes que o municipios com as tr~do em goso _de fé11as reg~l~men­
suas reduzidas rendas não póde en- t~te~ o dr. Jose Saldar:iha. JU~ . de 
frer.tar d1re1to da comarca .. vem subst1t~-~o 

_ Ficov a,.nin· orgai1tzada 8 junta o dr: .Antomo Taveira. mte_g1:o JUJZ 
informa.tiva do Conselho Regional de !11umc1pal da Serra do ~u1t~. que, 
Geogra!'ia · Presidente, prefeito zacá- inteligentemente: vem se.mte1essancto 
1 tas Ribeiro; membros: drs. Severino pelos. destinos 1.ntelectua1s da _ gente 
Borba, Luiz de França Oliveira, José l~bonosa e orde1r~ da. encantadora 
Palva, Aurelio. de Albuquerque, aca- r v_1la. O novo e digno JUigador tem 
demico Romulo Rangel. srs. Euclides sido muitd felicitado. 
Garcia e Osorio Dantas. <Correspondente). 

A MANDIOCA E O 
PÃO MISTO 

1Cop11riqht da União Jornalislica 
Brasileira, para a ''A UNIAo··i 

Silveira Peixoto 

Com a operosidade que lhe é ca­
racterística, o i:;i·_ Fernando Costa 
exhumou do esquecimento a que fô­
ra o velho problema do pão misto. 
E tudo estâ a indicar que sera á man­
dioca que teremos de recorrer, paro. 
soluciona-lo de maneira satisfato­
ria 

E' verdade que o ilustre pauli.;;ta 
que óra se encontra á frente da pasta 
da Agricultura. está seriamente em­
penhado em tornar uma realidade 
o cultivo do trigo em nosso pais 

Por outro lado. está plenamente 
demonstrado que possuímos rrgiõer 
com as condicões mesologlcas neces .. 
."arü\s ao éxito dessa cultura. Em Sãc 
Paulo e no Paraná, em Santa Catari­
na e no Rio Grande do Sul, em 
Goinz e em Minas Gerais. ha vastas 
gléba:s onde o plantio do trigo póde 
ser bem sucedido. 

O que ainda não se conseguiu é de­
terminar a variedade que mais nos 
convém. Aqu~la que Sf' adapte. µer­
feitamente, ao nosso meio e que. aqui 
cultivada, seja económico.mente van­
taJosa. Expcriênciai;; com êsse proposi­
to aqui realizadas e que. no primeiro 
ano. produziram os melhores resul­
tados. logo a seguir. no segundo anc 
decepcionaram nossos técnicos 

Com a mandioca. porém. as coisas 
mudam de figura. A fécula dêsse ri­
zon,a, obtida pelos processos da téc· 
nica moderna. si não suOstitue intei 
rnmente a farinha de trigo, póde su­
pri-la, até em 30 ''·· no pão e nas 
massas alimentícias, sem o menor 
prejuízo para o aspéclo. ou para o 
paladar e com vantagens incontesta­
veis para a nossa economia 

Quer dizer que á mandioca está 
reservado desempenhar papel de re­
lêvo em nossa alimentação, como 
substitutiva do trigo Será. talvêz, 
por assim dizer. o trigo brasileiro 

Em nossa terra é o "habitat" ideal 
para sua cultura. E' quasi silvéstre 
aaui. As despêsas de custeio são mí­
nimas. A questão resume-se, pois, em 
plantar Plantando. dá 

- Pelo Serviço de Higiene Munici-
pal será por estes dias iniciada a dis- 1----------------------------

(1··1.·b··.ui.ção .gra .. tuita de. n.1.dicam .. entos t s~·p---o·-· .. R-T t _5 ___ . para comoate á..s vermmoses e 1mp:.1 - , 
Jud1smc ás pessôas reconhec1damt"•~­
te pobres. 

- Acha-se em estudos neste mu­
mc1pio. por mtermedio do Serviço de 
Higiene Mumcipal, a Liga Igaens0 

contra a Mortalidade Infantil. estan-
co o diretor do Serviço empenhado 
< m convidar as exmas. senhoras pa-
1a levar a efeito o seu programa. 

PICUt 

l n"c rno: - Felizmente a perspecti­
va de sêca vai aos poucos desapare­
cendo do espírito perscrutador e la­
borioso dos nossos infatigaveis agri­
cultores. Esta semana tem caido, 
nêste e noutros municípios circunvi­
zinhos, chuvas regulares, melhorando. 
consideravelmente. o panorama dos 
campos e o aspecto geral das coisas 
Açudes tomaram bastante quantida­
de dagua, os rios correram, embora 
com pequena porção. de fôrma que 
11111a. nova fase se nota em tudo; co­
mo que o homem titanico do sertão. 
que dormia. esmorecido. vai desper­
tando para as lutas compensadoras 
<lo an1.anho da terr~. do cultivo da 
lavoura que se inicía esperançosa­
mente 

Campo de demonst ração: - No 
~.cnlído de melhormente fomentar e 
instruir a agricultura mecanica nêste 
municipio. poupando braços e gas­
tando menos, o prefeito mw1icipal 
vem se esforçando consideravelmente 
µara o fim de levar avante a. taréfa 
Já. bem adiantada do nosso campo 

O TORNEIO INICIO DE FUTEBóL DE 1938 SERA' REA­
LIZADO NO PRóXIMO DOMINGO - SEIS CLUBES FILIA­
nos DISPUTARÃO o GRANDE CERTAME PARA CON-

QUISTAR A CUSTOSA TAÇA "DAKO" • 
~ 

Depois de amanhã será realizado o 
grande torneio inicio de futebol do 
a?1.o corrente. promovido e dirigido pela 
Liga Esportiva Paraibana, no qual 
tomarão parle seis clubes flliados á 
Entidade Maxima dos nossos esportes. 
que são "Palmeiras'', "Botafôgo" 
"União", ''Felipêa". "P1taguares" e 
"Esporte Clube" de João Pessóa 

Vai ser uma tarde esportiva sensa­
cional pois veremos cm luta pebolisti­
ca os 66 melhores jogadores dos nossos 
gramados. 

Almeida, para Palmeiras x Pitaguares; 
Carlos Neves da Fr~nca. Botafõgo x 
União e Luiz Espinéli. Felipêa x Es­
porte Clube· ele ,João Pess6a. P ara os 
jogos finais os Juises serão escolhidos 
em campo. Dirii;irá o torneio, na qua­
lldade de diretor de esportes interino 
da L E. P o esforçado desportista 
Luiz Espinéli 

Continúa a taca "Dnko" esposta n;;i 
vetrlne principal ctn conhecida Livra­
ria Moderna no Ponto de Cem Réis 

Ao vencedor do torneio caberá a OS PREÇOS DAS ENTRADAS 
custosa taça DAKO, oferta dos comer- Serão os seguintes os preços da..; 
ciantes F Peixoto & Irmão. como entradas no campo do "Cabo Branco" 
uma homeri"agem dos cog.hecidos fo- para ':> torneio e o campeonato oficial 
gões ·•Dako" ao clube que triunfar n0 de 1938: 
certame Entrada geral - 2SOOO; crianças. mi-

Para dirigir os três primeiros jogos litares não graduados e estudantes com 
~ Liga destg·nou os juises Venelipe de I carteira. 1Si000 

esperimental. 

Dentro de poucos mêses teremos u-1 T E' I A s 
~.~~i:~t;~!~o~Já~o!ºs~ti~~aen~ d~e~u~= J 
mona. do algodão, do caroá, do cac-

& PALCOS 
tus e ,:ie outras pla1;tas tão .precio:-1· A NOITE DO \'IOL,1.0 .. , A:\l.\NH .\., J'gl:r:i. a exim.io "chan~onnier" Mal1-
sas qua~ necessanasanossa Vlda e a NO " PLAZ\ " ! ,ice Ch valie 
~x!stenc1a da pe~uária. coroando de o,. i1.;n_,s.,/l:i parl"l O al•irtiuo fe&<J-
~;~~ mag-nlflco O plano feliz do Go- Realizar-se-á a,nanhã: no CiJ1 • · ,·al de arte encontr.am-.se ~m ;nãos tio 

; 0, O do Estad~i que tudo ~z pelo Teatro ·· p 1aza", o kntmciado fe,.t1v. 1 ff Seun1,1t Silva tunc1onnrio da R a-
~:t;~~sso de me 1.ora~ento O seu de arte dos conD~cidus cantore~ ~ ~1 10 'falmJara da r .uait>a 

~Uancoe. R: r: .U~eg~c~í : - Também ~-o~1~~}1grtsOJ;~~. ::1~~~li~~~~o~ ~~~-' ,,ANTOS '\ IEI R.\ f RIV,\Ll)O LO 
<':sta S?c1cdade .c~operativa. de res - TE DO V(OLAO PES ,\'fU ARAO, HOJE N'A 
ponsabilidade hm1tada embora. vem Tomarão p,ute no mesmo O .. cast. ·· p . R . 1 . -4: 

~~~~~~r~~~~() e!or~rr~e, rfne;~c~:~a d~: ~.ja~~-~a ~: e o conjunto regional },l Hoje. á:, 195. os cantores San 'J:. 

habitantes do mumcipio, mui princ1- No proginm~. qu~ Ja tot oiganizr.- r:;!:i: el'a~iJ~:~i.11 
~~}~~!cn~;~~~:io :~~~ 

pctlmenle na sua missão edifican te do, consta a ))elícul~ "F'oli~s B1•rgf'1· ,~ nossos radio-ouvintes um prograrrA 
~.oª~ôi~~a:i{i P~~~e~:r~ii;!iafuv~r~! de Pari~", em cujo p<tprl princiJK'.l de música variada 
cr<'dJlo agricola. a efetuar os seus 
emprestlmos regulares e eficientes, e 1 --------­ CARTAZ 
trriamos experimentado, nos ultimos 
tempos, uma crise maior muitas vê­
;,es do que a que sofrêmos, remedia­
do~ com os nossos parcfls recurso~ 

Realizando. no dia 2 do mês p. pas-
1Sado. a rma Assembléa Geral de Acio­
ni!t.as. com o compareclmento de 
grande numero df' associados e sob a 
prcsidencia do sr. OtatJio H enriques 
oa Costa. dlretor-prestdente, pude­
mos constatar pela exposição de sua, 
conta.s, que esta cooperativa ma rcha, 
regularmente e multo se tem desen­
volvido. servindo em nosso meio. Pa­
ra chegar a este resul tado. muito se 
tem edorçado a sua digna diretoria 
composta de picuienses bem Inten­
cionados, den tre êatea destacando-se 
o seu at ivo diretor-gerente, er. F . 
Eduardo Macêdo, que não tem pou­
pado esforços multas vêzes contra 

R E X · - " '.'l' a t·á", r om ,\11.1 

Slt:n , da .. l'nll('d .\rlis ls · 
Complemenlo" 

Pl,AZA : - ·· .\ f' u ga de Tar ­
za n ·· ( r om J ohr. Wrlssln1ullr1 . 
da ' Metro Gold wyn !Ua}er •·. 

f 'F,LIP~ ..\ : - " P o h :; á.o G 'l (1 -
rha .. , ~om Steffl Dunna. 11:t. 

.. R . K .O . Radio ". - Compl,. 
mcnlo . 

SANTA ROSA ; -
na Fronteira··, com 
rin , 

·· Lut-ando 
J ack Per -

JAGUARIBE : - "' Ma lme 
quer". com Jack Holt e. mai="', 

DO DIA 

a 6 ·1 <' última sérif' d e " /\ 
) lontanha Mis l('dosa", da .. U­
ni \'{'rsal ". - Complemen los. 

S PEOltO : - St",sâo d a~ 
J\lo<;as - " 0 Grito da Moci(tt ­
de" . fJlme naciona l, com Raul 
Roullen , em réprisc. 

REPUBLICA : - ·· :'lia P ist .a 
dos Bandldo11", rom Rf'x Deli e 
a 3.lj sél'lt de "A Cidade Infer ­
nal " 

)-IETROPOLE : - " Pe1·igo a 
Frente", com Randolph 8<' ott e 
Franee, Drake, da " Para ­
mount". - Complementos. 

6UB proprla 881Íde, DO toclllite a Vir 
1 '---------------------------...1 

~:++:++: ... : .. !••:•(••: .. :••: .. :••:++:++:+-+:•~:••: .. : ... :••:H:••! .. !••!••~c•!• 
t CASA FUNERARIA ••• 

::: "SÃO VICENTE DE PAULO" :!: ~. : 
.. i. A MAIS ANTIGA D A CAPITAL ·:~ 

.. :. Praça Pedro Americo, n.0 75 - Telephone, n.0 201 •t 

.:. E' GRATIS O SERVIÇO DE CARRO FUNEBRE, CASTIÇAES E ~;' 
t GAMARA ARDENTE PARA TODO E QUALQUER ENTERRO. +.~ 
•,t Perfeita or~anização no gc. +•• •i• ·~,;:-:-·.--~---!'.' nero fuof'rario, no que ha de +f~ 
~t• mais moderno. Material ('Om- •t• 
••• pli•t.amcn tc novo. J\'l'AU'Dt:;S .:. 
+ desde os ma.is modestos aos t ~t• mais luxuosO':,, cobcrlos H da- .:+ 

~t• masco e a veludn, euvemiw. .:. 
••• dos <' esculpluratlos, forra.do, .:. 
+ a sêda. t udo no mah; fino t 

~t• acaharriento. Aeaba. d(' rl"('C- •• 
~t• b('r direda ffl('llll' ,ja Amf'ritc1 .t. 
••• do Nor te - Urna..., morLuari:\s .t. 
+ de AL'f0-1,UXO (' typns e~p('. t ~t· ciaP-.; para. EI\-lnAL~AMI\. •• 

•:• MENTOS. . :. 

~? Al~;;~J'l;l<' t,::r;;a. (';~;;~::t':! +~+ 
~:• a1parra. pratc,1tl..1 - pe('..\ de •f• 
~:• alto valor e uui<'a no Noite •~• •+• do país, - para ~cr arm"da •t• 
+ gratuitamcntr no, cnlf:rros de t 

~:• primeira cla~e. Carros func. • • 
~.• bres os 01ais moderno e de •~• •!• inteira confiarn~a. p:1ta. todas .t 
~ &s classes, dest:u:andO-SC' O r ~t• carro e:,,pef'ial poira cnlrr- •• •t ro de ALTO J,UXO. Linda, .t. 
•t !lê'.(S;~llJ5.,j~~J!'!fjiJ ~~~~·º':\o~':s ::et:~.:ai:·t~;: .i. 
•+• ti~O':~ altincntcs ao ramo. .i. 
••• Desempenha-se com presteza de enterros de qualquer classe, déntro % 
+f+ e fôra da eapi lal, a preços cxcrpcionacs. •:• 
t NAO FAÇAM SUAS ENlOMJIIF.NDAS ANTES DE CONSULTAR +,• •t OS PREÇOS DESTA CASA. ~. 

~t• Enterros para adultos desde 20SOOO e para crianças dt<i'dc 5$000 •t• 
++ ABERTA DIARIAI\IENTE f 
.. t.AT TEN D E A QUALQUER HORA •t t y :r ... : .. : .. : .. :••!++!••!++!+•: .. : .. : .. :++!••:++:++:++!++!++!++!++: ... : .. : ... :++;• 

O REGIME DE TRABALHOS FORÇADOS 
NA RUSSIA SOVIETICA 

( Comunicado da Agenria Nacional) 

O dr. Hermann Greife. professor 
da Escola Superior de Politica de 
Berlim. em trabalho referente f. Uni­
ão Sovié:ica. estudou ha tempos, a 
condição do povo russo depois de no­
vembro de 1917. 

Começou mostrando os obr.taculos 
que os elementos raciais oforee.inm á 
escravidão marxista, e os meios de 
que lançaram mãos os potentado:,, 
soviéticos para a escravização de um 
povo bom e resignado. 

A campanha foi iniciada pelo ex­
termínio dos camponêse~. por meio 
rla 1·emoção forçada de aldeias intei 
ras para regiões longinquas e inho:.­
pltas. 

Esse banimento em massa tem 
mult.os objetivos'. exlerr.:inar os ele­
mentos considerados inadataveis. sem 
ser aparentemente um morticínio; o 
trabalho dêsses condenados á morte 
é barato e permite :i exportação ct~ 
mercadoria:.- a Í!Úimo preço; e, final­
mente. serve de exe-mplo para ame­
drontar os que tiverem veleidndes de 
rebeldia 

Depois dos camponêses. O..'- OJ..'tra­
rios forneceram, também. o seu vul­
toso contlngPnte de vitimas. 

P or um requinte ele perversid&·Je 
os filhos dos expatriados. são. por 

do perímetro do campo de concen­
Lração. como a insignificancia do sa­
lario lhes impõe a necessidade de um 
trabalho contínuo para vl\'er 

Os internados nos a-:-ampamentos 
de trabalhos forçados estão sujeitos 
a_ urna vigilancia contínua Além dis~ 
so. os bolchevistas têem o cuidado de 
dividir os condenací.os em camada!' 
heterogéneas e de organizar tropas 
de vigilancia com os proprios conde­
nados pertencenles aos peiores ele­
mPntos da sociedade. 

O professor Greife também desc~c­
ve, horrorizado, as condições de vida 
dos: trabalhadores forçados nos ca­
nais em construção: o do mar Bran­
co e o de Wodorasdel. Em todos êles. 
i> frio é inclemente. o agazalho es­
casso e a alimentação escassissima e 
de má qualidade. _. 

Assim, não é de admirar que Ja si:> 
ront:tm aos milhões hom"n~ que su­
cumbiram na Russia Soviética e que 
,números ou~rof- ainda . pereç~m ~n­
quanto existir êsse regime d1abohco 

UM FISCAL 
~fs~i;t~~- ~~"c:'t}1i:m ª p~~~~6t~!11!~~ DO DITADOR VERMÊLHO 
t.5u~i';1~ :~'i!~rt"o ~~"citiª!· s;~~tc

1ºJ; PARA o COMISSARIADO 
pri:ç~;~atnados púdem se, dlVldl- DOS NEGOCIOS ESTRAN-
dos em dm\s categodas os bamdos I GEJRQS 
adm1mstrntlvomente e os conde,iado. 

~:Ir~:ml~~~ d~li~n~:;~;l~~lOhb~:df~~- VARSOVL\ m<uço I AGENCIA 
não existmdo para eles wna obne:.a- CARIOCA I Notícif..s da nus.,la. 
ção diréta de trabalhar Não i~1es ~e~~~~~~lon~~\1cnt~~l~~t~J~n~~~ ~~; 
aproveitam. porém essas regalias. mais crítica. apesar do corn1ssano 
pois não só não lhes é po~sivel sair dos Negócios Estrangeiros prestar-si' 

ASSOCIA Çõ ES ~i~a~ºgs º~orª~r~~i~ueN~
1\:1e~t~e-td.~: 

I puracão diplomá.ticn, fón.1~ _sacriftr·;,~ 
··.4 PREVIDENTE" Reuniu-s~ dos todos os amigos d<' L1t.vinov. srd 

ontem, em sessão orr-iinaria, :> nova que êlr. nem ao men.os. fó-~~e. ouvi/ 
diretoria da ·· A Previdente". tomando sõbre O assunto. Por u1t11no. hcou r. ~ 
as seguintes delibera~·ões solvido 8 criação dl· umfL romlss~. 

Estabelecer para o cxpC'diente dia- permanente rte cont.rolr do Comlss, 
rio os hora rios aboixc1 rládo dos Negócios Estm~g('!ros, .~ 

Primeiro expediente . de oito e meia que imporlu numa. grande dunJnuica 
horas ás onze e meia da autoridade do sr. L1tvlnuv. ~nr,i 

Segundo expediente : d<• treze e presidente des:;a comissão foi csfi~l-
meia horas á.." de:test•is r meia lh ido um amigo pcsso(l} .de Statri~ 

1.,) - Solicitar do~ associado~ D'-i Jdanov, ao qual se. r.onfenu ll O nr· 
suas cadernetas, a fim df' serem devi- buicão de optnar :.;obre toclos o.~ i.o· 
damente conferidas pelo guarda-ü- gócios da polit~ra e1Ctcrna e. ate .j

0
., 

vros. a'i quats podrrão ser í'ntregue:,. bre a .transferencta. de f1.1~c1011111 e 
para ma is fnciHdacle. á Pracn Anteno, A ctenussão de Litvinov pod(' ~ª1d;. 
Navarro n. 0 53 de um momento para outro, J:ELº ,rnt 

2.0 
-- Mandar fazer publicação de vendo cau:;ar . .surprésa _ a nmg\u:il 

Edita l. chamando os s.ocios em at.razo, Nê:-:tr• caso ~era promovido O ll iot 
para regu larem os seus pagamentos comlsáno-Actnmto :-.r Potcmk , 0 
até 30 de abril. sob pena de elimina - nerrnanecendO Jdanov na ,,;u.i ru~C:·. 
ções do quadro !,O<'ial de fiscal de Stalin ju1'llo 110 conuSSli 

3.º Autorizar. como de praxe, a riRdo do~ Negócio:; Estrangelros 
µublicRção do Rrlatório apresentado 
pelo socio sr. José Dlns de- Vasconce­
los presidente da di retoria que findou 
o seu mandato 

4.0 
-- EnvidRr todo o el')forço na sen­

tido da "A Prevldenle", regularizur 
qua n tos an tes, os pagamen tos de obl-

-----------
ENGLISH LESSONS 

METODO DIR>. f O 

to~ 6~!!1m6i~a: ~~~n de outros assun tos. p 1\ tJLO J)E ()LJVSJRA 
da parte economlca da socieda de e de 
interesses dl:l ordem In terna do t ra­
balho R UA DA CONCORDIA 2Cl 
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Atos F d - . REGISTO e e r a I s HZJ;llA~I ANOS ON'l'EM : - O menino Djámn1•, ll!ho riu sr. 

1 

Francisco Canl.lldo Ji'alcâo, rcslc.lcnt:• 

DECRETQ .. LEI N." 300, DE 24 DE FEVEREIRO DE 1938, QUE REGULA A CONCESSÃO co:i;~a~~t~1!r1~a,~11fvª;/:l~10 ~~~t:~~~ et~Ala~~~h:!~aZ1~~~~~::~~n Tnr~ino cln 
DE ISENÇÃO E REDUÇÃO DE DIREITOS ADUANEIROS do nosso presado companheiro de trn- , C. osta. ll!ha .do sr A.nlon.io Torg!no da 

balhos jornahsta Ernam Batista. re- Costa. rcs!rlente cm Araru11a 
{Conlinuai.·âo) / ronccdíclo o favor para ai,; esteiras que J bi - apresentar provn da existeu- ct10a1

t
1
ocr0_ -essec,;eemta 1c·ixoe,·cdee,

1
sdta

0 00
1n6,111cªr·!"rcluojaes ; ::;é - B~r~~;~m;~e M~~~~·11~

1
•
111~0~~~ci~·i~~'t; 

meçam entre Om.59 x Om.:lO e Om.80 x ,_ ia leg·al cta empresa. companhia ou ""'' , 
CAPlTULO VIU 

I 
Om, 80 ou até 100 e obedeçam no típo firma: pel'fnlto sf'n.so de responsabilidade. 1 em Alai;ótnha 
qur fór orlotudo pelo Mlnistêrlo da e) - l'ClOlhcr ao TPsouro Nactonn.l Pelo molivo, o aniver.•;nriantc foi - A sra. Francl.<,c:1 d(' Alnwlch, r -

v:i::; rmtm!~ah, c·omprmhias ou !frm:u, Agricultura. ern garantiri ela execução do contrálo multo cun. 1prtmentado por seus amigos I no.sa elo i;r Jo~é. ele Ah.t1('idf\ PIiho. co-
fal)l'icanlt·~ de tolulm;c n hnportnPcia de eem contos rlc réü, e co1Pga.s mercwnt.e cm Poml,al 

CAPITULO XI U00:000$00()). e aclcantadamentc a - O sr. Jo~c Dornt,-._ Outra, re~i-
Art.lgo 28.0 

- As empl'ésas. compa- quota anual clF cl<'zolto contos de r;'ls l<'AZEM ANOS HOJE: dente em qalrJlf': <l<:J Ih•·h:1 
l1hias ou firmns. constituiclas. ou que J>n, ••mprê,;as, compnoltias ou firmas 118:000SOOOJ, clcsthmda á flscalizaçao - A mC'mlla Marin ,Jo . .,t,, lilJtn cio ::r 
~e co11~lituirem, no pa1)), pnro.. a fabri- itue c:xplo1·r1u o fabt·ico do oiro de li- A senhorita M::irla Cal>rnl d~ MPln Tnacio Ferreira Scrrnno, funcionô.rlo 
c·n.çáo de celulO~C'. com procesGO.:; qui- nh;u•n. " outl'os \'egrlá.h, CAPITULO XV lilha do sr. ,João de Mélo Azcvédo. est.nch1al 
JllÍC(?S dr µreparacão: emprcbnndo ex- 1 re&idente em Jn~á - O pequC'no Luiz Alberto, filho elo 
rJus1vAmente vegetn1s cio pais, serão Artigo 3J O 

- A·~ emprésas, com- :\s cmp.-ê~as, comJHLnhJa!-. ou firmas - A sra. Marin Bento da Silvn. ('s- "r. Luiz von Soh:,tcn, do romf'rcio de 
concedidos os J·a\·01·rs de que trata o po11h~n~ ou Cirmas, que, lcgaltnente que ~e organi7Rrem J}ara. o plantio e Posa do &1'. Antonio Inácio da Silva. no.i;sa prrtce. f"' de stt::J c~po:m .:c.ra. Dnl-
inciso 4 cio arli:,o 12, pelo pra,~o ele dez const1tuldns ou que :,ie venham a cons- beneficiamtnlo da borracha.. caucho residente em Barra de Santa Rosa~ va von Sohsten. 
naos. satisfeita:;. as obng:d('Ões gerais t.ituü: no paJs, para o fal>rfco do oleo ou balata - A senhorita Lucia Vidal de Vas-
clestc decreto e mnis o scg,uintc ele linhaça e outros vegetais, empre- concélos. filha do sr. Armando Nobre- 1'- .\SCJJ\-IE~'l'O~ . 

Parngrafo l.° - Quando ás que fa- go.nclo seu.entes excl,1sivnmcnte _Cte ArUgo 35.º A ·s emprC.Sas, compa- ga de Vasconcélos. funcionário do Mi-
bricarem mais de cinco toneladas dia- prndução nacional. serôo conccelidos os t1hlas ou firmas que. em virtude de nisterlo do Trabalho neste Estado 
na:s lavores do inciso 7 do artigo 12, pelo contráto. cclrbrado com o Govêrno - A sra Maria Augusta ele carva-

a) - assinar contrato no Mlnisteno prazo de cmco anos. clesclc que satis- Federal, estadual ou elo Território do lho. esposa cio sr. Alípio Barbo7,a de 
,ia Fazenda; · façam as sE:g-uintes condições, além das Acre, se ohrigl:'lrem a fa;,;er o plantio. C:i.rvalho. residente em Caicára. 

b> - provar a exlstenria legal da obngações gerais· culU\'O e beneficiamento dn borrricha. - O eS,turlante Oton!el Leal. aluno 

~~lJ~l~~~;l~r~l~°o\\~~:ci~r it:·i~~t-0i~~~~; Cll~}~rê-;;, p~~~~p!r~hi~tj~lti
1
ft~~~egl~leli~ f~~6~~· ~~ ~~l~'lltx:at:rr~o J~~~.f:1~~?~51~~ ~:~ S~ilgt~~ ~~~~~~~~io~~r~·~lis g~;~ 

competent.<" ri.ntr certidão da Junta Comercial ou inciso 3, do arLlgo 13. c\esdc que cum- reios e Telegn'\.fos nesta capital 
cJ - provar que tem realizado o cn.- autoridade coml)el-ente; pram as obrigações gerai:; e mais o - O menino Valdomiro, filho elo sr 

pita.1 nwrnno ae clois mil contos de b) - prova clt' que tem realizndo seguinte: Joaquim de Albuquerque. residente 
1cis 12. 000:000~000J; um capital nunca Inferior ~ duzentos a) - apresentar certidão do contrá.- em Tacíma. 

c1 • - provar que a fabrica tem ca- contos de réis 1200 ;OOOSOOO>. e. to c<'lebrado com o Govérno Federal. - O sr. l•'rancisco Carneiro dos San-

cinco tonelada:s; Fazehda, para aprovução, os planos para fazer o plantio, cultiYo e bcnefi- telado. . . 
e) -- provar que dispõe de terras orçamcutnrlos. especificações e mnis ciamente da borracha, caucho ou ba- - O menino Jaune. hiho do sr. Jo-

Nasceu, f'ITI llabaian.1 f'lll dln~ dc1 
!-.cnrn.n~ proximn pi'l:s:~ada, ri menina 
Maria Saletc, !ilha cio M' Sr.bastii1.'l 
Miranda, alto com<'rci,int~ naquéla 
praca e de sua esposa sra. Luíza Mi­
randa 

Pelo acontecimento, o ca..,ml ~C"bri··­
tião Miranda vem recrh(•mlo frlicl1:1-
ções dos srus amigo~ e pnrr11trs. 

Gilson - OcOJTC'u, ontrm. nr:-;La 
capital, o naselmcnlo elo lll()l1ino Gil­
'>011. filhinho do !ff. Ildefonso S'Ju!n 
Maior. do comércio drsta praçn., r tlc 
sua esposa sra. Nilzn Vilar Sout> 
Maior 

pacid~1de de procluç:io mmtuia clmrta ele cl - apresentar ao Mimstério ela estadual ou do Território do Ac:rc, 1 tos, inferior do 22 .. º B. C ... aqui aquar-

propna ou arrendadas, nas quais exis~ r!ctalhes á construc;:~o. instalação e lata: sé da Costu Lima. residente em Cam-
tcm. em abunctancia, ou possam ser funciona.mente das fábricas. os quais tContinúa) pina Grande. ESPONSJ\JS. 
culth•adas, vegetais fibrosos, proprios sf;'rão considerados aprovados para to- 1-------------- - A senhorita Maria Alves elos 

~J';,'loie.ªprove,tamento no 1abrico ,1a ~~~.~;,.~~~1;f;i,t,~ ':fi i,:c;;,c·~tf.~sie"~: LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA ~r.~:~5;.~i~:."nt~º e~~ :~~~;!,ç~edro c10 
Fi~enJa, ª~~~~en:~-o;~çã~~il~!tél~i~ni: ~:a ~-~~àr~?~l~~~~n~:te~~~ da cntm

d
a DO TRABALHO R~rl~u~~ei~:~~/ºc5;1~!!!~1~n~~ !~ Ji!! 

orçamentos, e~pecificações e mau; ele- cConclúe na 3.• pag.) tos. . 

t:l~~ão c~n~~1;~~~~~~~!nct~n~t~~,ç~br~~,i; CAPITULO XII possuam empregados, e trac~uz sob ~m en~ P~pi~rtu:.anuel Araújo. residente 
e ser\'iços, inclusive as ampliações, al- ll;ts e111 prbas, companhla.s 011 firtnas de seus aspectos, a execuC'ao do pte- _ A sra. Maria <lc Lourdes Freire. 
t.erações e modificações das instala- que cxplorf'm O Jabrico de .sod" caus- ceito constít.ucional invocado. esposa do sr Severino Freire, comer-
çóes. os quais serão consi(!erados apro- tica r sem, sub-J>rodutos r do cxtrát.o VI - AS!J'n opinando, entende que ciante nesta praça 
vados para toelos os efeitos se não ti- de quebracho tem procedenc1a o auto lav1 ado. de- _ o jovem Tomé Pires, filho do sr 
verem sido impugnados dentro do pra- vendo sei imposta a mulla ~esde que Diocleciano Pires. proprietarío em Ca-
7,0 de sessenta dias, contados da dat~ Artigo 32.º _ A'f3 emµrêsa.s, compa- a iniratora não contesta o fato antes I jazeiras. 
ela entrada na repartição competente; nhías ou firmas constituídas ou que se O admite, valendo-se, para exculpar- ______________ _ 

gJ ·- satisfazer as mesmas exigen- venham a constituir 110 pais, para O se, dos argumentos já refutados''. 
cias ela alinea r do artigo 26; fabrico de soda caustica e seus sub- - \ d 1935 Julho de 1937 e que a.in 

h) -- recolher ao Tesouro Nacional produtos ~ para O fabrico de exll·áto ,A SITUAÇÃO DOS GRAFICOS h!M- . ~~ 11~ 0 as r~colheram, fica.;n obrigado; 
em garantia da execução do contrato. de quebracho, serão concedidos favores PREGADOS EM ESTABELECI- a efetuar o devido pagamento até o 
que assinará, a importancia de cil1co- do inciso 8 cio artigo 12, pelo prazo MENTOS COMERCIAIS OU ASSE- dia 14 do corrente mês. 
cnta contos de réis (50:000$000) e. ele cinco anos, desde que satisfaçam MELHADOS NO INSTITUTO DOS A partir de Agosto de 1937, em di-
adinntadamente. a quota de dezoito as seguintes condições. além das obri· COMERCIARIOS ante, são devidas as contribuições por 
contos de réis Cl8:000SOOO) anuais, des- gaqoes gerais: força daquela resolução, cumprindo 
til~a~~g~ai~c;_~u.~à~s que fabncarem daª ~a;~~ui.r contrato 110 Ministério Pronunciando-se sobre umat c~1s~I; aos Departamentos Regionais provi-
nté cinco toneladas diarias, inclusive. b> - J)rova da existencia Jeval da Rtaed~ Dlreltoa{v~~n~{feª~ª:fg~iciaª d~s ldenciar 5:ob1l·eda inscrição de todos os 
gozarffeo da isenção unicamente para a ., g18:º· .re ' . . graficos me u1 os na mesma 
primeira instalação e ficam obngadas ~:PJ!5

~\.11~~:1b~1
~~~~cl~~ ~~·n~~·toer111:J; ~~1J~tr~~~

1
~~~f~mde,~!as es:~~~ecf~~f~~~! NO SINDICATO Dos COMERCIA-

ª satisfazer os requisitos das alineas competente; comerciais ou assemelhados, o Consé- RIOS 

~~ b ae ;r~~tiç~~agtó/ºs~~~~ri~r,a~' ?i'!~; pif~l ~h~~~~~r d~e 
1
~e1~n ~i~i~:d~P o ;é~; lho Administrativo do Instituto dos 

:•~~·:;;:[~:"ct~rt"a,:>..;1:~f•:;iie;fo1emais '1 d~OO~O~i,oi;~ntar ao Ministério ,~, iirfix;;~~ti~s~l:?:1:;4\~~ó:;ct.\;~'t Vai ser fun~~d~i:ue7/%g~a .. Argemiro 
Paragrafo 3.º - As empr~sas com- Fazenda para aprovação, O.!:i pianos, m·- e e e go: ro e C' ' o ;nesmo on-

panhia:, ou firmas referi6as no pa- c;:amentos, especificações e mais eleta- st·lho, que ficnm assegu{~e os !)-OSd~r~­
nv;rato l.º deste artigo ficam obriga- lhes concernentes á construção, in~ta- ficos incltüdo~ nessa e i eraçao irt-
~i~r \ tet~~~~:~~a~e~~lt~ta~aaçõr:b;.i:a il~~ l:"tcão e funcionamento das fábricas e i~!u~~s D,~el~~~~~igs p~~·iv~;~:e~º l~~og~:3-, 
))l'àZO que for estipulado pelo contrato, ~:~~~\OS~ i~c~~r::ceaç~~tlg~~iai~!~~laa;~:; de 2fi9cte Deiembro de 1934 · 
~ob prna de caducidade do favor e pa- os quats serão considerados aproYadcs ót grafices que não dcontribuiram 
gfünento cios direitos integrais de todo para todos os efeitos se não tiverem durante o pC'riodo de 1 e Janeiro de 

~h~~~te~~% ~e n{!s~6~v1~v~i?e~ despa- sido impugnados por despacho minis- f~!~ ~é s"1u~~
1
ºcii~t/l:~~ç6e~d~!;oi~ecâ; 

~!~~~\~~r!~~s ~~ g~f!ºda.d:nt::~:~;: comprO\arem regularmC'ntc e de acôr-
CAPITULO IX reparllçilo competente; fgre~~mfetfa~x~~~~;i~e~e:i~~m~~~o!~e! 

1>a, cm1,rê:;as, com11a.nhias vu firma.:, f>J:\t;;a:~ct~~llà; e~~ec~~ã~u~o ~;1~~~~t~: sua qualidade de associados do lnsti-
<1uc c~plorem mallea.ria.~ que âssinará a importancia de cem tulo. tempo de serviço e identidade 

~rLigo 2~,u _ As emprêsas, compa- ~~g;~~e~~/·e;s qr;i?~og~s~iiot!~ ~~~~; ~~~r~~io-se das emprCsas as quotas 

~~
1;ª~11º~:u~n~~~~n\~~~~n~ei~~~ls~?f;1~~.t';;~ ele réis , 18 ·OOOSOOO>. destinada ã fisca- qu~~r:~~~b~~:c~~e~~~~~~a~ºamâ~1!~~~a~~~ 

Além das festividndes com que os 
comerciários solenizarão a promul­
gação da Justiça do Trabalho, o Sin­
dicato dos Auxiliares do Comércio ins­
talará em sua séde na mesma data, 
uma escola ele ensino comercial para 
fldultos. que se dcnoininará "Arge111lro 
de Figuelrêdo", nome escolhido pefa 
comi~são executiva, na reunião de 
onte1,1. 

A. escola funcionará diariamente e 
tc.'rá os cursos de escrituração mer­
cantil, portugues, datilografia e ari­
tmetica. 

Na proxima semana, os diretores do 
Sindicato terão uma audlencia do 
exmo. sr_ Interventor Federal, a quem 
:solicitarão apoio as iniciativas que são 
de grande proveito á classe comer­
ciaria. 

Arnbnm <Ir conlnll:11 n1s.-1nw·,:,l 
nesta capital. a Sl'J1horit:1 Luda ,_. 
Alencar Ne\'es. filha cio clr. Anl~,11 
Ne,·es, juí;,t ele dirriln ele Gua1·:lbil"'1 
e de sua espô:ia, sra. 1\1:trla ele Ale11-
car Ne\'es e o sr. Aloisio Morais, Iu11-
cionarlo estndunl. 

Nesse sent.iclo, os pais dos noi\'o~ 
envhnam rilcncio'>n partícipnttlO no ~-1' 
intcn·cntor Argcinlro cll' Fip.uc-Jrédo 

VIAJANTE~ , 

f'n,fr•ilo Cwrlos Pc.'isflu Depois 
de alguns clfa.!i ele J)('rm,-111cnc1n ncst.:i 
capital, retorna hojr. :i.. Umbuzriro, o 
dr. Carlos Pcssôa eligno prefeito dn­
quêle municipio, onde vem rc>nliz.undo 
uma proveitosa nclmtnislr:,cfl.o. 

Ontem, á tarde, s. 9. estP.vr no Pa­
lacio da Redenção, a fim ek se despe­
dir do sr tntc-rvcnlor Argerniro de• 
Figueirédo, demorando-~c em cordial 
pa leslra com s excia 

Prefeito Antonio S(lnfwqo. En-
contra-se nesta capital o dr Anlonio 
Santiago. prefeito do municipió de Itn­
baiana e clinico de conceito na socie­
dade paraibana. 

S. s _ . que veiu a c:-;t.a e ida ele tratar 
d~ assunto::; relat.i\'O:,; R vicia ad1111nls­
trau,·a de seu município, deverá re­
gressar hoje ao CC'nLro de sun.s ativi­
dades. 

Negocios á venda 
Ventle111-:.c (t ma J1I dr:' Non~rnlJru, 

76, tRog<T,l, 11111 ól11110 l}Ulllll pnlH 

11egodo, 1·nnt,·11rln 1·un1nrln p:iJ a 11, 
,wuda.,. nilnclf>Zas l' 111olh:1rlo:, 1~01n 

inst:.ilft\'ÍHI dr luz, 1• 11,n outro pnnto 
tamlJrlU para nc-gocto, ó. ru;-i rlP T1111 14 

IHá., 6:i, tomplcwmcntc ,;f1Jh'ado e 
bem aJrc,g,1rzado 

Tratar n~Le ultimo prml o L'u111 u 
proprJrtario 

P~1i~. para exploração ele mo.ltearias do- lizAç~; c~mprir a exigencia const.ante que anecadaram a~ contribuições de 
larJa~ de lodo:s os maquinismos moder- ela alinea f do arUgo 26. seus empregado:s no período de Janei-

-------- ---nos. para a fabricação de cerveja, com Parágrafo único _ A.s emprêsas, 

~rn~p~!~~.~J~ª~ft:.~~~!;i1~1\~:;~;l; rn:mi~l:~~f~ ff~f~~i'~~~~t;:.~:1fii~ DECRETADA A MOBILIZAÇÃO GERAL DA CATALUNHA, 
~l~~1;'':}~:r";,ciil~a~~:.-~g~,'.~;~~ condições. mento dn fábrica no prazo que fór ANTE A APROXIMAÇA-0 DAS FORÇAS INSURRÉTAS a1 prova da cxistcncia legal do. estipuJodo pelo contráto, sob pena de _ 

~\~l!têt:;Ll~~mpr!ll~a ru Cfi~meª:ct~{~~ ~t~~~~~ai~tedg~·a;!v~~ \cid~ga~n~:;;~e~~~ DE( fl <lo-.•c tio rollílilo osp,111húl, o Jornc1I 
· ao e ,m a m 1 que ,íá houver sido despachado com os ' ' ~E'J'ADA J\ MOBJLIZAÇ.\O UE ·• 

<HitoriUaclc con•pftcnte; mesmos favores. TODOS os llOi\-lENS VALIDOS DA I f . _ l "11 Tcve!'c" put,licou imporlanlcs co-
bl - prova de que tem realizado CATALUNHA As tropas ranqmstas estao mentarios sobre_ as hosinu.:_u,:õrs_ da 

:~')
1 

~iil:~;~l ~~u~~fs i~ti~·~i~o:o~drh~n- CAPITULO XIII ROM,\, '?4 t.\ t'NIAOl _ Em vu ~ apressando a conquista de t~:~~~:." Irnucc~.t. ftlt:1
d

.i. a Ficnte 

p~: -1 arnesenta1 ª,º Munstóuo da. Das usma:s de açuca1 e cnp:cnhos lude da fulmmanle in,asáo da:s tro- Ler1"da que lhes abr,·ra' o noDiq'u·cª,eProapol· •• ·.~-.',',',·, .. ',' ,P,,º1',·~.~,d •. •.~·o,nl,.11",·11·,;ª,: 
' 

111
( a pai a api º' a5~o os planos, ccnll ais p<1.s 1m,urrélas espanholas ao nol'le Ja , " 

Cl!Çame11Los, cspeclticaçoes e mais de- 1 pio, mria de Ara..,.ão a Junto Govcr- • h d M d. mente na E~1>a11ha enl"ontrar· 1 P~'" 
lnlhes CO!lternentes a consttuçáo, ms- , Artigo 330 - A's emprésas, compa- nativa da Calal'u~th~ dcc1etou a mi,- CaffiJO O O e Jterraneo frent<-, qual~ucr coi,a que tfe1~~Jrn o~ 
Lilaçao e fui:icionamento das fabucas, nh1as aguC'ultores ou flrrnas que ex- bilização geral de todos os cidadãos seus 1,a.:.1;o"t, pob h:t alguC"m com me-
os qmus setao _ aprovados para todos plorem o fabuco do açucar se1ao on- · ,ál1do., lllo1·es triunfos nas ,nãos. 
o l•le1t-0s .se nao tiverem sido lmpug- cedidos os favo1es ele que 'tia ta o e pa- ~ na Espanha e no estrangeiro, .scgw1-
~;'.:~o,;coc~enti~, do pi azo <.le ~csse~ta rágrafo t O do artigo 13 desde que .\ MAR(;IJ \ SOBRE I.ERIDA do as quais a aviação nacionalistas 

· .. 1. t..\do, <I.L cl.lta ela. enll ada 1ª 1 cumpram as obrigações gerais e mais estal'Ía bombardeando cidades g-over-
rrpat l.iç;.o competente o segumte': LONURES, 21 tA UNIA.OI - No- namentais indefêsas. informa um 

CAPITULO X o,t I il~u:::;~~r ~~~í~~l~~ ~6~. a~~fiªg~ ~\~~.,. ::~~ct·::n~~:p:: ~!.:~1~:f\t;~fo~= !º1:b~lol:~~!~t:e:!fso~apítal que isso 

0,1._ rr11pl"l·~a,, c·1,mpanhia, ou firmas yerti~~od d~ repartição ttcomp?i~en~ da ;:.::i~~·;~~d~o~~~ c1:rl~ui~~tct~~;gt:. m!!::iror~I, !~~ce;õ~:· se!U'c~:;rdc~ 
cnlti\;Ldora'> :~a~~~nlador;\s de ,~ip:-i:d:d/~ i~: :! ~~~t.l~a:mª o! a:ém de Tarclicnta., na estrada que rn.da cidade aberta, pois tem inúmc-

b materiais, com letra e firma reconhe- condu1 a LC'rida. ras fabricas de armamentos e munl-
Arl.11,.:o 30." _ As cmprésas. compa- ridas; As me~mas nolidas adiantam que cões .situadas nos bairros haoitados 

t1_h1,1s ou firmas pluntAdorhs ou cul- h 1 - planta e orçamento das obnu,. foi intei .. amcnte de .. tl'uido um com- ))ela população clvil. 
l1v:,dc,r1115 de bananns. suão concrcti- 1,uando se tratar de nova~ instolaçõc:; boio governa.mental que eouduzia tr0-
<,1% O.:, lavores de que trata o inciso ou de modificar as cxis!entcs. pas r muni('ões para Lcrida RELAÇOES DIPLOMATIC:A8 TUlt-
h lio nrlig:o 12. satisfeitas as seguintes CO-ESPANHóLAS 
r,mt11~o~s. além dn.o; obrJgaçÕC's gerais, CAPITULO XIV O Al;,t::LO 00 PAPA FOI ESPON-

sa 8 Jc·om11,'!~r:iacl~uc1~\~1~cl~:i;a'i:~11j; Ua, rmprêsas ou finnns de 1·dinnrão TANEO 
,Junta c.:omercrn.l ou autoridade com- tle 1,0 .... ach;.\. e fabl"iraC'âo de artetáto!-. 
I>el.ente df' borraclla 

b1 ~- Pscrttw·a dC' proprif'dnctt· ou de 
arrf'n<lamento dos tnrcnot. clcstinndo~ 
Ao plantio das bnnanP.ims, Hllor das 
me 01as U"'rras e a t!Stimaliva da rcs­
J)P.c:Uva produção anual 

CJ prova de que tem rca 117.ado 

~~ ~1~pl:é11s 
1
~~~%1oºo$6io ~~

11
â'6~g~adcinâ 

CXJ1loraçào e illrenl ivo do plantio e da 
txporta.c,10 ctn banana: e 

ArUgo 340 A'i, empresas. compa-

ROMA. 21 IA UNIÃO) - A fim de 
evitar a l'epetição do bombardeio das 
C'idades abrrtas, o Sumo Pontilkt 
enviou, esta semana, mais um apêlo 
ao general Francisco Franco. 

A proposito, assegura o .. Osscrva­
tore Romano" que a atitude do Papa 
não foi determinada pol' nenhuma 
Insinuação estrangeira, !-lendo ditada 
pelos sentimentos humanHário~ de S. 
8autidade. 

ANGORA', 21 IA UNIÃO) - Cou­
fcrenciaram, hoje, o ministro do Ex­
terior da Turquia. e o embaixador do 
Govêrno de Salamanca, a propósito 
do estabelecimento de agêndas con­
sula,·es de ambos os países, na.s res­
pecth'as capitais. 

A 5-0 QUILO~IETROS DA CATA· 
l,UNHA 

:SARAGOÇA, M IA UNIAO) - ,\, 
tropas 11t1cionafü1tas que opéram ao 
longo da frente de Aragão, A-<'ham 
se a 50 quilometros da Catalnnha. 

MAIS TR•;s IIELONA\'J·:s IH/\' · 
C1'SAS rAIL\ O ('0:-.ITROU; N,\. 

VAI, »O MF:Dl'fFRltANliO 

PAltlS, 21 (A UNIÃO) - O gunr­
no francês d••lerminou a 1>arlida. 11a­
ra o Mediterra.nco do, "dr~h"1,vrr," 
"Mali o'', "Triumphanl" e "Inrlo1111-
tablc" a fim de partil'irmrcm ti.o JJ•L­
LruJhamcnto d.1 rJu<'lc- mar 

,\:s l'f'frrirla, b<'IOll.lH'" j;\ Jlal't.llAIO 
du 1mrto de· lJrc,t et,cult:trlas 1101 
sc:i~ torp"dt>il'o& 

Dl1bLO HE ARTll,ll,\111,\ 1:nt 
M,\l)RID 

l'ltl:NTF; »E GllAD.\llRAM/\, 21 
- (A ONIAO) - As h~tl'ri.-1, nado 
nalhtas disp()sta, cm tôrno de J\-h­
drid reiniciaram, ontem, fortr hom 
bardeío sobre o C'enlro daquéla C"ida -
de, atingindo, pl'lodpalmente, Pucrta. 
dei 801. 

ll~
1 

d~s t~~d-~::ºa ds
0er~0~ª1

c~;o1t~6; 
~~m asstm das este1rn..s Já. impor· 

1;hfa:s ou 1lrmas. de r(.>finaçiio de bor­
i-acha e as de fabricação de artefãtos 
de bonacha e produção ele pneumá­
ticos, cnmnras de ar. masslços 01.1 ro­
dados para automovcls, 6erão conredi­
nos os favores do artigo 13. parágra­
Jo l.•' lncL<;o 2. 0

, devendo nprcscntar 
planta e 01çamc11to das obras qnan­
do se trntar de 1\ovas lnstalaçõe:s ou 
cie modificar ~ existentes, mediante 
as seguintes condições 

a) - assinar contráto com o Minis­
tério da Fazenda com o prazo de 
quinze ll5l ano:-;; 

BARCELONA NÃO E' CIDADE 
ABERTA 

SAO SEBAS1'1AO, 24 IA UNIÃO) 
- !\ propósito d~ notícias dh'ulJadas 

DECLARAÇÕES DE UM JORNAL Por seu turno, a a.rtHha.ria gO\'l'l'• 

ITALIANO SOBRE A PROPAl,ADA namental respondeu ao bombard<'IO. 
INTERVENÇAO DA FRANÇA travando-se, então, um ,·iolento dué-

P&1agrafo único S6 poderá ser ROMA. 24 !A VNIAOl - Ocupan- , Jo. 



. s---- .lOÃO PESSôA - Sextn-(eha. 25 de março de í93!1 ______________________________ ..._ ____________________________________ _ 
O SENTIDO DA ORDEM l Dep_artamento de ~~sisten-

1 c,a ao Cooperahv,smo 

Última Hora PROF. AG.\JIIENON "\IAGALH.íES 
Interventor Federal em Pern:imbuco 

\ riraueza e a p1·osperidade uado-1 So ha wna fo1·ça <'riadora, impe• 
ua i - preceitúa a Constitui('ão de 10 tuosa e incoercível - o poder, cuja. 
de novembro, no art. 135 - assentam ex1>ressáo é a energia, a vontade d1·a­
"na iniciativa individual. no poder matica de um super-homem, o Doce. 
de criação, de organiza<:ão e de in- ,Tem uma mística. e uma técnica. A 
venção do individuo. exertido nos li- mística é a exaltação do Estado Na­
mites do bem publico ... ",\ interven- cional e do seu chefe. A técnica - a. 
~ão do Estado no domínio econômi- yiolencia e a socialização. O sistema. 
co só se legítima para. suprir as de- tem as sua~ fontes em Sietsuhe e 
ficiencias da iniciativa individual e Sol'el. 

O Departamento de Assistencía ao 
Cooperativismo. criado pelo decreto n. 
988, de 18 do corrente mês, do In­
terventor Fede1·al, está funcionn.ndo 
no 1.º andar do Palacio das Secreta­
rias. de 9 ás 12 e da5 14 ás 17 horas. 
todos os dias úteis. 

Os diretores das cooperativas ora 
existentes no Estado, devem se diri• 
gir, com os docmnentos necessarios, a 
êsse Departamento, a fim de regista­
rem as cooper9.tivns que estão nclm1-
ntstrando 

( DO PAfS E ESTRANGEffiO) 
--=.. ~~- .... 

ACHA-:,E NO RIO O ALMIRANTE 1.M AVliiO DA "Allt FRANU" 
GAGO COUTINHO E~PATIFOU-SE NOS PIRINtus 

MORRENDO 8 PESSO.\S ' 
RIO, 24 {A UNIÃO) - Passagei1'o 

do "Astúrias", que ancorou hoie, no 
porto desta capital, acha-se no Rio 
de Janeiro o ahnir~ntP Gago Couti­
nho. 

PARJS, 24 {A UNIAO) - Xoti<·ia. .. 
se que um a,,ião da ·· Air Fra11ct" \,a. .. 
teu num do.s cumes <los Altos •.. 1 _ 

nêus, dcspadaçando-se <'oordena1· os fatõrcs da produção, de O Estado Brasileiro vem d e outras 
maneira a evitar ou resolver os seu,; vel'ientes. Surgiu de um grande ím­
confJitos e introduzir no jogo da:; pulso das forças de sua propria. his­
cornpeti('õe,; o pen-,amento dos inte- toria. Fê-lo nascer o sentido da or­
résses da Sacão, representados pelo dem. que inforD'la todas as transfor­
Estado." mações da nossa historia. cujos mar-

SECRETARIA 
DA FAZENDA 

Recomendações sobre 
guias de desembaraço 

VOLTOU AO BRASIL O DR. MI­
GUEL COUTO J'ILIIO 

RIO, 24 IA UNIAO) - Pi-oeedente 
de Havana, onde representou a Aca­
demia Nacional de "1el'lkina no 7.0 

Congresso Pan-americano ali reuni­
do, chegou, hoje, a esta capital, o dr. 
i\liguel Couto Filho, figura de des­
taque nos meios científi<'o... do país. 

E01 consequência morreram todo1:; 
os ... eus tripulantes c oito pa!t ... ag('iro\. 

O local em que caíu a aparf'lho é 
inacessivel considerando-!;e que a rni­
respondencia de bordo esteja i1tleira .. 
mente pPrdida 

t::sse disposith•o. sob1·e ser norma- cos da evolução pacífica fôram a In­
tivo, assume no sistema constitucio- dependencia, a :Maioridade. a Aboli­
nal, as fun~ões de roteiro. de orienta- çáo e a República. 

PORQUE OS ESTADOS UNIDOS 
NAO ~l'SPENDERAM O FORNECI. 
MENTO DE flf;L!O .\, ,\LDI \ . , 

<;ão e aprumo. Equivale a uma defi- Não abandonámos as linhas estru­
ni~ão de atitude do Estado :Sovo, torais da nacionalidade, nem rompe­
porque, nêle, é que se extremam as mos com o passado. O Estado Novo 
diterenças entre o Estado Brasi1eiro fortaleceu a. autoridade para salvar a 
e o fascista ou o social-nacionalista. liberdade. condicionn.ndo·a á conjun-

Do gabinête rlo sr. secreta­
rio da Fazenda recebemos a sc­
guinle nota : 

··O SECRETARIO DA FA· 
ZENDA, r.o w;o de suas ahi­
buições, e de acordo com o dis­
posto no dec. n.° 400, de 1 ° de 
fevereiro de 1909, declara. aos 
HS. administradõres e estacio­
narios fiscais que fica termi­
nantemente proibido o forne­
cimento de guia de desembn.· 

AS DESPf:SAS PAIIA A REPRE· 
SENTAÇAO DO BRASIL NO CAM-

1 

PEONATO MUNDIAL OE Fl'­
TEBOL 

W.WIIINGTON, 2~ <.\ USIAOJ _ 
Afirma-se que o motivo da !tUSpensao 
ela reméssa de gá!t ·· helium •· para a 
Alemanha, destinada á "Companhi:i 
Zeppelin" foi devido ao falo de o .ltl'J· 
vêrno alemão não haver dado a ga. 
rantia de que o mesmo não 1.;el'i1t rm .. 
pl'egado p~ra fins militares 

No fasrismo, nenhum setôr da vida 
nacional escapa ás funções norma.ti· 
vas e compulsóriab do fü,lado. O es­
tatismo é um leviatan, que enche to­
do! os espaços. .\s manifesta~ões da. 
inteligenria. a arte, a literatura, a 
música, o espírito, enfim, tudo esta 
sob o fascio do Estado. 

1 SAIBAM TODO~! 
O suave, romantico, rnerencõ­

rio planêta, nosso satelite, tem 
uma pessima reputação, e de ve~ 
lha. da.ta. Já Hiporrates e Gale­
uo, pais da medicina, pretendiam 
q,ue os loucos tinham crises em 
todas as luas. Eram aluados ou 
Juna.ticos. . Certo medico fran­
cês, .\ntonin Mizauld, esculápio 
de Henrique IV, afirmava. que os 
cabêlos cortados na fáse do 
quarto minguante custam a. cres­
cer e por vêzes pro,·ocam a caré· 
ra. . O famoso Rogerio Bacon 
dizia que perde a voz q,uem se 
l'xpõe ao luar. E, de meio seeulo 
a e~ta parte. sérias observações 
médicas tendem a provar que a 
lua. exerce influencia nos casos 
de hemorragias, cólicas nefriti­
cas. congestóes cerebrais e acés­
sos febris. Se de tais observa­
ções, não se póde ainda tirar 
nenhuma ce1·têza - dizem O!t 
médiros - não se deve, entretan­
to. considera-las fantasistas, so­
bretudo depois que se conhece a 
real influencia que têm sobre nós 
certas radiações cósmicas, como 
as provocadas pelas manchas so-. 
fares. 

)tais do que nunca, acreditava.­
se, ultimamente. na Ualia, que a 
famosa torre de Piza está para 
desabar. E' que a sua inclinação 
se acentúa de maneira alarman­
te, tendo o arcebispo de Piza 
proibido que tocassem os sino:,. 
Essa obra monumental foi inicia­
da em 1174, ficando concluida em 
1350. Nunca se ponde precisar se 
a sua inclina~ão carateristica de 
4. metros sobre a linha perpendi­
cular foi intencional ou fortuita. 
O que se sabe por dados histori­
cos é que durante o periodo de 
constru,;ão a. torre inclinou•se li· 
geh'amentc para o lado norte e 
foi preciso refortar•lhe os alicer­
ces para rontrabalan(aJ· o d<"!;lti­
vel. Na torre de Piza, tudo é 
marmore branco: as esculturas 
que a a(lomam e também os 298 
degráos da e~cada que conduz á 
parte superior. A fim de se ten­
tar impedir o desmoronamento, 
estão \endo feitas obras que de 
certo modo desfiguram a celebre 
lnrrt. 

t.ura econõmiea, ás exigencias da or­
dem e <'onsen•a('án dos "alôres na.cio-
nais. 

,\ iniciativa e o poder de criação 
do indh•icluo ficaram livre::., só intet·-

R IO. 2'1. IA UNIÃO) - Elevam-se 
a 500:000SOOO as des1Jêsas com a via­
gem a Parb. do selecionado brasilei-
ro que disputará, na (•apitai franC'ê­
!!ia, o titulo de C"ampeão mundial de 
futebol. 

.\ REALIZAÇAO DE UM PLEBtS( (. 
ro EM DANTZIG 

vindo o Estado no jogo ou no eon- raço global, pnra maior nu'me· BERLll\l, 24 (A UNIAO) _ A im· 
flito das competições 1>ara defender ro de ·volume& do que possa le- O BRASIL Ell SEGUSDO LOGAR. pren<õ;a de.sta capital comenl:1 com 
0 1,ensamento <la "'\'açáo e os inte- var O veículo numa só viagem. XOS SERVIÇOS DE CORREIO ..\E- ironia a noticia segundo a qual 01; 

dando margem. assim, a que REO DA Al\lt::RlCA DO SUL alemát-!t de Dantzig estariam tralan-

1 

resses déla. representados pelo govêr- possa ser utilizado mais de mnn do da realização de um plebbcilo pa-
no federal. vez o mesmo documento fiscal RIO, 24 1A N'.) - Segundo os da · ra a anexação desta cidadt- ao Reich, 

A confusão que ~e tem procurado Recomendª· poiS, seja ex- do.s 1mblicados pelo Ministério do Ar Tais noticias, acrescenta a impren-
fazer em tôrno da politica dos eixos. traída uma dguia de desemba- da Inglaterra e aqui divulgados, o sa berlinense, visam unicamente ex-

!'ac;o para ca a viagem, por ve- Urasil ocupa,a o ano transàlo o se- 1>lol'ar a atual situa('ão política do 
que transcendem a. órbita nacional, iculo. salvo o caso de segm- ;undo togar na lista dos países ame-1 Rcich . 
si não já estivesse desfeita pela. defi- rem varias veículos juntofi. ricanos possuidot·cs de sen'i('os a..!"- -
ni<'áo do nôvo Estado, inconfundivel transportan cto a mesma mer- reos comerciais. De acôrdo com essa,;; ADIDO O RECENSEA)fESTO 
do5. tr,tos da Carta de 10 de novem- ~a:~~~aªºcte;r~~o h?~~~Sep~~~ estatísticas, os Estados Unidos con- l 

brÓ, a malograda arrancada dos pu- que poderá :-;er fornecida uma !:.CTeg~:.m vi!~
8
0 1:;:!1e~e,p~r:nc:cia~,.:: 

ALEMAO 

I nhais integralistas a esclareceu de guia unica para O combóio com 42 aparêlhos, a Colombia com ,!e~~::~~~ 2,:e~~ r~~/iz;;;:-~ :•rg•;~ 

1

101n1a "uez PNOl' toldaFs. ICADOR DA PATRIA- r~:d:~tros paíc;;es com IOCllOJ'('S quan- l··-h-l'i_l_p_r_óx-·i_m_º_· _ro_i_:,d_,_,d_º_·_ª_r._m_d• podei' ,:;êr estc.ndido á .\ush'ia 

O GOVISRNO TCIIl,;CO EM FACE 

1 

DE Ull1A NOVA SITUACAO POLI-

iConeJusão da. 1.• pg ) são iguai.,, lo<lo!-. ,:.\o pequenoc;;: TIC.\ INTF.RNA 

grande é apena, o Rrn,il"'. 1 PRAGA, 24 !.\. N.) - A Tehceoslo-

naria. uma prr,onaliclade cie ho- · .:-i_Ias, a eloquência. dessa.~ )~3· :ft::~
0
a<'~:tt~:a~•:

0
~<':

5 
dpear~~~:s ":.~~ 

J\H'lll público ç;,r <le"itacou das <I<'- J:nra~ dr r.uro r. rlnto pnlnol.is- mães alheios ao nazismo, apoiando o 
111c.ii,. prlo scn,o das responsabi- rno nao e ... l:.i no simples cnunc1:1-I chefe nacional-socialista, sr. Honrad 
li<lndes ª"-'-llllli<la.... em f:tcr dr do da fra~e. e siin na hnpres:-.1o- Heinlein. O govêrno, entrrtanto. não 
um p,,n1 ansio .... o tlr renovação n:1nte ver<J:-t<le, c.orrobornda pie- !1o;·n ... ~~!a~:n~f.~~!~u,!~ª atitudr ... enã-o 
dr ,cus ,·:1!01·r ... componentr..., · nrnnent<' pelo, lalos, dr que o _ 
,r. c;elúlio \':irga,. Brasil de hoje i· um só. srrn ª' () JAPAO NÃO FECHARA' o SEU 

Posto :, rrrnlr ,lo 1110,in,enln clispnri<larlrs de-,·oncrrt,mtc, rle f COSSULADO EM VLADIVOSTOCK 

,·iloriO'-O, ,·eiu-lhe ú, 1nãos apre- onle1u. TOKIO, 24 IA. N.) _ o si·. Koka 
siclrncin da Hcpúhlira, não l'Ol'UO Hirota, ministro dos Estrangeiros do 
um g:1lardâo honorífico. mas e:e;~:e: ~~~'\ ;::'.i:o~:e:~~i:a g'fa~~:~ Japão, iufol'mou, hoje, á Diéta do 

eom1, u111 rnrargo rlo, mais sr- quantidade a CASA AZUL e está !:~~-âio~t:!~e~ ~:"!~êfo c~a T~~i~·t·;~ 
'l;ro, p:n:i <Jtll'lll ',(' resolvêra. vendenao. a preros de reclame S. para que seja. fechado o consulado 
no, rintõe.., rxln•mos d:1 Patria, \ · geral nipôniC"o em Vladivostock. 
:1 u nifitá-1a r erguê-Ja a mn ni-
1 ri ec-0111\rnico e polílico :\ alturn 
1I,1~ suas imcn,a ... e P\queci<ln~ 
possihilidndc"' naturni"-, prisjo­
neiras ria indiferença r cio incii­
,·iduaJi..,mo. 

NOTAS DE ARTE 
O FESTIVAL ARTISTICO DA CAN­

TôRA JUPIRA NADIR 

COSIDER.\DO HOSPEDE DE llvX 
R\ E~l Bl"ESOS AIRES 

BUESOS AIRES. 24 fA 1'.) - O 
Conselho da Associa~ão de Futebol. 
da Argentina, resolveu considerar o 
sr. Luiz Aranha. presidente da "CoTt­
federacão Bl'a~ilefra. de E~portes •·. que 
aquí é esperado na próxima <semana. 
como hóspede de honra 

CUNHA & DI LA~CIO 
- Mate1·iai;; snnitario~, e. 
letricos, madeiras, ferra. 
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores pre<;os, á rua Bn. 
rão do Triunfo, n.º 271. 

· •;._:... I I' .... , .. 

Os deputados e senadores 
francêses serão convoca• 
dos em tempo de guerra 

PARIS. 24 <A UNIA01 - Fo1 hOJP 
ripresentado á Camara l:os Deputado;; 
wn projéto de lei. senJo o.prova.do, 
convocando, em tempo c1e guerra. pa­
ra o serviço ativo do Ex:·rctto, os de· 
putados e senadores. 

Com a aprovação dêssc pro.1êto S"· 
rãa convocados, no caso de mobillll· 
ção nacional. 300 deputados e 50 se­
nadores 

lh\Hll'lllorando-sL~ º" falos mai<:: 
jmpressionanlcs rl,1 nossn ,·irla 
pública. a parlir dr 19:lO, pode­
mo" aleslar a sahedori:i de nçtio 
do t·nificador dn l'alria, no ven­
C'('r rr,·ol tas dr caracter regionn-

Terá lagar em dia previamente mar­
rado, o Jestitlal de arte da festejada 
$Oprano Jupira Nad.ir, que vem real1· 
,ç_ando uma excunsáo artística pelo nor. 
te do pa:s. Precedida de sucessos em 
rarias capitais do sul a cantõra Jupiro 
J\'ad.ir vem de obter francos aplausos 
da sociedade vernambucana a quem 
teve oportunidade de oferecer. no tea­
tro Santa Isabel, maqni/1cos instantes 
de arte. Acompanlia a jovem twprano 

lista. rm IH:32; ao comandar pcl->- o conhecido maestro Armando Lame!-

A POLITICA EXTERNA DA GRÃ 
BRET ANUA É A DA PA Z 

AFIRMOU O PREl\lIER CHAMBERLAIN NO SEU 
DISCURSO, ONTEM, NO PARLAMENTO 

,<i;1l1.1w11tc• _:1. rrpres1.;fü,) 1nililar :l ~~dr;i~~~í~~ J~º~~i~na'!i:bi;riestra da 
um ~Knom1n10:-.~ _movimento co- o proxl1no /estival ele J1tpira Nad:ir 

mun11.;la. em _in,i.l; .. :~o fazer ces-lobed .. ere.rà a.um.. p.rograma de musicas 
sar ,1 anarquia pohllca a que se b~·G.tzlev:as a grande orquestra. sobre 

l"lll rC'gúr:.1 :1 ~aç:.lo, durnnle a ~c:;~:i~~ia~en~ae~;o vi~f/::i~ra'c~~::~ 
nwlade do ano passado. procln- nu.meros extras serclo cantadas ··Ma- OS ~0\'0S RUMOS DA POJ.l'IlC\ 'seguida pela Inglaterra, resumido '> nos 
mando o Estado Xovo e no~ miie d1: .. " nm.swa ele Carlos Gomes EXTERX.\ D.\ 1,TGRAICltK\ ! seguintes tópicos: a> Reafirmação cto, 

outor~ando nm regitnr COJnpn- r--0111,.léfro <!e Rui B~rbosa, "ll Pescio- LONDRES. 24 fA UNIAOJ - No lf~~J~p:s q~!isLlg~ng~sten~ªi~r;~ .. ;;;: 
~iy~ 1 t·nin 11

, r_eYigorninento ,<ln .~~is1~c~·~
1
.c~o u!! ;~;7;s:in1~°ní~~P~~~ seu diseur~o de hoje. perante o P:11 &penas a paz do Uníverso; b1 Rr 11, .... -

1dt'1;1 drm1H-ralitn a que, secular- qrande orquestra, com a Rapsódia da lamento, o primeiro miui:.tr0. ~r N'"· \'ação das obrigações precisas e :, ,.,,~ 
nu~ntr, no, aroslumú111os, de S~udade (motivos nacionais/ ele auto- v1lle Chamberlain. trocou os 11010s nadas, com relação á França; e) \I:1· 

a('() rdo c·om H nova men lalirt ade" __ a_d_e_A_nn_a_11_d_o_L_a_n_ie_,r_a _____ r_u_m_o_s _~_a_po_I_it_ie_a_c_x_tc_r_nn __ q_ue_sere ~~~te~ç5;cie~o~~\~~~~u~!~ª~ tºnlt:~~::~e 
unh·ers:11, dr qur ao Es lndo cabC' Ã CONFERÊNCIA DOS SE- de espectativa com relação à politu·fL 
<.'oordC'nnr r dic:;ciplinnr os vn lo- n ser adotada com a Alemanhn .~ 
re" rrontnnicos e c:;ocinis. den tro prose~'.1imcnto dns c01weriu,cõr.i pr. 

ele• uma prrfeita unida de pol í- CRETA- RIOS DE FAZENDA â~o-ig~~~~~~s;e e;) R~;~~tºérdºcol:i;;~~~ 
1 ir:t · l1Pl1t1·alicincle no conflito espnnhol 

Assentadas importantes me- 1,. _Costa .. depois de conv.icente expo-
• s1çao. dellberou. com o apoio de to-

dtdaS referentes aos impOS• nos os membros ela c_onrerencía. que 
o imposto cte exportaçao interestadual 

tos de exportação interes- ,~:i~ci':,.d!n~~r~~ d~é:;1~:~\~di
0r,,; 

tadual - o encerramento imediotam.ente redigido o projeto do 

d.... . Decreto-lei rí'gulnndo que os Estados. esse conclave, no próximo a partir elo próximo exercício de 1939 

--- sábado --- J!:~~ ~~~~t~~~li~. r~~er~~~~m~o~~e d~ 
RIO, 24 1A. N , - A Conferência mesmo estêja completnmPrltP rxtlnto 

dos ScC'retárlo:, de Fazenctn dos Estn- no nno de 194:l 

~~s ;~~~z::.~· oº~~emÍ.in~u~; s~e~~~;: o DISCURSO DO MINISTRO SOl'-
ra, re,presentante do Distrito Federal. ~A COSTA SO t::~CE:RR:\ :\íEYl'O 
leu o seu parecér sôbre a padrôni- OOs TRABALHOS 

o nrscuRso no sn cn.\"llllt· 
LAIX 

LONDRES. 24 •A UNIAOI - A 
.~aln cio Parlamento estn,·n, hoJe ft· 
pinhada de gente, oncte SC' notnv~m 

t~!:n~is~~~a~.~~a~i~eir~5;r!í~~m ~ee,~~;~ 
ChamPerhin, sóbre .1 J)Oliticn cxtrtn"' 
n srr ndótnda pelf\ Inglaterra 

O Chefe do govêrno britániro 1111• 
dou o seu dbcurso dizendo .. A nosS:l 

~
11

t!~1n~l~~ern~â: a 1ilfc~1~i~e:~:re~~; 
q11e:,tõc• mternm. ele- qunisquér un· 
<.Ocs. !\'.tas e,taremos iórtes para fl" 
i~rimir qualquer n tentado á no~_-;n _i,n· 

'-ão tem nada de agrada·\'el a 
,·isão do fim do mundo; não obs­
fante, grande!-. mullidõe~ acor­
riam ultimamrntc, em Nova 
York. a 1·eprr~entação em minia­
tura. com qur as brindava o Plane­
tario Uavdf'n, do Museu Ameri­
<'ano tlr lli.,toria Saturai. Segun­
do os homC'm, d<' cirncia, o fim do 
mundo pódr !-.Obr<"vir de quatro 
modos. l 111;.i toli,ão entre dUa!t 
graodf'<; c",h"Pl:l-; poderia arrojar 
vertiginosam<'ntc uma délas con­
tra o 110 .. ,0 :-.ish:ma e- destruir o 
•oi. Se tal coisa ocorresse, no~. 
habitantes da 'ff'rra, morreria­
mos congelado., Póde aronlece-r 
também que um comêta sáia da 
iua órbita e se rhoque com a 
Terra, ra!to rm que esta ficaria 
pulvrri1;1da em pouco" \egundos. 
"\ terc«'ira po~ibilidade é dupla. 
O sol póde C':"\:plodir e reduzir a 
c-inzas o no so planêta, ou desa­
parec-f'r numa nu,·em de fumo, 
drixando-no'i t'm prrp!'tua escuri­
dão P mrrgulhado1 (•m inl('nsis,i­
mo rno. _\ ultima possibilidad(' t 
tju(· a lua dt:"sabf'! sobre a 1.'f'rra 
ou dt."la Hr. aproxímf' tanln, que a 
torC"a de kra,·idade a atrãia, 'fo• 
das HAal hipotes,,s rst io rc-p1 •·­
iu>ntadas no Pbnrlario llaydrn 
cam impressionante r~Udsde. 

.\o n.•<·eprion~u. nnlc-on lem. 
o, ,N·rrlúrios de Fazrn<ln dos 
E .... 1.,<10 .... que, ora ,(' enconlrnm 
11:1 Capil:d da Rrpúh licn a fim 
ele. C'lll colabornçlio cmn º"' po~ 
dC'rr, <'C'nlrais, sjç,femaliznrem 
<lisjlositõr, fiscais no pais, o pre­
sid~nl(• (;etítlio \'argas disse elo­
quêntrmrntC' ; "Forlr r unido. o 
Bra .. il 1narchnrú para diante, 
JH>,,uido clr uma serena confinn· 
t,·:i C'lll si mesmo, sem fronteira:,., 
que ,c•p:1i-r111 os Es tado, como se 
ff>,,C'ir1 naçõe, eslranh:l~. ou 
c·omo inimigo, :d entos ~ cheio~ 

1 

e!,· ri,a lida,Ies. Nüo hn grandes 
Esl:idos nen , pr1111rnos Es tados, 

i E,l;.u l o1., riro'i nrrn Estados po-

1 
lin·st Estados que maneiam nrm 
E,lu<los que ouedeccm ; lod os 

iação dos orcamcntos estaduais, opi· 
nando para que es~a mnttiria suba a.o 
estudo e dertsno do ConsPlho Técnico 
cie Economia. e Flnonc;-as 

DE 1939 El l, DIANTE SERAO .rno­
UDO~ OS l:ttPOS'l'OS I>t: f:XPOR­

T\ÇAO IS TEltF.STAUllAI, 

A Conferéncia elos SC'cretnl'lo;; da 
Fazenda dos Estados n tf' o próxuno 
sábado deverá encerrar c>s seus tra­
balhos, qunndo o ministro Sousa Cos­
ta pronunciará um importante clis~ 
curso sóbre n tiluação hnnncPira cio 
País. hem como quantc>" nos resulta 
do~ do concll'.nc 

~~1;.~~~~· ,~-0~~~11~~~;10~
1
\ r:1~t~~ ~;;~~ 

gr~~~~lO~~~ r~:1\~g;~en~g;n a Fr~Jl~~ 
COll!lntl:H".iO ,l f-;l'I' illCf'lltiVndSB c4>nte 
1Atnb<1m :tprf'_AAO.das Ll~ condhull!M 'A 
1:ossn."' negocrnçõrs com a ttàlll 
uos::.:1 pollticn ~ a. da p!lt''. N?, outr!L reunião, o m1nlstro Sou-



A · Un1ao { 
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JOAO PBSSOA Sesta-feira, 25 de março de 1938 

E D IT 1 s ..... ~ .................. .. 
Bl!GISTRO CIVIL - EDITAL - pooto no Almoxarifado desta OOmla• ...... aa1mea1ar do I a I k11oo em :18 

'8oo saber que em meu cartorto, nes- sio. tll-. e que nao ••ria 
j:& cidade, correm proclamas para o O pagamento aeri feito na Recebe· _.. .,... lace• -

==~to civil dos contraentes se· =• d~-=en':~ :!ad~~'l: l~j!1~: ;,/~'!:.: 
Deaembar8114or Agrlplno Gouveia c;io, depois de proceuada a conta, dleoa mo.iam.. re. 

lle Barl'05 e d. Maria da Conceição acompanhada da respect.lva duplica- •••meadam aa Par 

=~~~~.J!~~~~iiv~ª!u~ !~tr~~!" e;~tr~) q~as.d~~~J:~ ;:~~:::::E~:: 
lho do falecido tenente Paulino Pe- mente selada a ~. benu de U1Ucar e ~= :.~:ra Jos;:a ~ve: ~.,:-o::tesRe=-~eat!~~r: ::~~~·!~!·;: .. :: 
JEsperança, dêste li:stado; e éla. sol- uma caução. em dinheiro. de 50,,. do quo o Oleo de t1-
u,lra. ainda menor. diplomada pela <cinco por cento) aobre o valor pro- 1ado do Baoolbau 
EscOla Normal deste Esta.do e fllha vavel do fornecimento, que aervlrá •ora propen,lonar 
do falecido Neófito Fernandes Bona- para garantia do contrato, no caso - ,,.., • oa6d• 
Vides e de d. Adelaide Llns Bonavi- de aceitação da proposta. u - lracu • 
des, sendo esta e os contraentes. do- As propostas deverão aer eacritas a --· 4dqalrA 
111lclllados e reoldentes nesta capital, tinta ou datilografadas e assinadas = .:~:~ ::. ~~:~ 
é rua das Trtnchelras, 401 e Praça de modo legivel. aem rasuras, emen- qµer pbarmacla e, 
,a17. 88. das ou borr6ea, em 3 <trfo> vias, aen- ,. ..., .. ,. •• ,., 

João Albino da Silva e d. Osmari- do uma devidamente selada (silo es- fe ! a 3 klloo, aaa au, ,.. dl•belre 
11a Araújo Santos, que são solteiros e tadual de 2$000 e sélo de saúde), con- llae •••• nltltllldo. 
naturais deste Estado e capital; êle, tendo p~ por algarismo e Por ex- 1 ~-----------­
estivador. maior e filho do falecido tenso. Vlato: - José Fernal, e,igenhelro 
.Albino José Joaqu!m da Silva e de d. As propostas deverão ser entre- chefe. 

orpo oficial do .Eatado A UNIAO. 
Dado e paseado, nesta cidade de Joio 
Pess6a, BOI vinte e um 121l dias do 
mês de março do ano de mil nove­
centos e trinta e oito. Eu. Eunaplo 
da Sllva Torres. escrtvi.o de orfão& o 
datilografei. , .... , Braz Baracui, Juiz 
de direito da 1.• vara. Està confórmP 
com o original ao qual me reporto ~ 
dou fé. - O escrivão de orfãos, Eu­
napto da Silva Tones. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DA CAPITAL 

EDITAL N: 3 

De ordem do sr. Prefeito d Capital 
faço publico. em obsen·ancla is de~ 
terminações da lei n.0 47 de 31 de 
dezembro de 1938. que ftcâ. marcado o 
prazo de 30 dias, a contar desta data 
para reclamações dos contrtbuintri 
abaiXQ relacionados. relativamente ao 
lancamento do imp0f;tO predial dM 
casas de telha das zonu urbana e .su. 
burbana. desta capital 

Fõra desse prazo, nenhuma recl11_ 

I 

Joana Maria da Conceição, eata mo- gues no Escritório desta Comlaaio. 
rado1·a em Itabaiana. deste Estado. em envelopes fechados. até '8 H ho- PREFEIT'1RA MUNICIPAL DE 
,. éla. ainda menor. domestica e filha 1·as do dia 28 <vinte e oito) de mar- JOAO PESSOA - Diretoria de Abas·· 
de Manoel APollnarlo dos Santos e ço, para Julgamento posterior delltil teelmento - Edital n.• 1 - De ordem 
da falecida d. Rita Evangellsta dos Comlaaio. do sr diretor. ficam pelo presente e. 
Santos, sendo êste e os contraentes Em envelopes separados das pro- ditai lntlmad0s a comparecer, até o 
domiciliados e residentes á Rua da postas, os concorrentes deverão apre- fim do corrente mês, á Prefetura Mu. 
Republica. 810 na povoação Indlo sentar recibos de haver pago os lm- nlclpal, a fim de se matricularem. t0-
f!rag!be . 1 postos federal. estadual e munlclp•I. dos os pe1Xeiros. devendo apresentar 

mação serà examinada sem. o pré\'io 1 .. 
pagamento do imposto o qual de\le1 á ' 
ser pago nos seguintes mêSPs· s1 fo1 j 
superior a 100$000. cm tré-s pre~ta-

=Jl~m es~!!~0
êo~~~e~ncfidobe:~rr~r~~ -------d--1-· --

quantias de 50SOOO 8 l00$000 em duas 

I 
Francisca Barbosa a S1 , a 7~00 270 

preStações. nos mêses de !br1l e JU- Manuel Marcohno 7S500 

com proclamas anteorlormente pu- no exerclclo passado. bem como n na. OC?Bsiio da matricula carteiras de 
J,Ucados caução de que trata êste edital I Identidade e sanltarla. 

~~º u::ia61sJn:;:~0:u, ªm:s~~·mf1~á pago AVENIDA CONCORDIA 
o contribmnte que pagar o imposto 1 

Fernando Lins Gonçalves de Albu- Os propQnentes obrlgll.r-se-Í.o a Terminado O prazo. serio pun,dos 
querque e d. Maria das Dõres Silva. tornar efetivo o compromisso a que :.1:u

1
J:/"nl~tan':io S:c~'t: 

~~:"ld~~~de Sena e d. Laura I :o=r:"":.'r.:.:O ~~t::::::ta..: :~ negociarem com peacados. 
SI algUém souber de algum lmpe- , crltórlo desta Comissão. em presen~a m~~~\:S. ~:.".!:~n~õn1! ..'J~ 

Olmento, OPoDha-o na fórma da lei do promotor publico desta cidade, lho. 3.º escriturarlo. 
João Pessõa, 24 de março de 1938 com o prazo maxldo de 5 <cinco> 

de todo o ano no pr1me1ro per1odo da .!9 ic.nna. dl C,rntuar1a Barreto 
cobrança tmarçol tná um abat - ~0~00 42 ~ Clt>omce de Lucena .. 
mento de 1or-;. e O que não satL'if1zer 48$200; 47 - Celso Mariz. 48$200: 100 
o pagamento llos prazos estabelecidos - Oliver ,·on Sohsten. 239$800. 110 - -
acima.. ficam sujeitos Á. multa dP 10";., O mesmo. 178$600· 120 -- O mesroo. 
e ã cobrança executiva de toda a dl- 139 400: 160 - O mesmo. 139$400; 168 
vida. - O mesmo. 113$200; 170 - O mesmo 

- o escrivão do registro, Ke-.Stião dias, após solucionada a concorren- ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
lllastoo. ela, ficando a caução retida para fiel DA UNIÃO NA PARAfBA - EDl­

cumprlmento do mesmo, a qual re- TAL N. 1-A - Aforamento de &erre-

Prefeitura Municipal d~ Capital. em 139S400: 178 ·-- o mesmo. 139$400: 180 
3 de março de 1938. - O mesmo, 139S400: 188 - O mesmo. 

Dantfo Grisi, cht>fe da Srcção de Re_ l39S400: 190 -- O mesmo. 139$400: 196 

COMISSAO DE SANEAMENTO verterá em favor do Estado. no caso nos acrescido e alapdo de marinba, 
ceita e Despeaa. - O mesmo. 139S400; 200 - O mesmo, · 

139S400: 16i - Augusto Honorato Ver~ 
DE CAMPINA GRANDE - CON- de ser rescindido o contrato, sem cau. - De ordem do sr. Delepdo Placa! 
C:ORRENCIA - EDITAL N.• 36 - sa justificada e fundamentada, a jUI- do Tesouro Nacional neste Estado. 

REl,,\ÇAO DO IMPOSTO PRF.DIAL gárn, 28SOOO: 177 - J Minervmo & 

Acha-se aberta concorrencla para o zo desta Cornlsaão. faço publico que os herdeiros de Pe- (Continuação) 

lomeclmento a esta Comissão de re11:!c~e ~u:::ci: ;e.<;~:~iàm"an':~ ::.C:n~e d!"'l!rre~:u:::,"1,.0° r :r.c:: AVENIDA 5 DE AGOSTO : m::= d,:.dra:os 1~f~éj:'. a nova concorrenela, ou deixar de do de marinha. slto, á margem ••-
dr .... -~. d ed c6 •- comprar no todo ou em =rte o a querela do rio Portlah~ • ao Sn! ra •9 - Jose' de Azevédo Maia. 206S200: ª"""""· e uma ou uas res. com · r- • m • ilha Tlrlri, no lugar denominado ~ 
desenho simples. terial de que trata esta concorrencia. ºIlha do Marques•·. munlcipio de 50 - Companhla Indu.c.tr1al Kroncke. 

o preço entende-se para o mate- Campina Grande. 18 de março de Joio Pess6a neste Eatado. 139S600; 55 - Luiz Fernandes Barbosa. 
ria! posto no Almoxarifado desta Co- 1938. - Jonas Manpbelra, contador. Os detalhes técnicos e demal& es- 1905600 · 

~razo para entrega do material eh!;:~: - José Fernal, engenhetro :i,:n~J:..n:~nct !,'IÁ~nrio ~: AVENIDA COÉLHO LISBOA :.:~ = :,ias ....:ios ~~t'!~ COMJIISAO DE SANEAMENTO DE :::;., ~~I~~ s,_ edição de 
12 

de 404 - João da Costa Cabral, 82$000: 
J11as para os ladrilho,;. CAMPINA GRANDE - CONCOB- Administração do Dam1n1o da Unlio, 4Lo - O mesmo. 825000; 495 - José 

As propostas serio recebidas no es- RENCIA - Dl'tAL 'N.• 35 - Acha- em 12 de 11llU'IJO de 1938. Marques de Sousa. 48SOOO; 41111 - O 
erltorlo desta Comissão. até '8 H ho- se aberta concorrencla para o fome- Salllno de Campo,, Becrlváo Encar- mesmo. 489000: 505 O mesmo. 

~iºm: J!v::.:tav:;, u!':.: :º,;;.~~; cl~:;1/oto <~ui:tamtr:'~~ d~~ pinho regado da Adm~raçlo - Claase o. ~;.;J,5 48~'."~~'ro_,_4~~~~ -
vias. tendo a primeira sêlo estadoal de 1" x 12" x 4,80. EDITAL - O bel Pedro Ulisses de 48SOOO: 529 - mesmo 48SOOO. 534 -
de 2SOOO <dois mil réis, e sêlo de As taboas serio de primeira, nio Carv*º· oficial privativo do Registro Laurentino Vasconcelos de Mélo, 
aaúde. apreaentando nóa, fendas. carunchos, Gere.! dos Imovela da comarca de capl 19SIIOO. 544 - O mesmo, 685200. 041 -

Serão fornecidas amo,;tras com a resina. ou outroo defeitos. - tal, por virtude da lei. etc. Ehslo Martins da Silva 20SOOO 
JlrOPOSta. As dlmena6es serio exatas ou ex- Faço saber BOI que o presente Edital 1 

Será recusado O material diferente cedidas, não sendo aceito O material virem, déle notlclaa tiverem e lnteres AVENIDA CONCEIÇÃO 
da amostra. que apresentar menorea dlmensãea sar possa, que o sr. Joio Pereira de 

A fatura será apre,;entada em 4 o prf90 é para entrega em cain- Uma e sua mulher d. Regina Prancla- 33 - Maria Mercêdes Carvalho. . . 
~quatro> vias, tendo a primeira sflo plna Grande ou Cabedélo eomndo I ca de Lima, senhcma e possuidores da j 391800. 43 - Maria Perpetua de Sousa. 
-oal de 2SOOO (dois mil réisl Por o fréte ferrovlarlo daqutlé porto ,at• propriedade denominada "B6& ,J,lsta". 43S800. 46 - Pe José Maria Batista 

~~;use~~io na Recebe- ~a cidade. Por conta deata eom1s: ::.~:.,;tal~=,:O~~·l.ta~~ ~~·-
59a;;;.:~1

~n:O~~ 

''""" de Rendas desta cidade, me- Ó prazo para entre1a do material ~ad~~~~ ve::::i:e~ :!,1~.~~3 80 :_05%.~~P:8!,~ AJ; 
:'.'~eporeqlauarlmde penr~.!-~essaa a reconparttal-, em um doa ponto& &e!mª· é de 30 do preço a prazo em preataç6ta, dePo- carvalho. 19S500: 86 - Salatlel Da-

__, 1 trinta) dias da declaio desta con- sltaram no cartorlo do Retllatro Geral tista de Araújo, 44$600 96 - Maxl-
~-panb~~.~!-""'. pectlva duplica- correncla. dos !moveis desta comarca, a meu ullna Maria de Oliveira, 28$400 · 101 -

......._ As propostas IUio recebidas no ea- cargo, oa documentos a que ae referem Filhos de Francisco Dias de Araújo. 
~ proponentes deverão faaer na critórlo desta Comllllo, aU '8 14 o art. 1.0 • de n.• 1 a 5 e 1 1.º e 2.• do 38$800: 116 - Alexandrino D. da Silva 

bedorla de Rendas desta cidade. horas do dia 4 (quatro> de abril, de- Dec:. Lei n.• 58, de 10 de demembro de 39t8()0· 128 _ Francisco carneiro da 
llll1a caução, em dinheiro. de 5"' vendo vir em a <trfol Viu, tendo a 1931. E para que chegue á noticia Costa,· 34$400: 213 Oaldlna Gomes. 
_tAnt,.o por cento) sobre o valor pro- primeira aAlo estadual de 2toOCI (dota de todos. faço o preaente Edital, que 47$600: 216 - Oenesla Lira Macêdo. 
·••el do fornecimento, que servirá mU réis) e l!élo de lladde. será atlXado no Iogar do costume e 331800; 221 - Paulino do Nasclmen­::1"' garantia do contrato. no caso As ftrmu não estabeleeldu no 1!111· publicado trfo veses. durante dea dias, to Brito, 331800; 228 Joào Batista 

.:ei:i: :a.. das pro- !:1.'!;.,~ '!" 6~i::.,· ~~ ~~ .,:=~ '!:'.J:~.;.: Y."1~º ~;:-.;., ~S::~n:..4? SUO:.ª:!'":". :!: 
llallu, os coneotrenteo deverio apre- tol do ftllll' do fornecimento. Pes116a, BOI 21 de março de 1938. tronlla Escorei da Costa 1351100, 251 
lllllltar recllloa de ha- paao os A fatura _.. a~ em qua- O otldal do Retllstro - Pedro Ulll- ~ Jvo Pesa6a de Oliveira 771800: 267 :r.o:- federal, eatadOal e mwdel- tro vlaa, tendo a primeira silo esta- aes d• Canalho. - Bellaio Ferrer. 65S800. 270 - Ame-

• -~e:n::: ~ =:.i':°"'º ::'to : zrioou <1=:.1 rélll), por EDITAL DE 1.0 PIIAÇA COM O ~=:~ ::~7~71
2°:! Am~ 

0. pn,ponentea obrlaar,«-lo a O paa&mento -' feito na Rece- PRAZO E AIIATDDNTO LEGAL, T. da Costa Lopes, 12SOOO 384 Ina-
--. efetivo o campramlac, a que belorla de Rendu delta cidade, me- - O dr. ;Bru -,il, Juiz de direi· cio F'l6r Pinto, 28l'700 398 - Hum­'f!J!,-· caao aeja uett.a ,. diante requerimento a - .._rii. to da 1.• ftrtl da - da capl&al berto e Geraldo Paiva. IOIIIOOO 410 

umtando camnt.o ilD D- 91o. âpG1a de ...-da a -. do Bltado da Paralba, na f6rma da Tertullano c. da Mata 111000, 411 

l
pr ~ :=-o~ PI cidade ::"".=:,;:,.:,--uva duplica- ~- • llodol qmnt,o o pre- ~~::i«io8T'c1a ~...:-:a 
o - lll&lllmo de i (cimo) o. -• dnerto fMel' na aen11e edital 91nm ou dtle noticia ti• - Eulalla do Réco Moura 2lll'IOO t54 
IIPlla lllllucklmda IE .--.-- - e tmer.ar poaa que ilD dia - Severino <James doa eunoa. S1l400 l9'9l1letldo a _.... ~ de llelldaa deRa ~. 31 (trinta e um) do __. ....., pe- 469 - Pedro Barbosa JIMOO t18 

no - de - o - • ...,, - dlnhelrO,. de &'li, las 14 J1-. ilD undJo n.• ., 11Ho 6 P. H Vergjra &: Cla 8IINCI U8 
- - J e = :" :'/4:*: ,º ,;:/"' ..l::i dM TrinebeírM,......:::: oapl&al. lllarla AD~ doo Santoo lll800 

ª Julm Comia- pua _.. dD elllltrato, no - Uldar -. Clllde « aa au- :: :: ~ =. ~ ª="° 
-~- de ~:-,o _. :,.J. .... __ dleDlllal dMt.e Julm. 0 ~= Joio Bandeira de 11610 ff9lll10 110 

'"í:'1::f. aa ~ = r~.se:oaai::.: =-a ::i=-..: .:-.:~ B'ISOOO; 518 - O mesmo ffll!OO, 
ti .. 1111 - o - ..... ~ ellladual e lll'll'lalpal. -·*·• a ..... illllll dlr e AVBNIDA CONCBIÇAO Oll'UZ DAS 
~--- ............... .._ - 8 ...,l&l:ilDaftlWlrOpndlon.

0

19 ARIIAS> ~.,":. ~ ..................... ,.~~~ 

Cia. 92S200: 207 - Alfredo José Ataide, 
365S800: 221 - José Neves Pacote. 
39S800: 229 -- Francisco Luiz de Oli­
veira. 39~00: 238 - Antonio Pe-reira de 
Andradl!. 116S800: 240 --- o mesmo. 
22SOOO: 250 ·- O mesmo. 116$800: 252 
- O mesmo. 116S800: 262 - O mesmo. 
1l6S800: 264 - O mesmo. 116$800: 27~ 
- 125S200: 276 - O mesmo. 125S200: 
261 - Filhos de Osvaldo Pessoa ... 
313$000: 277 - 8e\'erino Pessôa Gui· 
marães. 139S400: 2'19 - O mesmo. . ... 
139$400: 2&5 - Alfr@do José Atald• 
213$600; 298 - Amaro Nunes caval­
canti, 101$300; 238 - José da Mata Ca­
bral de Vasconcelos, 128$300; 334 - o 
mesmo, 24SOOO: 338 Maria Diniz A­
guiar, 42$000, 342 - Alfl'édo Sobral. 
12$000: 34li - Emllla Tavares de Mélo. 
42SOOO: 356 - Galdlna Lia! de Lima. . 
9SOOO: 361 - Francisco Luiz de Pran­
ça, nsooo: 362 - Sebastião H. de Bar­
ros. 37$100: 367 - Manuel JoaqUlm de 
Santana, 17$000: 377 - Odilon Candi­
dr da Silva. 315100; 382 - Manuel 
Marinho Falcão. 28$000; 383 - Emília 
Carneiro. 80$200: 389 - Joio Maglla­
,., 64SOOO: 392 ~ Deollnda c. Rabê­
lo 20SOOO: 395 - Osvaldo Tavares de 
Morais. 68$200. 396 - Joio Paulino da 
Silva, 68S200; 404 - Alice Carvalho 
Santos 80$800; 405 - Balblna Pereira 
dos Santos 20SOOO; 411 - Valdo Cor­
deiro de Lucena. 251800. 417 - Doracl 
Dorallce e Otaviano d• Lima. 431100 . 
422 - Pedro Cosmo Ferreira. 1918()() 
43 l - João Magllano. 48$000; 448 -
Benedito Mélo Vieira, 28$100; 460 -
PE>tronila Escorei da Costa, 144'400: 
466 - A mesma. 1281400' 474 - Leo­
poldma Carneiro, 1141400; 4'18 - A 
me,ma, 22$600; 486 - Maria José de 
Fnrlas, 23SOOO. 500 - Manuel Galdlno 
Gomes 70S000; 508 - O mesmo. . ... 
104$200: 565 - Joana Cesar. 129000; 
UI Iraci Gomes da Silva. 48$000; 
573 - João Magllano,tta Costa, 'IOtOOO: 
589 - O mesmo, 48SOOO: 593 - Ma­
nuel Sevenno do Nascimento, 114$400, 
801 -José de Moura 70$000 · 808 
Salustmo Eflgeiúo Carneiro da Cunha, 
22$600 · 823 - JuUa Bar- da Rosa. 
114'400. 633 - Francisca Umbellna AI­
cantara 20$000, 886 - Manuel Siquei­
ra. HOS200. 880 - Leonllda Batista Mou­
ra 481100 712 - José Pedro da Silva 
20$000. 718 - Maximiano Paulino de 
Barros 23IOOO, 758 lllanuel Oual-
berto '70SOOO. 7'18 Pllhos de '°" 
L!ns Pfalho, 150MG8 'lllO VltaU-
Oomes do~. 111100, 800 Odilon 
de Carvalho 23NOO 

AVBNJDA COJU:MA8 
28 Antonio de lloUaa Oama, 

IGS'700. 41 B'leraldo de - Leio. 
BN&OO u -Joio da costa cabral 
lllltlflO 16 - Antonio Murlllo de sou­
.. LelllOI a1'300 lOli - Iria e Merd­
.. de - Lemoa ll'IIIIOOO, 111 - Aa 
-~ Hl-Aam-

.. -·-.- - ----- --·-
- "lA __ ... =·----º ... ~ ................ flmlle 1~------..... .,. .......... ,,.....,._. ..... .,._. ......................... .,.._. .................. - :. n,r---=-= =-·==--n..t~ CORDEIRO -- -...,-. ....,.-- ta ~ ~.: CC C cio t'r-~s !F, .......... =·--...:.:..:-~ ....,_ ..-: - ........... ··::,,at a.• ---- . 9"'11 - • .... ADVOGADO 

eaUIM ei eia, eomercia' e 
a,Hal e no interior elo E1tado 

n ta 



li. 

presenta hoje no ' LAZA" em soirée ás 71/2 horas 
o colossal espetaculo das mil surprêsaa ! 

/\ fu a de Tarzan ! 
Com o verdad~iro ''Tarzan" - JOI-IN ''"EISSMULLER 

P B ~ \' O - ••200 e 1 $600 

Para Iniciar triunfalmente o lançamento 
dos seus filmes no PLAZA 

"CINE•ALIA•ÇA" 
A marca ~os lilmes ines~ueciveis, a~resenlará ~omin~o em liês srnsões 

n o •- .,, N .. a R .. NUM ROMANCE DE AMÔR 
.:' a. ... ti COM OS PRÓDROMOS DA Kc•­
vtlm:I• Russa QUE LANÇOU O POBRE PAIS NAS GARRAS DO BOLCHEVISMO! 

MOSCOU-SHANCiAY 
Dnmir1~0 em !rês sessoes ng PlAlA Matinée ás 3 1. 2-Pr~ços 1;100 moo-Soirée as 6 1/2 e 8S ~ 1;'2-Preços 2;200 e 1iBílíl _______________ , _______________ , ____________ _ 

SANTA ROSA 

• Hoje ás 7 1 2 horas sessão popular-Preço unico 800 reis 

.lil.t,'k .. EHHl~-eDI 

LUTANDO NA FRONTEIRA! 

SA.BADO 

FOLIES BERGERES DE PARÍS 
com MAURICE CHEV ALIE~ 

No palco-A lltlte tio \'ielãa com os artistas do radio nacional . .-
VINHOS E CHAMPAGNES GINASIO CARNEIRO LEÃO 

u... ........... ~ 
J. HONORATO CIA. 

•illlllll IIILO 

e 

FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 
• AVENIDA MONSENHOR VALFREDO LEAL, 512 - TAMBIA' 

]>xternato para ambos os sexos-
Mantem os cursos primario, de admissão, ginasial, comercial e Artigo 100. 
Corpo docente de absoluta idoneidade. 
Dispõe de amplas salas de aula e do mais moderno e confortavel mobilia• 

rio escolar da cidade de João Pessôa, bem como de material para o ensino prá. 
tico de física, quimica, historia natm·al e geografia. 

Está situado em extenso parque, fartamente arborisado, podendo a~sim 
oferecer aos seus alunos uma vasta á1"ea para recreio e descanço, além de cam• 
pos de jogos (Voley.Ball e Basket.ball). 

A! aulas do curso de admissão ao 1.0 ano ginasial já se acham em pleno 
funcionameoto. As do curso de admissão ao 1.0 ano comercial propedeutico, te• 
rão inicio no dia 4 de abril, estando abertas as matriculas para o mesmo. 

As matricnlas das ~-ª, 4.8 e 5.ª séries do curso do artigo 100 estarão 
abertas até o dia 30 de março, achando,.se iniciadas as aulas da 3. ª série. Os . 
alun• deste CUl"SO pagam exclusivamente as mensalidades. Não se lhes exige 
qualquer outra contribuição_ 

O gttiáaio :aão faz do Artigo 100 UM COMERCIO. Os estudantes maio• 
res d.e 1' UlQS. mereceiq da Diretoria e do corpo docente do estabelecimento, 
oa rriesiMJ: Cdidados e- o mesmo interesse que os demais, sendo•lhff ministradas 
aulaa NfdlaNe, das 19 ás 211/a horas, todos os dias 1'*8ia. 

Pán. tnf~, eom a Secretaria do Ginúi~ todu os dias ute1S, da& 
Tú 11 edu ltáe it.~ 11.cwaa. 
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O MAIS JOVEM TENôR DO MUNDO DOMINGO NO "REI" NA VITORlóSA "IATINÉE." 

CHIQUE - A'S' 3 HORAS E EM "SOIRlE" A'S 1.30 E 8,30 !!! .... 1•· 
O romance in,-]Jirado no~ mais belos ;;entimentos humanos e 

1·e]Jleto ele musicas Jindis,;imas ! 

BOBBY BREEN - canta entre outras canções a "Ave Maria" 
Zal . .u ;; ~ . •.l.h,, 

de . Gounod - em 

CANT_4NDO SAVD11DES 
O filme que p1·0\·oca ;;oni~o;; e lag1·imas ! 

UM C,\HTAZ PARA TODOS - ::VIOÇOS E VELHOS ' 
------------------:-::-----:-~------:-::--:-:-:---::-:::-~ 

O GIGANTE DA EXPRESSÃO NUM NOVO TRABALHO ABALADOR !!! DOMINGO NO "FELIPÉA" '!! 
o ESTUDO PSYCOLOG!C'O DE UM MEDICO VENCIDO POR UM PROFUNDO DESGOSTO QUE SE Vi,; FORÇADO A AMAH A 
VIDA PARA DEFENDER-SE A SI MESMO E .~ UMA MULHER, QUE ACENDi,;RA EM SEU PEITO A CHAMA DE UMA NOVA 

ESPERANÇA ' -- ---

PAUL l\lUNI ~ anebatador ao lado de AN. r DVORAK - em 

- • IS 
DR. SOCRATES 

Com BARTON I\IAC LAN"E 

,... 

Uma super produ<c'áo da W AR N E R F IRS T 

NOTA IMPORTANTE - "NANÃ'' o filme de hoje no "Rex" 
é improprio para menore::- at.é 18 anos ! 

A MA N H Ã - Na ":Vlatinée" Colegial - no "REX", ás 1,15 1 

R • E • 
NOTA DA e. e. e. 

X 
O CINEMA DE 
TOifA A CIDA • 
DE-CHIQ"U'E' 

Soirée ás i ,30 

O poéma imortal de F.-'IILE ZOL.\. que m~p1rou os 
inteh.•duab bra~1leiro!> ? 

ANN STEN-em 

NANÁ 
Um campeão da UNITED ARTISTS 

('om11h:mt•nto,: - . \('10~.\L D . F B e O Jl.\H \iSO 
00:S llUJl:S - ,infonía. <"olorjda. - V,h• filme é improprio 

par.l mrnorc.., (le 18. - C: (. C. 

O 1. 0 filme nadonal para todo o mundo' Jt.\l'L ROt:LIL. · - cm 

O GRITO DA MOCIDADE 
JUNTAMENTE 8., E ULTIMA SERIE DE .... 111P, ,4 .. i •• l!..iif:JJI 

A MÃO QUE APERTA 

FELIPÉA 
Soirée á!> 7,15 

l\lil a\'entura:; nos pampas da Argentina 

STEFFI DUNNA-em 

PAIXAO GAOCHA 
l1m tilme, d;t R , K O R.\DIO 

('omplemcnto: - ,:\(·10,AL D } ' B 

--- PREÇO UNICO 60Q 

JAGUARIBE 
Soiréc â, 7.15 

INTERESSANTISSIMO DRAMA 
DE AMOR E A VENTURAS 

JACK HOLT 
l'lll 

MALMEQUER 
Juntamcnt<.• a li e ult111rn o;enc llC' 

A MONTANHA MISTERIOSA 
UNIVERSAL COMPLEMENTOS \---

IF=-- 1 

CINE s. PEDRO f.llXIH Of ~OfiUflHH 'IJ ........ A CASA DOS CiR.~NDES ROMANCES DA TELA . ANTI-SYPHILITICO 
HOJE - Duas sc;;sões as 6 ,. 8 horas - HOJE 'nan& ANTI-RHEUMATICO 

SESSAO DAS MOÇAS 1 ANTI-ESCROPHULOSO 
' J .a.. 

-, Ôepu~aii~ ios:noue A pPd1do J'epnsamos hOJe pela ult11na vc1. 
Ul , 11\me brasileiro ele R-'\UL ROULIEN para toclo o mundo '" 

Uma obra dramat1ca que gtontica ~ nnematogralla n:,c1onal ' 

M ET RO p o L E 
o CINEMA MAIS AREJADO DA UAP!TAl. 

HOJE - A'S 7 15 HORAS 110,JI,; ---

1 Delirio de velocidade e embriaguez de amot· ! 

RANDOLPH SCOTT - FR.\NCES DIUKE 
RAUL ROULlEN - como astro e como diretor 

MISTÉRIO o GRITO DA MOCIDADE rer sortf' em nci;or10~ cm JO~OS 

..-tlllOI actqmrir riqueza, emprego:-:. 

l'IH 

PERIGO Á FRENTE 
ch1itei~~. Quereis re~olver qualquer d1-

- - - Pn·ço -- 500 réis -- 11culdacte? E:-;creve1 hoJe mesmo par " Um Uhnf' d;1 PARAMOUNT 

Amanha 4.ª Ei~n,. de A ~10NTANJ-IA MISTERIOSA 
a Caixa Postal. 49, N1teroi. E. do Rto 
ennando um envelope selado e subs-

Junt,:uncnt-e a MISSA9 SECRETA 
D1ck Fon-1.n 

cntado para a resposta 

- - - -------
Domm~o - Meninas ,. musita rm pC'rleita combinação 1 CJ, \lltE FORNECE COMIDA 
'l'lti'~\'OR cm u:u.\ DECEPC',\O Sl'llLB[E - Um filme da "20TH 
CENTURY FOX - ComplC'mrnto: CASADO EM JUNHO · - desenho SADIA - SUCULENTA - GOSTOSA 

C"omplem<'nto,: - :o-; \CIO'.': \1. n. r. n. e o l'ILIIO LSPt:ruo 

1 

--- ,infonia colori<.la. ---

AMANHA Al vem o 1 ,, filme dr RAUL ROULIEN 1>urn toclo o 
mundo'!! - O umco que conseguiu cmpol11nr todos os ··tnns·· 

o GRITO l),\ MOCIDADE 
Matuu,l á.s 9 1 2 - ~.ª Pfte d, .\ ,uo Qn; APEI II'.\ - R., S400 E BARATA - Pron1rcm chec-ar <·etlo 1>ara ohlN mf.'lhor lu(ar, 

Notn Não empregamo:,,; banh 
nem c-olorau tao llOC'l\'OS a saude. 

CINE REPUBLICA Exper11nentem mandando buscar wn 
almoço, t.omentc ! 

ENTREGA A DO~!!CTLIO 

l!OJE Uma se%ão Cl')meçando ás 7,30 horas da noite - HOJE Rua. JJin·ita n.0 295. 

;p sfril' do estupendo filme de aventura~ e misteriu~ CABELLOS BRANCOS 

l~R·. OSORIO ABATH 

1 

CONBUL,TAS; 

d(l.:) 10 és 12 }1111a.s e 
cirurgião da ~J.'itcm·1n Puhllca e do 16 ás 18 horas. 

Hospital Sauta Iz.nlwl. 
Tralamenlo medico ~ cirurK"if•n da!'I dof'ni;a, da urrthra, prost•ta, ~sisa 

Svitam-At e desapparecem eom 

A CIDADE INFERNAL "LOCAO JUVENIL" 
Oaada comCt 1oção, não 6 ttntura 

Uae e nlo mude 

e rins Cyslo!icop6as e urdhrmwopla:, , 

CONBULTORIO: - Rua Gama e McJlo, 72 -· 1 ° andar. 
--- JOAO I' t.: S SOA ---

~ 
=d) 

~sito; Pharmacla MINERVA 
Juntamente com o t"nrm1daw•I lllm de lutai Rua da R•publtca - Joio ~-

NA PISTA DOS BANDIDOS 
DROOARIA PASTEUR 

aua Maciel Pinheiro, 411 

,,. 

LltTZ FERRANDO 1 CIA. LTIA. 
<"om ó t'ah•nt~ ll E X BE 1, L -· - -- -------------- --

Do~~lngo - O CRUZÁ.DOR MISTERIOSO. com Robert Taylor, da ~lt'lro CURSO PARTICULAR 
Professor João da Cunha v111agre 

R A D I O L A j CALDEIRA 
avlsa aos intere&,ados que durante o 
corrente anno manterá um curso pnr-

. Vcnde~se uma. de fabricação tn-
tlcular que tuncc1onari de 8 á.s lJ 
horas diariamente. A rua. 13 de Mato 

VEtr.DB-SE a melhor e- a maL, pos- glêsa, de chamas mverttda3, reparad.a 54 acrt'Uando de preferencta. alum-
antr, l'xbteute neste E<>t11do, bem lrrrpreenstvelmente com força de 25 nos que, já tenham o curso prima. 

corno uma dlscotéca variada e capri- H. p. efdtvos. ' rlo e que desejem preparar..se para o 
choaamente escolhida. A tratar com Pedro de Miranda. é. exame de admiMAo aos estabeleci .. 

V Joào 
mentos secundartoe. Lecciona também 

fr e tratar i rua Barão da Pas lrua Barão da Pa6sagem, 397, 
~m, 391. PeNOa. 

Português. Arlthmetlca e Francês. 
Paramento JdlaQ~<lo. 

OJ'RU'ROIA r:M Or.RAL - ARTIOO!! mRUROHJO!I - APPAAa-
LBO!I DS DATRBRMTA, APPAREl,H08 Dl!l RAI08 :X n<lll ya. 
LRORll!I PABRI0ANTE8 UOLUBIVIST/18 ))08 Mlí!R06<10PJl'III 
LSlTZ a TOD08 O!I PRODUCTOS Dl!l l!l. l,l!llT., TODO 111.A'fmlL\L 

PARA LABORATORIO CHIMICO, -
~-la•ho .......... ·- ....... 

CORRIA 1 li •. 
QADU, .ua'l'.&L, li -!- lllffl'l'm,. ......... 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULTORIO DO Dll .1. MIILLO LULA) 



:CPATRIMONIO NACIONAL). 

COMERCIO 
IIIILEU IOIES 
Praça Antenor Navarro n." 31 

Agente 
(Terreo) - • Fone 38, 

,~ 
1 

PAR'.A: O NORTB PAR A O S U·L 

Linha Belém - S. Franrisro 
-.. 

Linha Belém - Porto Alegre Linha Belém - Porto Alegre 
,1 . .,. • • e • 

Paquete PRUDENTE DE MORAIS Paquete D, PEDRO li 
f.inha Manâos - Buenos Ayrt'~ 

Paquete CAMPOS SALES 
Espnado no dia 31 dt' março e sairli no 

Saira no drn 25 paro. Na.tal, Macau. Forta- mesmo dia pnrn Nnlal, Fortnlrza, S. LttiZ fl 

Je2a, S. Lmz e Belem BP!Pm. 

F.sperado no d111 29 e sa ll'R no mc.-s1110 ctm 
p:ua: RPc1fe, Mac,io, Bafa , Rio de JanC'ho 
Santos, P:iranagu_á. Antonina, S. Fr.inrl,<.r:o: 
Santos, Mc,nl{·\'iclf'o P Bueno.<.: Am·s 

ATTENÇ.10: - AVISAMOS AOS SRS. 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
AUQUERIR PASSAdENS APRESF.NTANDO 
U A'I F.STADO l)E VACINAÇÃO. 

Cargueiro Cubatão 
Saira no d1;.1 26 para R<><'llr. Mnre10 Rio 

clt' ,Janeiro Santos. Pelotrts, Rio Grnnctf' t· Pu1 • 

lo All~g't"í' 

Acceitamo1 carraa para a• cidades aenidu ,ela Rêde Viaçãe Miaeira e•• trualterde e• Allrra dH Reia. 
~~~~~~~~~~~~-;-.~.;.~..--;~~:..· .. ~;.-.----------LLOYD NACIONAL s. A. - SlDE RIO DE JANEIRO COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
C'.\RGl'EIRO " ( ' li('\'"" - l:>•pf'rado do norle , de,·erá <'htcar tm 

nosso podn no pro~imo dia '! i dest(' m4!'-. , u cargu("iro ··Chuy" .\pô,. a 
urrrssaria dt'mora. ,airá para Rf'C'ifP , ,1:u:rió. Rio. Santos. Rio Grandr, 
l't>lola!'; t' Porto ,\lf"grf' 

C'.\KGl:F.IRO " TAQl' Y " - Esperado do sul. de,·erã cherar frh 
nosso porto no pro'.\:imo d ia W drstt me .. o c•ari;-ueil'O ·• Taqu,-·". .\pós a 
llt'('('ssa ria de-mora , sairá para :\'atai. ('(';1rá, Tutoi;l e Arria Rranra . 

CARGrEIRO "PAT\"' - Esprrado elo su1. dM•erá chegar em nosso 
porto m proximo dia 17 o rnrgueiro ''Pory·•. Após a neccssaria drmora1, 
Mirá para Macáu. 

CARGl1F.IRO '1::\IAC'Eló" - E,pPrado do sul, drvcrá ehegnr em 
nô/:'SO porto no proximo dia 21) o c:ug11P1ro "Moc·E'1ó" Apt,.,;; a nece~ria 
rl('mora, 6, ura para ReciH', Mace10, Rio Sanlos, nw Grande, Porto 
Alegre, 

Agentes - LISBôA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone 11.0 230 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUl!Tl!S "ARAS" ENTRE CABEDELLO I! PORTO Al,l!ORI! 

PASSAGEIROS "SUL" l'ASSAGEIKOR 

l CARGUEIRO ·· ARAG.\SO " -: Es-

"NORTE" 

PAQUETE " AltARANGUA'" - E.~- perado dP Be~m e f'$C'~llos no d1:1 tfl 
perado de Porto Alegre e escalas no elo corrent<' saindo no m<'smo chn norn 
clla 24 cto corrente, samcto no mesmo Recife Maceió :s..11J. Rio de ,Janr•tro 
dia para Recife, Maceió, Baia, Vito- santoS, PararuÍguá e Antonina ' 
ria, Rio de Janeiro. Santos, Rio 
Grande. Pelotas e Porto Alegre, para 
onde J"t"cebe carga t pa~c;ngtiro.1. 

CARGUEIRO "ARATAIA .. - Es­
perado de Belém e escalas nO dia t .º 
de abril saindo no mes mo dia para 
Recife, Maceió, Bata. Rio, Banco.is, 
Paranagué. t Antonina, para onde re .. 
crbe cargn. 

CARGUEIRO " CAMPEIRO " - Es· 
perado d<' Porto Alegre e e.e.calas nn 
clrn 22 do corrente, saindo no mtsmo 
dia pnra Natal, Maclu, Aracntli 
Fortaleza, Camoclm, Tutola e Belém, 
para onde recebe carga 

PARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: . -..,, 
INISIO Dl CUNHA REGO & Cll, 

=_,=_=_=_==.=-=-==_=_=_==_=_=_=_=_=_==_=_=_=_=_=_=_=
1
~1 E1cripto,.io: lua Barão da Paaaa1em, 43. Telephone n. 360 - Tele1ramma "Ara•'' 

CIRURGIA GERAL _ PARTOS i ARMAZENS - PRAÇA 15DENOVEMBRON°87. 

(. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR. LAURO WlNDERLEY 1 

CBEn D& CLINICA GYNECOLOGICA DA MATEBNJDADB 
cun: DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO Dll P&O, 

TECÇ&O &' INFANCIA. CIRURGIAO DO BOIPIT&L 
"SANTA ISABEL" 1 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENQAS DO U'J'Jl- 1 
RO, OVARI08, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA IIIULBSR 1 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 1 
au& DDlll!T&, Ili -:- DAI • &'I • IJOaAa 

PBONII D& BESmllNCI&, lt i 
,_ . ,.,,., :ft: .... ,-,, ,-,, .,., ,-,, ,-, ,-, :Ar .,, ........ 

DR, ALFREDO NETTO FORMOSINHO 
'"' ( Clinica medica em geral 

ESPECI.ALIDADE: DOENÇAS DOS OLHOS 

Ex-Interno do Serviço de olhos do Hospital Santa Isabel de Bello 
Horizonte. Com pratica nos Ho.,pitae.s da Bahia. 

Grati~ ª°' pobres :b terças e sC'xtae-feiras, das lt ás 11 boru . 

PILULAS DO ABBADE MOSS 
. "' 

& 
TODO ESTE CORTEJO Dll 80ffllIMBNTOII 118 

. RESUME NUM MAL mnco - DEIIOIIDDl8 
DO APPARELBO GASTR0-1NTll8TDfAL -

)I , DESORIENTA O DOENTE, ATOSIIENTA·O N&II 
,• · , HORAS DE PRAZER. OU DUBANTII O 80MNO, 

QUANDO CONSEGUE DOB.MIB & ACÇAO DI• 
; BECTA E EFnCAZ SOBBII O Et>TOMA.00, n-

._ · ' ~i11:i~A: D!~::_:~sM:SU: 11~ :: 
-.....:::: DES&PPARECIMENTO Dll:88EII IIOftDDNTOII 

.._ .. ,... • S.tadN de ParahJINI e RI• O. • N,...., 
/ ILIEIDI I COITA 
RUA GAMA E MELLO, 87 - 1° ANDAR. - End. Te!. - ALIIED>A 

---.ro&o PSIIO&---

' 

1

v~ .. ~~E!~«~1

, !~~~~ Dr., vend~!·~~ua ~~~~~~·melh~ 
Joio da llatta, n • lól, com accom- trecho da Rua Direita, prOllima Aoa 
-~ amplu e IUXUOIU, em ter· praçu João P-, Relocto, , Eli· 
rmo vut.o, com grande pomar. cola Normal, Llcéu Paraibano, etc. 

A tratar com a amhorlta Marial Com comodoa para grand• familia. 
J,., Rollanda, A Avenida Om•ral Aproveitem a opc,rtunldade, 1, tra-
Qllflo UI, - .Joio,_.., lar - RADWND0 008TA. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
ID'flCIO IDl&JII.U. Dll P.Ul&GEROI Ir CA&GA ENTllll PO&TO ALEO&ll li CAIIIIDIILLO 

Y &PO&SI SIIPIIIUDOI 

"ITAPlTRA" 

Chrgara no dm 25 do correnlt>, sexta -k1ra. s:ürá 
no mesmo dw para; Re-rifr. :t1aC"rió, Baia. \'iloria. Rio 
dt Jane-irn. Santos, Paranacuá, Antonina, Florianopoli~. 
lmhltuba, Rin Gr11nde-, Pe-lnta.s r Porto Altocre. 

!Wt'eDemo1 lambem carsu para P~o, &raeaJI, 
Dh601, 11. PranclaCO e ltaJallJ, com culdadci..: baideaç&o 
no Rio de Janeiro bem como para Ca:apoe, no •tad• 
do Rio, em trifeio mutuo com 1, "LeoJ)Olrtwa Rallwa1• • 

PROXIMAS SAIDAS: 
A companhia teeebe -su • eaeommNldU alf 1 

,eap,,ra da otJlldA do~ oe111 ,aporeo. 

"ITAPt1R.\" 

" ITAOUERA." - ~xta-ttoi1·a, :n do ronft-nff'. 

01 eo1111,nalarlol de -... denm relln!-u eo ld• 
plcllo da Companhia dentro do pralO de lrtl m -. 
apOa a deloarS•, nndo o ,uai, lneldlrlo u •- .. 
ar-r••· 

._ --. --• ni.., a&-•e•N • _ri,..,.. aü ia li lleru aa -,Wa o oalll• ... ,..­
.. ._. lafer•..._ _.. .,.,.. ,.,, .. &centeo • 

P. BASJ>EIRA DA CRUZ 
Praça Antf'nor Savarro, n.• 53 - 1..., andar. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
A D V, O G A n O 

Escrilorio: Praça Pedro Anieriro, il 
Resiilencia: .\Yenida General Osorio, 2:ll 

João 

IDIIHO COIBIR 

Pessôa 

Rua Visconde rle Pelotas n. 
290. (Em frente ao cinema 
"Pfaza"). 

Vende-.. u&e bem alrepuado, 
om opllmo ponle da oldacle, dlrlpondo 
de dlvena -•hln-.. po.ra o fa­
brleo de calé 

O mol1'o da -da o dOni es,Ueari ,-------·· 
.,. lnle-do ,ae d-Jar eem,rar . 

Tra&ar na Aftnlda lleaa.,...alre 
Bohan, 319. 

No Bairro Ter116polls 
---------------- ALUGAM-SE dol< modernos predlos, 

D U R O ~:~'::~dc;_ei:;~~e~~":\.!): 
e o m p l' a • s e qualquer ~rr.,=.r.:~::.~~=· ~~.:::,-r~~ 

quantidade de ouro, pelo an:;~~ i:n;:.i:. superior. 

melhor preço da praça, á I A tratar com o ar. Antonio RapO· 
ao, f. rua 13 de mato, m. 

BOA OPPORTUNIDADE 
Alugnm.se dois oppnrtn. 

mentos espaçosos A rua :Ma. 
ciel Pinheiro, n.' 74 , l-" an­
dar, no ponto central do 
commercio. O appartamento 
da frente tem janellae para 
a ruo., Maciel Pinheiro. es. 
quina com 1, rua 6 de Ago~­
to, . e o outro tem janellas 
para eata ultima run. Lo. 
cal esplendido para com­
merciante, medico ou den. 
tista. Agua corrente, inA­
tallaçlo electrica e Hnita. 
tarla. A tratar com o ar. 
Antonio Menino, na portaria 
da "A União", 

ALUGAM.SE as caaae de 
numeroe 791 e 799 eitae á 
avenida Epitacio P•• e 
recent.emente eonetruidae. 
A tra na meema avenida 
na .0 821. 
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